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ESTADO DE SÃO DE PAULO 
ESSE EEE EEE RR Eae 


- Orçamento para 190 - 
DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA 


Codigo E” Importâncias 
“IMPOSTOS Ê 
0.11.1 - Imposto Territorial ......  31.000:0009000 


0.13.3 - Imp. s/ Transmissão de Pro 
E. “priedade "Causa-mortis" |  33.000:0003000 


0.11. - Imp. s/ Transm. de Proprie 
dade Imovel "inter-vivos” - 61,000:000%9000 


0.15.2 - Impe s/ Vendas e Consigna- 
Çoes eve os» am ata .. 0 00 ve e 0 q 320.000:0009000 


0.17.3 - Impe- 8/ Industrias e Pro- 
- fissões “e... e efe vo manada A am 75 «000 :0009000 


0.19.7 - Imposto de Sêlo ..........  32.000:0004000 


0.20.2 - Imp. s/ Transação e Infer- 
sao de Capitais seo vo... 1.500:000$000 


0.27.3 - Imp. s/ Jogos e Diversões. | 3.500:000$000 

0.29.7 - Imposto Adicional ........ lLe700:0008000 

” TOPAL DOS IMPOSTOS ... 561.700:0008000 - 59,21% 
Eb coa Sit od a 


TERAS | | » 


1.11.2 - Taxas Rodoviárias ........ 3. 000:000%000 = 


1.12.) — Taxas de Serviços de Trân- | 
sito coco cc cocos 0 o po 0700 15 .000:00092000 


1.17.l - Taxas e Emalumentos de Es- e nd 
tabelecimentos de Ensino. 5 .032:6908000 | 


1.22.l, - Taxas e Custas Judiciarias 
“e Emolumentos .....cccc ss 9 «1,68 :30283800 


1.23.) - Taxas de Fiscalização e 
Serviços Diversos .......  12.521,:800$000 


& TOTAL DAS TAXAS ......  76.025:792$800 - 8,01% 
TOTAL DA REC. TRIBUTAR. 637.725:7925800 “ 67,22% 
RECEITA PATRIMONIAL 


01,0 > Honda Imobiliária quecseesa 7ol,:8008000 4 
2.92.0 - Renda de Capitais ..sec...  11.837:9420500 | É 
“TOTAL DA REC. PATRIMONIAL 12.542:7428500 - 1,32%) 
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| codigo Pa Importâncias 


| RECEITA INDUSTRIAL b 
-3.01,.0 - Transportes ..ccesecacaeso 163.99020008000 Dj 


 5.03.0.=- Serviços Urbanos .........  61.155:000$000 


“| 3.05.0 - Estabelecimentos e Servi- 
O - ços Diversos “evoca. se. o ve co 21.181:300$8000 


TOTAL DA REC, INDUSTR. 21,6,626:3008000 - 26,00% 


TOTAL DA REC. ORDINAR. 896.89l:8354300 - 9l,5h% 


RECEITA EXTRAORDINÁRIA 


| 6.11,0 - Alienação de Bens Patrimo- 


É niais “o... . vo 0“ co 00 04 04 04 “8l40:000000 
— | 6,12.0 - cobrança da Dívida atíva . | 166:3138000 
k | 6.13.0 - Receita de Exercicios An- 


DERLOPOS swisasnaase gia «ET LDO OODRÕDO 


“6.21.0 - Receita de Indenizações e 
1 qa, Restituições Eva NO nda De 1,.680:0008000 


"6.15.0 - Quotas de Loterias ....... 5. 11,6 :5508000 


6.19.0 - Contribuições de Munici- 
' pios 00 648) (mm 00 00,0 0/0 ojido U cia 3.467 2000/3000 


| 6.20.0 - Contribuições Diversas ... — 3.810:000:000 


Name a e rt O E Sn e ça 


6.21. dé- Dino ombro so 3, 126:6003000 : 
6.23.0 - Eventuais ...ceeccecererro 5. 120:0008000 4 a 
TOTAL DA REC. EXTRAORD.  51.806:11935000 - 5,16% q 

DOTE GERE Sossseros 918 .701 :5288500 - 100,00% 4 
ani ais RS O 540 


RR RO Dm” SAO PATO 


-Orçamento para 1910- 


' DEMONSTRAÇÃO DOS SERVIÇOS PELAS SUBDIVISÕES 


serviços Importancias 
"ADMINISTRAÇÃO GERAL 
LOBiGLaBiTO ana o coisitas -  281:500%8000 
Judtetário secs cas cu ooo Uh 69TI0OTORODO 
DONE rnO Case ge pese «+... 1.893:6008000 


Departamento Administrativo 700:0008000 


Administração Superior ....7.7148:091$700 
Conselhos Diversos ........ 117:8508000 


Serviços Técnicos e Espe- 
GABLISAdOs as emas entes d 5 21,5: 1008000 


Serviços Diversos .........6.023:9978000 


a AR ORNE e di 36.707:2088700 
=== == 


“EXAÇÃO E FISCALIZAÇÃO FINANCEIRA 


“Administração Superior .. 3.565:6938100 


Serviços de Arrecadação . 16.663:92l,$500 
Serviços de Fiscalização. 12,60l,:190%200 


Serviços Diversos ..... A. 8.875:5708500 
vTotol «seres sto ML FODE ETORSOO 


SEGURANÇA PUBLICA E. ASSISTENCIA SOCIAL 


Administração Superior .  1.919:150%000 
Forças de Terra ........ 68.523:380$000 
Assistencia Policial ... 16.613:20084000 
Serviços Diversos de Se- | 


gurança Pública ..... co B.706:38l,8000. 
Serviços de Inspeção .. l.011:lj60%000 | 
“Serviços Técnicos e Espe- 


Bislisados”, .u <a ESTAM cre '11.130:5),6%000 


Subvenções, Contribui - 
ções é Auxílios ...v.c.. 1.010:0008000 


“"nasistencia Social ..... ' 13.01l:7904000 


121,.958: 9108000 


De e e e 


3,87 %| 


b,lo % | 


13,27 


f PER Rad 
. "es 


ca am e e tj 


EDUCAÇÃO PUBLICA 
Administração Superior .. 1,.961:0108000 
Ensino Superior ,........ 13.2143:850%8000 
Ensino Profissional ..... 8.hl0:68L$000 


Ensino Primário, Secundá- | 
rio e Complementar .,.....108.850:885%$300 


Orgãos Culturais j.scshco 278: 3908000 
Serviços de Inspeção .... 821: 7598000 


Serviços Técnicos e Espe- . | : 
6181124008 ...ccccrreero - 1.766:560000 


Subvenções, Contribuições 
SBGEO UR 761:528%000 
geo tc PED 139.12),: 666300 
q [DDD — 2 DDDD[[————+ 


SAÚDE PUBLICA 


Administração Superior .  5.017:500%000 
Assistencia Hospitalar . 20.799:1,308000 
AMBRLAGOPÃOS ,etcrvasivo 9.308: 9208000 
Assistencia Pública ....  9.246:l20%000 
Assistencia Domiciliária  1,919:7208000 
“Serviços de Inspeção ...  5.581:9604000 


Serviços Técnicos e Espe- 
RE TR DIACOS Elise mei maus « 6.168:636%000 


Subvenções, Contribui -, E 
Posso é AUXLLIOS, ovos «a « 5.650:0008000 
BEBE, qu art 65.692:5868000 


FOMENTO 


administração Superior .  1.126:278800 


Fomento da Produção Ve- y 
gotal «iimemenminsecoreva 15.536:5204100 


Fomento da Produção Ani- | 

DEN asas gran o RAN a dé 10.313:039%800. 
Fomento Econômico em Ge- 

RD O a ing BRAS Ta -  506:5768600 
Serviços de Inspeção .. — 73:3008000 
Serviços Técnicos e Espe- | 
ORI IBAGS ps ve renas ess 30.316:3104hD0 

"* Serviços Diversos ...... 5 . 8119: 9008000 
“Total CND va ON IBE SRD TODO 
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SERVIÇOS INDUSTRIÁIS 


Serviços de Transportes 
DoOrvicos UPDEROS cases 


Industrias Fabrís e Ma- 
nufatureiras .. 


Serviços de Inspeção .. 


Serviços Técnicos e Es- 
pecializados sososso css 


Serviços Diversos ..ros 


DIVIDA PÚBLICA 


D, Externa - Juros ja... 


D. Interna - Amortiza - 
ção, e Resgate . 


aco oc 0. .ãa 


as BD. Interna po AUCOS nei 


“=D. Interna - Despesas 
divórsas vocco 


D. Flutuante - Juros .. 
Rrxercicios Findos .ses: 


ovos. aoce.a.s. 


Administração Superior - 


Construção e Conserva- 
“ção de Rodovias ....... 


Melhoramentos e Defesa. 
de Rios e Terrenos Mar - 
EInAAS sau a 
Construção e Conservação 
de Proprios Publicos em 
geral 


00.0 ocaso cl. 


eveccccsos on 0 0 0 DO db 


RPE REDEO qm Vas desça anta 


TOLEDO, ua gh 


ENCARGOS DIVERSOS | 
Pessoal Inativo PE Md 


Contribuição para Previ- 
mdencia.,. 


vo. o» “ooo. 


Indenizações, Reposições 
e PRRsppiçÕeS E PRE SPD 


UTILIDADE PÚBLICA 


119.026: 600000 
36.08: B50$000 


Z .Ll,0: 5608000 
91,1 : 9008000 


1.383:050%000 
21,5: 150000 


191.022:1102000 


11.839.158$300 


“22.739:2004000 
9L. 761: 781/5000 


Loo: 0008000 
60.863: 3323600 


2.080: : 0003000 
1ga. 683: TL$900 


5 lili: T1OSO0O 
2l,.1455:000$000 
80: 000000 


17.639:2008000 
2.517:9004000 


50.166:810000 


EEE 
33.706:5328700 
1.036:969%000 


2.010: 000000 


20,1 % 


20,31 % 
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Encargos Transitórios .. 2. 597:12),$200 


Premios de Seguro e In- 
denizações por Acidentes 80: 0008000 


Pensões Diversas ........  327:116%000 


Subvenções, Contribuições: 
e Auxilios em geral ..... 1,.180:000%000 


DEVER dci ao eis nro aid0 1 MEDO: NEBTEDO 
DOBAD sis anvi ss vs MAGIAS OD 


Total Gerai',.. 94,8 . 701: 3288300 
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" Impôsto s/Industrias o Profis-. 


ESTADO DE SÃO PAULO 
- Orçamento para 1940 »- 


A Reccita do Estado de São Paulo para o exercicio de 


| 19h40 está prevista em 948.701:328$200 c a Despesa para o mesmo 


exercicio fixada em 918.701:3284300. Está, portanto, equili- 
brado o orçamento paulista para o corrente ano. 


Ro BOT mA 


a ema 


O total orçado para a Receita divide-se em "Receitas 
Efetivas", 9h47.3914:985$300 e "Mutações Patrimoniais", ccceses 
1.306: 3138000. 


A Receita Ordinária no total de 896.891,:9358300 está 


assim dividida: | “% s/o total 


IMPORTANCIAS da Reco Orde 
RR MDERLS merorocsasarasoosvo ST TEBLTIONH0O + CTLLI 
RENO] usp mosrucas raro 2. Blie: Thed50o =. 2,60 
Industrial cesesscresecsssesos 246. 026:3008000 - 27,19 
Eh (0) T À L 200000 896. 89: 8358300 100,00 | 


rare re ma mit rr aa mm mate rs rm resto 
Rem sema ral 0 e ci ço meira mto ut. Sire 
É 


Po Nha Te , 
à "Receita Tributaria" com a-previsão de ses sei Pra 


637. 725:7929800, representando 67,22% sobre o total da Receita 


ea : É a 2 a 
Geral, esta por sua vês dividido em “Impóstos" e "Taxas", 


O total previsto para "Impóstos" eleva-se a cerosress. 


| 561.700:000$000, isto é, 59,21% sobre a Roccita Goral. 


Dentrc os impóstos destaca-se com 2 maior importancia 


| orçada o "Impôósto s/Vondas ce Consignações", 320: 000000 ou seu 


jam 33, 13% sobre a Rocoita Geral. 


Continuando em ordom decrescente temos mais os seguin | 


tone. | a - % s/a Rec. 
IMPORTANCIAS | | Geral | 


me usas vo 


SOCOS cescrcrconasrocesnsaa0oss | 75.000: 000000 apra 7,90 
Impôsto s/Transmissão de Pro- 


priedado Imovel "Inter-vivos". 61 + 000: 0009000 * Copa E 


e. ap ag sara sets oa 
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d â 1 “ “ia % 
"oras A, 
<a ha ado DR. E +.» Do dade ai end cam ne, E] , 
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Impôsto s/Transmissão de Pro- 
propricdade "Causa-mortis" ,.. 


“Impósto de Sêlo tocnacacenesocos 


Impôsto al ic cin feto ba E 4 DP 


previstas em 76.025:792%800, 


Impôsto Adicional ececocccncanaa 
Impôsto s/Jogos c Diversões ,.. 


Impôsto s/Transação e Inversão 
de Capitais Veces cosuotcbcosa 


TAXAS 


- 53.000: 0008000 


32,000: 0009000 
31.000: 0008000 
LL. 700:0008000 
3. 500: 0008000 


1.500: 000000 


As Taxas, outra divisão da Receita Tributária, estão 


da Receita é de 8,01. 


) 


1 


“cuja percentagem sobre o total da 


São as scguintos as Taxas constantes do Orçamento pau- 


lista: 


Taxas Rodoviárias PARE TORNE APNR RO o 


“Taxas de Serviços de Trânsito.. 
Taxas e Emolumentos de Estabe- 


Tecimentos do. Ensino scacacsos 


Taxas e Custas Judiciárias e 
Emolumentos Cocccccerosacecono. 


Taxas do Fiscalização e Servi- 


“ços Diversos eceveosecosesecore 


IMPORTÂNCIAS 


314. 000: 0008000 
15.000:0008000 


5.032: 6903000 
9 1,68: 3024800 


12, : 800$000 
76.025:7924000 


%& s/o to- 


tal Receita 


3,58 
1,58 


0,55 
1,00 


1,3 
8,01 


Em "Taxas Rodoviárias!" estão previstos 3). 000:000$000, 


seguindo-se-lhes "Taxas de Serviços de Trânsito", com 
ELA 000: 0008000. | 


coeeve co. 


Em terceiro plano temos as Taxas de Pisces Lasso 


RECEITA PATRIMONIAL 


e 


Serviços Diversos!, com 12.52),:8003000, vindo finalmente "Ta- 
xas e Custas Judiciárias e Emolumentos! e Taxas e Emolumentos 

de Estabelecimentos de Ensino!!, com 9. 1,68: 3028800 e' ecrceneee 
| 5.032:690$000 respectivamente. 


Com a percentagem de 1,32 sobre a Receita Geral, re 


| presentando 12, 5l2: 7l,2%500, estã provista, para 1940, a "Ro- 
| coita Patrimonial! do Estado de São Paulo. 
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"Renda Imobiliaria", com 7ol;: 8003000 e fRenda de Ca- 
pitais", com 11.837:912$500, são as divisões que formam a "Re- 
coita Patrimonial”. | 


| Sob "Renda Imobiliária" estão registadas as rubricas 
seguintes: 


Taxa de Ocupação de Terras De- 
volutas aces o cdi RD a Si ia a 200: 0008000 


Taxa de Justificação de Terras 
Demoiubas soesuscescoaspaso so 100:00020D0 


Alugueis de Proprios do Estado...  10l,: Boogooo 
DO TAL Sovress TRNSOCUPCNO 


e—meaim mmo, mer 


Tm rem mer 


aan ci iii dna A 
E da E E 


| * “Renda de Capitais! & £ormada pelas rubrícas ''Juros" 
“com 7.760:9228500 e "Dividendos", com |. 077:02088000, 


Como vimos, ê de 1 ,32% sobre a Feceita Geral o Índi- 
ce relativo à “Receita Patrimonial. As importâncias de maior 
significação dentre as que formam esta Receita são originárias 
de. “Juros e dividendos” o ndo a “alugueis de próprios do Estado, 
apenas 10h: :B0093000 e a“ocupação e just ficação, de posse. de ter-| 
ras devolutas) 6003 0005000, 


RECEITA INDUSTRIAL 


essa a a im ro 


| "Receita Industrial" do Estado de São Paulo atinge 
a o A Fani 


Essa cifra representa 26, 00% da Receita Geral. 


“Como podemos asseverar é bastante significativa a pro-| 
visão para a arrecadação das rendas originárias dos serviços 
| inqustriazizados do Per Relativamente só apresenta Índice 
“|mais elevado para a previsao da "Receita Industrial", o Estado 
ao Rio Grando do Sul, cuja EE DE é de 38, 15%, sobre a Ro- 
“ceita Geral desse Estado, 


M| é EM A. "Receita Industrial" divide-se em: 


E MS NR A 
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nº 


et St dido pa cá 2 ARA NE a DS 


jo Ps VA O A Te ND VA nai Do Vegas TM VIC o rito VTN MEAN SA NO O O URDU TD O AR sn O da 
ee GEO o co Pa rd lc a a ; a a ci 


SUE ; 
IMPORTANCIAS % k 

| Transportes eoncsorcccanscacass 163.990: 0008000 he Vi; 29 ? 4 
|| Serviços Erbênda caseseniorsoso 61,155:0001000 ,- ed A 


o] Estabelecimentos e Serviços Di-. ; 
! versos Pecenc crer scores nc rn ass 211,81: 3008000 bes 2,26; 


| pre. DS a estgia 21,6. 626: 3008000 26,00 


Assim sendo, concluímos que para os serviços de trans 
DP | portes, estão previstos 163.990:0003000, ou sejam 17,29% do to- 
tal da Receitas 


: “Dessa previsão, 165. 620:0008000 são resultantes de Es- 
“A tradas de ferro, cabendo à Barca e Tremway do Guarujá case coco 
o. 3702: 00083000, 

“DR e O total previsto para Estradas de ferro resulta da 
E renda das seguintes Estradas: 


Estrada de Ferro Peba cida 22540 LO 2Q00FODOSÕOO 

| Estroda de Ferro Araraquara ..... 21.000:0008000 
“A Estrada de Ferro Campos do Jordão o 
o. Estrada de Ferro São Paulo-Minas. 470:0008000 

Tramway da Cantarcira ...ecccc.eo — 1.330:0008000 

| 


TO MAD Sato Fou VT6BL6LO:DODP0OO 


"Serviços Urbanos!" outra divisão da Receita Industri- 
al, aparece em segundo plano, com pende sobre 
“a Receita Geral). 


"Repartição de Aguas e canas da EO: Cones pas 
55. 720: 0004000 e "Repartição de Saneamento de Santos!!, com .. 
5.135: 0008000 compõem a divisão de "Serviços Urbanos! 


Por último, ainda como divisão.da Receita Industrial, 
E “| temos "Estabelecimentos e Sorviços Diversos” com 21.1,81:30080 
e. (2, 26% s/total da Receita). 


E 4 PAi “"Impronsa Oficial; com 1. 370:000$000; "Penitenciaria 
- | do Estado!, com 2. 00l,: 5003000, e "Instituto Agronômico", com 
AO 209: LL 0055000, são os Estabelccimentos que apresentam maior pre 
1 visão dentro os. muitos que constituem a divisão "Estabeleci - 
Ea prontos e Serviços Divorsos!, 
O 4 
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RECEITA EXTRAORDINÁRIA 


a Efetivas!, 50. 500: 150$000 e "Mutações Patri-. 
moniais", 1.306:313$000, formam o “total da "Receita Extraordi- 
| nária!, e, 806:1193$000. m 


Classificadas como "Mutações Patrimoniais! aparecem as 
rubrícas seguintes: 


ALIENAÇÃO DE BENS PATRIMONIAIS 


Serviço de Imigração e Colonização  560:0003000 
Venda de Próprios do Estado ...... 100:0003000 
Venda de Material Usado ..cereca ce | 180:000$000 


eme 


TOP AL cesmasko BUDLOCONDDO 


COBRANÇA DA DÍVIDA ATIVA 


Amortização da Dívida ativa ...... 166:31138000 


: As demais divisões da Receita Extraordinária estão re- 
gistradas como "Receitas Efetivas! e são as seguintes: 


% s/a Reco 
Geral 


IMPORTANCIAS 


' Receita de Exercicios Anteriores.. 27.150:0008000 « 2,86 


Receita de Indenizações e Resti- pátio 
“tuições DOC Conor vo co o. | le 680: 000000 - 0,149 


Quôtas de Roterios cuwgesecicnaçeo sv Do h60550G0OO OLE 
Contribuição dos Municípios ce... 3.1,67:000$000 = 0,37 
Contribuições Diversas .ccccecs..e 3. 8B10:000000 =: O, LO 
DRE aros gundo cecdobrsesoroo Ze LEGFO0OÇÕOO e BLSS 
ERananads assecunsooascorbeuc coca * 3, 12020008900 =. 0535 


Na Divisão "Receita de Exercicios Anteriores!!, estão 
“previstos 25. 000: 0004000 para o recebimento de impóstos e ta- 
; xas em atrazo e 2.150:0008000 para outras Receitas de exerci- 
| cíos anteriores, 
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INCIDÊNCIA 


o total previsto para o exercício de 190 estã assim 
distribuido pelas diversas colunas do quadro da Incidência. 


IMPORTÂNCIAS % 
Sem Classificação ..cccoesesscras 310.975:5358500 - 32,78 
Propriedade Prene ceara src ana prosa 125k 000: 0009000 - 13,17 
Circulação da Riqueza ..c.cc0..0. 355.500:0008000 - 37,17 


Atividade de Contribuintes ......  78.500:0003000 - * 8,27 
Result ante da Atividade do Estado “12,025:792$800 - hds 
Várias Incidências E RR PRE ad, 1Oo: deite er a 3,86 


Como vimos, & sobre a Circulação da Riqueza" que se 
EeRata a maior importância. Essa coluna ê formada pelos im-= 
póstos: ! 's/Vendas e Consignações!" e "s/Transação e Inversão de 
o "* | Capitais" e as "Taxas Rodoviárias!, O primeiro dos impóstos 


E E - citados está previsto. em 320,0003 0008000, (o) segundo EM cecorecoso 
= UR 500: 0008000 e as "Taxas Rodoviarias'! em 3, . 000: 0008000. 
o "O "Impôsto s/Vendas e Consignações!! incide sobre a trô 


o ca de mercadorías dentro do Estado; o "Impôsto s/Transação e In-| 
“A “CA versão de Capitais", tem, em sua propria denominação, bem es- 
| | clarecida a sua incidência. 


A arrecadação das "Taxas Rodoviárias!" destina-se a 
k ! é RGE ana RS 
— | abertura de novas estradas e ao cade cp das ja existentes. 


| A coluna "Sem classificação! eóio [o total OO sr 

310, 975: 5354500, representando 32, 78% da Receita Geral, vem por 

ordem de importância, em segundo plano. . Estão inscritas nessa 
coluna: "Receita Patrimonial", com 12, 52: 7428500; "Receita In- 

| dustrial!, com 21,6: 626: 3008000, e "Receita Extraordinária", com 

| 51.806: 1938000. 


; O total de. 125, , 000: 0004000. registado na coluna pro - 
o » | prisdader, representa 13,17% do total da Receita e se. refere, 
| aos impóstos: "Territorial', "S/Transmissão de Propriedade 
"Causa-mortis! e 2 "S/Prensmissão de Propriedade Imóvel TInter- 
vivos", 


E. 


ea md o! ; ds 4 à ; F : N b fi de ds ê M Cs 
E aierá — o adas aa dm É! " PR " di dd PR” + dm; ECA ADO ado dio 


Ee, 
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Esses impóstos incidem, como já foi dito, sobre as 
propriedades e estão previstos com as cifras de 31,000:0009000, 
 33.000:0008000 e 61.000:0008000 respectivamente. 


Os impóstos: "S/Industrias e Profissões", com a previ- 
são de 75.000:0008000 e o "S/Jógos e Diversões!) com 3.500:0008, 
estão consignados na coluna “Sobre a Atividade de Contribuin- 
tes!! e perfazem o total de 78.500:000$000, cujo indice percen- 
tual sobre a Receita Geral é de 8,27. 


As taxas, registradas, no quadro da incidência,na co- 
“luna | - “"Resultante da Atividade do Estado", clevam-se à ce... 
12.025:792$800. (Percentagem sobre a Receita Geral, lt, 13%). 


y 2 , A x 
Finalmente, temos a coluna "Varias Incidencias" com o 


a Receita Geral, 


| Compõem essa coluna o "Impôsto de SSlo", com p-cescê 
“"32.000:0008000 e o "Impósto Adicional", com l,.700:0004000. 


E NR UR = no LA 


sh Despesa do Estado de São Paulo para o exercício de 
“19h0, está fixada em 918.701:328$300. 


Dêsse total, 86,293: 14288600 destinam-se à Despesas 
de caráter efetivo e 8l,.l,07:8994700 à mutações patrimoniais. 


Com relação aos dez grandes grupos de “Serviços” crea 
dos pelo Decreto-lei 1.80L, a importância fixada estã assimdis. 
tribuida: | IMPORTANCIAS À. 


Administração Geral sidlbiao app ad maio 37. 707:2088700 - 3,87 
Exação e Fiscalização Financeira. l1.709:h788300 -. ly, 40 


Segurança Pública e Assistencia So- | 
cial WNNRONo (010) UZGLO d/4) 0/00» OTE ne 6 6/0180 0-0/2 € 12!,.958:9108000 eo Lg 


Educação Pública .eccccecssorcrrco 139. 1214:6668300 - 11,66 | 
RR RR e mr einiaras cessão be o 
* Fomento eenerac e een ca censsenenanto Gite 121:9268000 - 6,76 | 
Dívida Pública .ececerencccrensoes 1920685 “11718900 - 20,31 
“Serviços de Utilidade Pública ...e 50:166:8105000 = 5,29 

| ye 5231588100 - 1,69 | 
m57.679:2188300 79,86 


er re a a 


Encargos Diversos ra bao é o opa 


quantum de 36.700:0008000, acusando a percentagem de 3,87 sobre | 


e e 


A a a ga roma 
7 , k : : | 
f | 
E. Ea | : Li | 
“mM Transporte ... 757.679:2188200 - 79,86 
“a E H a da RR e cdado sorncooocoac 191.022: 11080c0 - 20,06 8 
É io apa 
E TOTAL cocos. 948.701:3288500 100,00 
4 | Pelo expôósto, verifica-se que as maiores fixações des 
7 | tinsm-se ao Serviço da Dívida Pública" e Serviços Industriais! 
É RA primeiro com a percentagem de 20,31 e O segundo com 20, 1, am- | 
a | bas sobre a Despesa Geral. | 


Com Índices percentuais acima de 10%,temos ainda "Edu- 
cação Pública" (11,,65%)e "Segurança Pública e Assistência So - 
'e4ai” (13,17%). a» | 

Dentre os restantes "Serviços", alcança o índice de 


6, 76%,os “Serviços de Fomento", vindo os demais ra ordem se- 
E | guintes: | 


"Saúde Pública", 6,71% "Serviços de Utilidade Pública! 
| 5,29%; "Encargos Diversos", 11,69% "Exação e Fiscalização Finan- 
| ceira",L, 40% e por último "administração Geral", com 5,87%. 


| 
| 
DÍVIDA PÚBLICA | | 
| | 
(192. 68z:ivligoo - 20,31 %) | 

: 

| 


Como a ficou dito, cabe à "Dívida Pública! a maior 
percentagem em comparação com os demais "Serviços! 


O total consignado para atender a esses Serviços", es- 
tá assim distribuido que sub-divisões: 


5 


1 A IMPORTÂNCIAS à 
DÍVIDA nm 


| 

Juros ERR ea as ntoja no 11.839:158$300 3 6,1 | 

Pq : É | 

| DfviDa INTERNA | Pa | 
“Amortização e Resgate TE ea oro vhs 22.739:2008000 - 11,80 | 

f 

| 


1a “Juros cesenansensananasecescsas 9!,.761:78L$000 « 19,18 
“Despesas DR MB eso sseraes 1,90:00088000 - 0,21 


rd a 1 rr e 


= 


* Ci cart a" 


ço ço 


E de Pan aswpo ses orhc cresc ado dú 60.863: 3328600 - 915 58 
Exercícios Findos esseces serenas 2.080: 0008000 = 1,08 
| TOTAL cccororcvo 192.683: 7h$900 100,00 
DDD" Te 

A! Dívida Externa, em virtude de ainda não ter sido 
retomado o pagamento da mesma por ocasiao da elaboração do pre 
sente orçamento, estão consignados sómente 11, 839:1588300 re- | 
| presentando 6,11% sobre o total destinado à "Dívida Pública", 


As fixações para a Dívida Interna atingem A 1 
117 .900:98,$000, cujo Índice percentual sobre o total para a 
"Dívida Pública" é de 61,19%. | 


Essa importancia destina-se a atender ao pagamento de 
| Smortizações, “juros e despesas diversas, resultantes das emis-- 
sões de apólices. 


Para a Dívida Flutuante estão fixados 62. ol: 3326000, 
dono: 60,863: 3329600 para juros e 2.080:0004000 para Exercícios 
Findos. | | 

E!, como se vê, bem elevado é Índice registado para a 
Dívida Pública, o qual tende a aumentar, atendendo ao decreto- .. 
lei 2.085 de março último, que dispõe: sobre: a retomada do pas... 
gamento dos compromissos externos. 


SERVIÇOS INDUSTRIAIS ; 
(191.022: TREO - 20,14 4). 


E' o segundo aço à em ordem dspxancanta da Despesa 
do ca 


Este fato. nos revela que o Etado de São Paulo incli-. 
na-se para a industrialização dos serviços de caráter público. 


Relativamente, é São Paulo, ãepois do Rio Grande do 


b » | sui, o segundo Estado brasileiro que apresenta o maior Índice 


| percentual para a divisão "Serviços Industriais", 
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O montante Rino para êstes serviços assim se dis- 


o “tribue pelas divisões do mesmo: . 

E |. IMPORTÂNCIAS % 

| | Serviços de Transporte .......... 119.026:6008000 - 78,02 

E *» Serviços Urbanos .ececescososavoa 56, 081,:850$000 » 18,89 
RE - Industrias Fabrís e Manufatureiros  3.1),0:560$000 - 1,80 
UM Serviços de Inspeção .esessssscere | 91:9008000 - 0,49 


“A Serviços Técnicos e Especializados 1.383:0508000 - 0,72 
E Serviços Diversos conccoscosos.o. 21 2º E 20000 - 0,08 
TOMADO qa ratos ds sé L9L:022:1100000  LqUIÕO 


Aos "Serviços de Transportes! cabe a maior dotação que 
6 destinada a atender as despesas com as Estradas de Ferro: » 
Sorocabana, Araraquara, Campos do Jordão, São Paulo e Minas é 
"Tramway da Cantareira', industrializados pelo Estados 


As dotações para "Serviços Urbanos!!, destinam-se às 
desposas da "Repartição de Aguas e Esgotos'da Capital do Estas. 
| do e à "Repartição de Saneamento! de Santos. 


“A "Receita Industrial! está | prevista em 21,6. 626:30080 
que comparada com as despesas para "Serviços Industriais" que 
se elevam a 191.022: 110800, podemos verificar, embora "grosso- 
| modo", que os serviços industrializados pelo Estado deixam ao 
mesmo um "superavit! de 55.60: 19083000. 


As duas divisões de maior significação são "Serviços 
“de Transporte" e "Serviços Urbanos! Balanceando-se as recei- 
| tas e despesas dos mesmos, apresentam respectivamente os “Supe 
"ravits! de: 11,.963:1,00$000 e 25.070:150%000, 


“ELEMENTOS | IMPORTÂNCIAS à 


RRRRNO cesurresaiiaiticoe ss 7. 866: : 300000 - 38,67 | 
Pessoal Variavel cecccoroercoroos 10,881:8108000 - 5,70 
"Material Permanente Derenasaaenda o DT TLArO00OPQDO = LOMAT 
Material de Consumo .cccecsesrees 57. 661,:0008000 - 30,19. 
Despesas Diversas sesscsssosenano —10.838:0008000 - 5,67 


POR OUT A Do wo o e gana, 19102 AS LUDHONA 100, 00. 
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As dotações para o Pessoal ceprosentenhh 37% do to 
tal, cabendo ao Material 19,96% e às “Despesas Diversas! 5,67%. 


e Para “Material Permanente" estão consignados 37.772:000%000. 


EDUCAÇÃO, PÚBLICA 
(139. 121,:6665 9500 - 1),,66 %) 


à "Educação Pública" está atendida por parte do Esta- 
do, com 139.121,:66688300 que traduzidos para números relativos 
“nos dá a percentagem de 11,66%, o terceiro índice da Despesa Ge 

ral, por ordem de importância. 


Êste "Serviço" é formado das sub-divisões que se se- 
re dd | IMPORTÂNCIAS % 

Administração Superior ,esccassco l,.961:0103000 
“Ensino Superior ..ccsescococrseeo  13.213:8503000 - 9,52 
PEmadno Profissional ..cccssccrsoo 8. 110:681$000 


Ensino Primário, Secundário, e | 
Complementar .ccscosccsececasoso 108,850:8853300 - 78,2, 
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Derulcos ds Inspeção .sccscceccdo, 821:759$000 - 0,59 
“Serviços Técnicos e Especializados  1.766:5608000 - 1,26 | 
“Subvenções, Contribuições e Auxi- 


lios ccssesesoscocsoscsscosossor | T61:5288000 - 0,55 
| TOTAL co0sc000c 139.121,:6668300 100,00 


come semi comeram 
amei armar nat Em 7 oi ea ap 


Embóra esteja afastado dos maiores indices encontra- 


f a E. p e SÊ 2 2 
“| | dos em outros Estados, nao deixa de ser expressivo o indice re 


| lativo à Educação Pública no Estado de São Paulo, 


k d 
Como era de se esperar, é ao "Ensino Primário, Secun- 


-* | dário e Complementar! im estã fixada a maior percentagem, que 


| 
CRS Dal Garais ..osensocsaconcs 278:3908000 - 0,20 
| se eleva a 78,21%, isto e, quasi a totalidade da dotação, ou | 
| 


[seja em números absolutos, 108,850:8858300. 


| cação Pública, 


“E E ai a e Bm segundo plano vem o “Ensino Superior", com .eceses 
| 13.23: 850000 (9,52%), o que demonstra a preocupação do Govêr- 
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no de São Paulo em atender convenientemente a êsse ramo da Edu- 
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Para o "Ensino Profissional" estão, consignados rise 
8.lJj0:681/$000 ou sejam 6,07% sobre o total da verva destinada 
ao serviço em apreço. 


Estando localizado na Capital do Estado o maior par- 
que industrial da América do Sul, era de se esperar maiores 
dotações para êsta varte do ensino. 


Pata a me e oa rm ps ra riem me 


Sob a divisão "Orgãos Culturais" Ê estão registades 
276: 3908000 (0,20%). 


: As demais divisões em ordem dddnostengê são as seguin 

“tes: "Administração Superior'com |,.961:010$000; "Serviços Téc- 

'“nicos e Especializados!!, com 1.766:560$000; "Serviços de Ins- 
peção!!, com 821:7598000 e "Subvenções, Contribuições e Auxí - 
110s!, com 761:5288000, podendo esta última ser considerada de 
pequena importância em relação a algumas outras do mesmo Ser- 

E id 


ELEMENTOS 


Os Elementos, com relação a ''Rducação Pública", estão 
assim divididos: 
ER ER IMPORTÂNCIAS % 
E ORI PI£O Licudte is neste der + «1285200021 26500" = 02,15 
O LADOS DSO Pi sá ne Desc T5O O DOJESIAGODONO = V2r55 
Material Permanente .ccsoscocceoa Bl: 101000 CER é er é) 
' Material de Consumo ss »csesecenoes 1.650: 11098000 - 
Despesas Diversas cceccsccocoroos. — 5-658:960$000 - |, 07 
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Quasi a totalidade se sda a Pessoal Fixo, sendo 
insignificantos as Despesas com “Material! traduzindo esta si- 
tuação, u'a má aparolhagem das BE GOLES. 3 


SEGURANÇA A PÚBLICA a ASSISTÊNCIA S SOCIAL 


(121,.958:9108000  - 13,17%) 


Os serviços para a manutenção da ordem interna e 
e mM Assistência e qd no Estado, reclamar do Na a para 190, 


En = 


A a cifra de 121,.958:9108000 que se distribue pelos sub-servi- 
o: ços como - segue: 

o: : ; nx 

o | | IMPORTÂNCIAS 4% 

| 3 ; 

LM go ms 

=. "Administração Superior ........0. 1.919:1508000 - 1,5 


o Forças de Terra ..cccccccs000000e 68.523:3808000 = Sly, Bly 
E Assistência POUTeTnL aa sa Mun Me ss Eu 613: 2008000 - bs 29 


Serviços Diversos de Segurança 
Pública enceLo voo oco socos as 8. 706: 3816000 = 6,97 


Serviços de Inspeção sec cc ceceses lho 011:1,608000 - ds ER 


“ma * Serviços Técnicos e Especializa- | 
É dos EEE EEE EEE EEE 11.130:51,68000 = 8,91 


Subvenções, Contribuições e Auxi- | 
lios coeso osbcdc e noso enc rs csaas 1.0),0:000%8000 - 0, 83 


= Assistência Social cecssscercssos 13.01,:7908000 - 10,141 


“ | DPOTAL cocors. 12h,/95879205000 100,00 
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As despesas com a "Policia Militar", "Guarda Civil" e 
"Policia Especial! que estão subordinados ao título Forças de 
Terra, alcançam a cifra de 68.523:3808000 e acusam a percen- 
“tagem de Sly, 4%, ja mais elevada no grupo de "Segurança Pública 
e Assistência Social", A divisão "Forças de Terra!, em São 
Paulo, no que se refere às dotações para "Elementos!, nao foge 
E regra geral, destinando somente para "Pessoal! 57.1,85:800%. 
| como se vê, quasi a totalidade da dotação esta consignada pa- 
ra esta divisão dos "Elementos", ficando para a ape - 
“nas 6. 00: 200000 e para "Despo sas Diversas", 1. 211: 0008000. 


A segunda percentagem por ordem de importância, cabe 
“à "Assistência. Pólicial!, 13,29%,que se traduz em números ab- 
solutos por 16.613:200$000. "Pessoal!', com 10.269: 0604000; "Ma 
" terlal", com 3. 635: 1104000 e "Despesas Diversas", com esvssss 
| 2.709:0308000, são as divisões dos seus Ea 


A fixação para a ênciA Social" aah So» e nlaiao MO 
15. old: 1908000, cuja percentagem sobre o total désse grupo de 
"bit çoer é 10, 41%, dotação essa que ê bastante significati- 
Vas 
—— Para "Subvenções, Contribuições e Auxilios!, estão . 
consignados 1.010: 0008000, 0,83% do total do grupo. 
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Sob "Serviços Diversos de Segurança Pública", estão 


registados 8.706:381,$000 (6,97%). 


Por último, registam-se ainda no grupo de serviços em 
apreço as divisões seguintes: "Administração Geral", Po e 
1.919:1508000 (1,5%); "Serviços de Inspeção", l,.011:l/60$000 


(3,212)e "Serviços Técnicos e Especializados", 11.130:5,68000 
(8,91%) demonstrando claramente ser bastante elevada a percen- 


'tagem concernente a "Serviços Técnicos e Especializados!!, 


ELEMENTOS 


A divisão dos "Elementos" para o grupo de "Segurança 


| Pública. e Assistência Social, é a seguinte: 


IMPORTÂNCIAS % 


Pessoal eo, AR 99.993: 5508000 - 80,02 
Material co E A Pa 15.090:2808000 12,08 
Despesas Diversas cccccrcorccroca 9. B75:0BOROOO - 7,90. 


E q A já eco. oc. 121,.958:9108000 100,00 


FOMENTO 
(6l,.121:9268000 - 6,76%) 


A importância destinada ao incremento da produção no 


| Estado de São Paulo, estã distribuida pelas divisões dêsse gru 


“po de "Serviços!',da fórma seguinte: R ú 
Ê | | IMPORTÂNCIAS | A 


Administração Superior ...cccc....  1.126:27888800 - 1,76 
Fomento da Produção Vegetal ...... 15.536:5208100 --2l,,23 
Fomento da Produção Animal ....... 10.313:039$800 - 16,08 
"Fomento Econômico em Geral ..cvevs - 506: 5768600 10,70 

* Serviços de Inspeção sado (prio RE (o 3004000 - 0,7 


Serviços Técnicos c Especializados 30.316:3108l,00 - 7,268 
“Serviços Diversos comenccnca renas 5. Bli9: 9008000 - 9,12 


TOTAL PiLIN STE 61,.121:926%000 100,00 
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s "Serviços Tecnicos e Especializados!, 30.316:310800, cuja 
“percentagem sobre o total do "Fomento" eleva-se a 47.284. 


“Subordinamese a essa divisão do "Fomento!, os Ins- 
titutos "Agronomico!, "Biológico", "Geográfico e Geológico! e 
"Astronômico e Geofísico!; 'Diretorfa de Contabilidade", do 
"Expediente! de "Publicidade Agrícola" de "Estatística, Induús- 
“tria e Comércio! e o "Departamento de Botânica! T 


No quadro retro, nota-se logo a: elevada fixação para. 
| 


Em seguida vem "Fomento da Produção Vegetal" com ... 
15. 6 5208100, 2l, 23%. 

O "Fomento da Produção Animal'!, acusa a consignação 
de 10,313:039%800, percentualmente, 16,08%. 


> nd 9008000, destinada a "Serviços Diversos", 


Como se vês as dotações para o "Fomento da Produção 
Vegetal"! são mais elevadas do que as concernentes ao "Fomento 
da Produção Animal, não havendo dotação alguma para o "Fomen- 
to da Produção Mineral! nem "Fomento Industrial", o que sobre- 
modo surpreende, não quanto ao da "Produção Mineral" pois o 
Estado de São Paulo não possue minerais de grande. valôr em seu 


a 
Apresenta ainda alguma significação, a cifra de ce... | 


“territorio, porém, com relação ao "Fomento Industrial!!, é de se 
| notar o fãto de para o mesmo não ter sido fixada qual quer- im - 
“portância, em vista da consideravel produção industrial exis- 

tento nesse Estado. 


ELEMENTOS 


Quasi a totalidade da quantia referente a "Fomento!!, 
estã destinada a atender as despesas com o elemento "Pessoal", 


€ Desdobrando a importância de 61.121: 9268000, relativa 
a "Fomento! temos o seguinte quadro: 
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mpoRrincIAS 4 


Pessoal Pixo. esa e sensor ana nene nes 22.761:8138400 ig 35, 90 
Pessoal Variavel A DO Md ta 19.553:081$200 E 30,19 


À » z : 

pe Material Permanente .esecseceasso 3.1,61,:1538300 - 5,10 
Era ve Material de Consumo e sreme raras 5. go Re 
MM ç| tm Despesas Diversas neces oo... evo. 


» TOTAL. ccesese 


a a 


 SAÓDE PÚBLICA 
16, ga: 5868000 E s EO 


ee 


Para atender as:despesas: com os. sérviços de saúdo, fo- 


ram consignados no Orçamento. para o: exercicio de 1910, sensees 
63.692:5868000 que representam 6, 71% da: Despesas Geral. 


As Eidisdos do grupo Beda Pública", são as seguin-. 
fps: Ri Ei | o: 
RR ride “IMPORTÂNCIAS - fes 
imimié túdiio Superior certesesane a 017:500$000 - 7,88 
Assistência Hospitalar remseveca 20. 799:1308000 - 32,66 
Ambulatorios sesesmsesmesressavsas 94 308:92093000 = 11,61 
Assistência Pública ..cccrreceseas 9 21,6:4208000 = 11,52 
Assistência Domiciliária seres ves 14919:7208000 - 3,01 
Serviços de Inspeção ssesecssasver 5. 5B1:9608000 -- B,76 
Serviços Técnicos e Especializados 6.168:636%8000 - 9,69 
- Subvênções; Contribuições e AuxÍ- 


— Hos eMaquenar os o moncano ecra verso 5. 650: 000000 EE 8,87 
| ; POTAL caes 6. 692: 5868000 . 100,00 


E GR id cego qi” 
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Em E esco plano aparece "Assistência. RE 
 com.20,799: 4308000, percentagem, 32,66%. 


: Como se nota, a importância des fimo à “Assistência 
Hospitalar" esta bem distanciada da referente a "imbulatórios! 
| que surge em “segundo plano com 9. 308:920$000 e a pc Te 

| ae PE (Eua sy 
o - Após as duas. divisões. citadas; temos, ainda: por ordem 
decrescente, a cifra de Eis 2,6: heogooo « destinada à "Assistência 


o e 


Pública", Ei CENTO 


A Para "assistência Domieiltária", estão consignados Ri 
El 1.919:720$000, cabendo aos "Serviços de Inspeção! a fixação de 
| Sa 581: 9604000. Percentualmente temos para estas duas divisões, 
| 3r0%e. 8, T6hrespectivamente. 


fa Subvenções, Contribuições e Auxílios! com a fixação. 
| da Se A preRr Lada Técnicos e soa naniho com ... 


pp e 
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6.168:6368000 e "Administração Superior, com 5.017:500$000, são 
as demais divisões componentes do grupo ''Saúde Pública", 


| “Pelo que doi -tisto, ê para os serviços propriamente 
ditos de Assistência ao público, quer de caráter hospitaler 
ou domiciliário, que se destina a maior quantia, dispondo ''sub 
venções e auxílios", "serviços técnicos! e "administração! de 
dotações menores. | 


ELEMENTOS 4 
Pessoal Fixo ccereccensccsaraseos 26, 716:6508000 - 11,95 


READ MRI a vol sh sedes dino aero 7.565:9368000 - 11,88 
Material Permanente ..ceccess.... — 1.875:0008000 - 2,9 
Material de Consumo ..ccccccr..00. 1B.065:6008000 - 28,36 
Despesas DIVEPSAS avsasacsntacses «1.69:LL008000 - 11,87 


TOTAL c.00.. 63.692:5868000 100,00 

l ESTES = EL E 

Com relação à "Saúde Pública!', notamos uma cifra bas- 

| tante significativa para "Material de Consumo", e destinada à 

aquisição de drogas e outros materiais para os hospitais, ambu- 

latórios, etc., a qual se exprime em 28,36% da consignação ge- 
ral do Serviços. 
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“SERVIÇOS DE UTILIDADE PÚBLICA 
(50.166:8108000 - 5,29 %) 


"W 


Do total destinado a "Serviços de Utilidade Pública, 
2l.455:0008000 referem-se a "Construção e Conservação de Ro- 
“dovías!, representando essa consignação 18,75% sobre o total 
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desse grupo de "Serviços!. "Taxas Rodoviárias", rubrica da Re 
Iceita cuja arrecadação se destina quasi exclusivamente à refe- 
rida divisão da Despesa, esta prevista para o presente exerci- 
cio em 31. 000: 0004000, o que vem demonstrar sua fácil utiliza- 
ção, nas rodovias do Estado no corrente ano. 


ME *» Para "Construção de Proprios Públicos em Geral'!, es- 

| | tão fixados 17.639:200%,0u sejam 35,16% do total do grupo. Com 

relação. aos "Elementos", para esta divisão do grupo "Serviços | 
| de Utilidade Pública", é de se notar a dotaç ão para "Material 
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Permanente! que se eleva a 12, 832:50098000. 


Apresenta ainda algÚúma significação neste EPupO; E 
| fixação para "Administração Superior", 5.ly:7108000, 10, 85% 
| do total do Serviço. 


| As restantes divisões deste grupo são: "Diversos!com 
2. 517:9008000 (5,08%) e "Melhoramentos e Def6êsa de Rios e Ter- 
renos Marginais", com 80:000$000 (0,16%). 


ELEMENTOS 


Os "Elementos! relativos aos "Serviços de Utilida- 
[a Ed o q 5 e 
de Publica!, escapam à regra geral, isto e, as maiores dotaçoes 
não se destinam ao "Pessoal", 


E! a seguinte a distribuição das dotações pelos "Ele- 


Ro “Imentos" A A | 
— E IMPORTÂNCIAS % 


REA PRO qustarcoscc unas dsiáo .181:3508000 - 8,33 
Pessoal Variavel cocos co secos s 00. 2.50: 0008000 ma 1,99 


ID | material em Geral ..cccseersreers 170:0008000 - 0,3 
1! ME a Pormanento wicacicc cesta Mp 90095000000 = 205 qe: 
1 | material do Consumo ...ccceeseres  — 285:3108000 - 0,57 
WRP" | Despesas Diversas ....ccsemserero * 28,117:6508000 - 56,05 


/ N y EEE nv == 


[8 À , O 7 De esunco vos 50.166:810%$000 100,00 
“Como se verifica pelo exposto acima, cabem as maiores 


dotações a "Despesas Diversas!!, com 56,05% e a "Material Per- 


manente", com 29,72%. 


ENCARGOS DIVERSOS | 
(Wee 51h:1586100 = Lo, 697) | 


Da A de Tiro 51h: 1588100 destinada a atender 
los encargos do Estado, Tê, ou sejam 33.706:5324700, referem. 
|se. a "Pessoal Inativo!, estando consignados para "Pensões Di- 
SÃO 1.180: 000000 tg 06% sobre o total do grupo). "Contri- | 
tuições para a Previdencia”, reclamam do Orçamento paulista, a 

—  Jeifraide 1.036:9608000. 


E e 
d €o Cipa 
+ 


REMO 


e LO nes 


Ainda como despesa a ser feita com o funcionalismo 
do Estado, temos a consignação de 80:000%000 para "Prêmios de 
Seguros e Indenizações por Acidentes", dentro do grupo de "En- 
cargos Diversos", 


As divisões restantes deste grupo, são: "Indenizações, 
Reposições e Restituições!!, com 2. 0L,0:0008000; "Encargos Tran- 
sitorios", com 2.597:121,$200; "subvenções, Contribuições e Au- 
xilios em Geral", com L.l,80: 0008000 e "Diversos", COM pis GERA 
2l,6:l,25%200. 
| Percentualmente, temos os seguintes Índices: "Indeni- 
zações, Reposições e Restituições”", 1, 58%; "Encargos Transitô- 
rios", 5,83%;"Subvenções, Contribuições c Auxilios em Geral", 
10,06%e, finalmente, "Diversos!, com 0,55%, 


Assim sendo, concluímos Quis à exceção do "Pessoal Ina 
tivo" que reclama 75,75% do total do grupo, as fixações para 
“as demais divisões do mesmo são de pequena monta. 


EXAÇÃO E FISCALIZAÇÃO FINANCEIRA 
(42 .709:L78$300 - lr, Lo%) 


O oito da raca ção e fiscalização da Receita no 
Estado de Sao Paulo apresenta-se relativamente baixo. 


Tal acontece porque, sendo elevada a "Receita Indus- 
trial! que adicionada à "Receita Patrimonial! e "Receita Ex - 
traordinária" formam o total de 310.975:5358000, representan- 
| do 32,78% da Receita Geral, e não exigindo essas Reccitas por 
parte do Estado, a instalação de Coletorias, Postos Fiscais,eto, 
| falsciam as mesmas os índices relativos a 'Exação e Fiscaliza- 
“Ição Financeira", | 


A nosso vêr, o indice para o referido "Serviço", de- 


“ l|veria ser estabelecido pelo confronto entre as despegas refe- 


“rentes ao mesmo e a "Receita Tributária", 


j No caso que São Paulo assim procedesse, teriamos pa- 
“| ra os "Serviços!" em questão o índice de 6,5%. 


Dentre as divisões deste grupo, destaca-se com a do= 


“ME tação mais elevada "Serviços de arrecadação", 16.663:92l 6500 | 


(39958 sobre o total do Edo): 
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O segundo lugar cabe a “Serviços de Fiscalização", com 
| 12.60l,:1190$200, (30,22%). Para "Serviços Diversos! estão con- 

signados 8.875:3708500 (21,28%). - Finalmente, temos ainda no 
grupo em apreço, "administração Superior!, com 3.565:6938100 . 
e a percentagem respectiva de 8,55%. 


ELEMENTOS % 
RE De apos o piosipia bi sidl E asa 33. 3603 T17$0O00 - 79,99 
CRE Veplevoel à vas iu css ssbiai 810:0008000 - 1,9 
Material Permanente .ccccsssesovs 1.561:8608200 = 3,7 
Material de Consumo .eccccsrccceô 2. 319:0008000 - 5,63 


Despesas Diversas siudosasomiad ol a. Éla 627:901$100 — 8, (O 
FED. TUGA sono Lia coib o 1 Ma lyratiã00 100, 00 


ADMINISTRAÇÃO GERAL 
(36.707:2088700 - 3,87%) 


Os serviços de "Administração Geral", no Estado pau- 
lista, acusam a percentagem de 3, 87% sobre a Despesa Geral. 


xo com relação à "Administração Geral", pelo fáto de o mesmo 
Índice ter uma tendencia para diminuir, à medida que cresce o 
2 montante da Despesa Geral. 
| | Por essa razão, verificamos que os índices mais bai- 
“| xos no tocante a "administração Geral", pertencem aos Estados. 
— | de Despesa mais clevada. Assim, sendo, como é São Páulo,o Es- 
aa tado que acusa a maior parcela tanto para a Receita como para 
Eraldo. Despesa, não é de estranhar que apresente tambem. um indice 
pequeno para "Aôministração Geral", Ê 


A cifra de 36.707: 2088700 estã distribuida pelas di- 


* | visões de "administração Geral", como se ségue: 
o SR | — IMPORTÂNCIAS: 


a 

ts q E 
- Legislativo evo MA cova v cosa ce ata: 5009000 A 0, E 
id | Judiciário cennenee recon nane seas 11,. 697: 070$000 - 10,03 


so “Govêrno eoneneesadsne nano a nerts 1.893:6008000 - Silo 
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Depart mento Administrativo. ...... | 700:0008000 - 1,91 
Administração Superior .cssevseeso 7. 748:0918700 - 21,11 
Cons ednos DIVENDOS sessersve doses 117:8508000 - 0,32 
Serviços Técnicos e Especializados 5. 2115: 1004000 - 114,29 


“Serviços Diversos isecsececcorsoss 6 023:9978000 - 16,11 


POTN gases FO TOTSLOBATOO TODA 


* "Judiciário", com 1lj, 697:0708000, estã em primeiro 
plano, A seguir por ordem decrescente, vem "administração Su- 


= 
a pa cogáco E 


perior", isto é, os Secretários de Estado e seus gabinetes, com 
7. 71,8:0918700. | 

Para "Serviços Diversos!, estão consignados esessees 
6.023:997$000, cuja percentagem sobre o total de "administra- 
cão Geral"! é de 16,1%. 


Eis SS EEE 
A na 


a Os serviços de contabilidade , estatística e ou - 
“tros que se subordinam a "Serviços Técnicos e Especializados", 
acusam a fixação de 5.2115:1008000. . 


ESSE ET 
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O Governo do Estado (Interventor e seu gabinete). tem . 


as suas despesas estimadas em 1.893:6008000. 
As demais divisões de !Administração Geral'!, estão 
com as suas fixações abaixo de mil contos de réis. . 


» 


ELEMENTOS E 
Pessoal em Geral «ccrecersucones 3.492:5008000 =. 9,52 
Pessoal Fixo .esessmrecasaasao 21.965:9026000 -59,Bl 
Pessoal Variavel cccescororcsvôo 2.809:6008000 - 7,66 
EM Pepmarente scisrmedesa é 1 95056570000 = sda 
Material de Consumo .ecccorcerce 1. 851,:0508000 - 5,05 


Despesas Diversas «eccescersooso 1. 628:L99$700 -12,60 


ONA SP, urna 36.707: 2088700 100,00 
| | | 


+ al 


O montante de 91,8.701:32898300 fixado para a Despesa 
| Geral do Estado de São Paulo no que se refere a "Elementos", 


| está assim distribuido: 
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E Rir, Ag | ny % 
Woogfcal em Geral ..sussneacermss 2.685:2008000 - 0,28. 
a Pessoal Fixo O E GARE ED , 138.878:0963600 cd lts AT 
Pessoal Variavel veso ressaca 0 000. lt. 96 : B284 200 - pu Srb, 
TOTAL aereas 496 He) LADO . 52,55 
Material em Geral esessoresrcssoa 170:000$000 - 0,02 
Material Permanente. ecocrrrrcscos  61.622:271$500 - 6,50 


y Material de Consumo “ | o. soecoce sita .. 102.291: 8 1.800 - 10, t8 
2 E QU To mas 161.081,:109$300 17,30 


Despesas Diversas .«cccrccocrr.... 288.088:09495200 30,37 


T DEAL GERAL doce 9u0LTOLv2RdaDa 100, 00 


À Assim sendo, concluimos que para "Pessoal" estão con- 
|signados 52,35% do total da Despesa, restando para Material", 
— 17,30% e para "Despesas Diversas!, 30,37%. 


smorpraRta DO CONSELHO ee DE acononta E FINANÇAS DO 
perita DA FAZENDA. 
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Orçamento para 1910 
IMPROPRIEDADES DE CLASSIFICAÇÃO 4 


EEDEITA 


RECEITA ORDINÁRIA 
“INDUSTRIAL 


'3.05.0 - Estabelecimentos e Serviços Diversos 


w 


As traxas de Anelises!, de Rs. 220:0008000,| 
que aqui estao figurando, nao nos parecem 

- ter bôa classificação. Segundo as Instru- 
ções aprovadas pela ultima Conferência desta 4 
Técnicos,. deveriam estar. subofdinadas a 


rubrica 1.23.) - Taxas de Fiscalização é 

3 Servicos Diversos, da Receita Tributária. 
A parte do Serviço de Imigração e Colo- 

nização! referente a venda de terras, rs. 

60:000$000, aqui consignada, não julgamos. 


bem classificada. Representando venda de |. 


vero isto med 


terras uma receita de carater extraordi- 

nario e que produz uma mutação patrimonial, ; 
deveria estar sob 6. 11.0 - Alienação de | u 
Bens Patrimoniais, da Receita Extraordiná - va 
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RECEITA EXTRAORDINÁRIA | | e + Do 
derteopão - Contribuições Diversas ' q 
| Os numeros 80 -"raça e Pescat, de rs arm | : 
360:0008000, 81 - Fiscalização de Produ- = 
tos Cítricos!", rs. 300:0008$000, e 83 -!quo. E 


ta do Estado na arrecadação pelo Governo mm 
Federal da Taxa de utilização, fiscaliza- | 
ção, assistência técnica e estatistica per 


tinente ao aproveitamento de força hidrauli 
ca em rios de dominio do Estado", rs. .... 
2.600:0008000, sendo contribuições feitas 
pelo Governo Federal ao Estado, segundo . 
“pudemos verificar pelas tabelas explicati- 
vas, - não se nos afiguram ter classifica- 
Es - - Onedecendo 
çao apropriada. Nestas its VÃ lfs=" [000 
E: truções aprovadas pela Conferência de Té- a 
cnicos,deveriam figurar sob a rubrica 
6.17.0 - Contribuições da União. 
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VERBA Nº 2 


E a 
Secretaría do Palacio do Governo e orgaos anexos 


Mordomi a 


809.1 - Pessoal Fixo 


Parece-nos que este pessoal faz parte das despesas 
com o Governo e assim sua codificação deveria ser 
802.1 - Governo de "administração Geral", 


809 - Garage 


Si o sub-serviço acima abrange todos os setóres da 
administração, a sua codificação deve ser mantida, 
mas si se destina a servir com exclusividade o Go- 


verno, somos de parecer queso seu número-codigo de 
veria ser alterado para 802 - Govérno "Administra- 
ção Geral", | E 
7. - Repartição Central 
Policia 
Título 1 
Sede da Repartição Central de Policia 


VERBA Nº 17 
| Pessoal 
" &ol, - Gabinete do Chefe de Policia 
Segundo as Instruções aprovadas pela Conferência de 


“Técnicos em Contabilidade Pública e Assuntos Fazen- 
“darios, o sub-serviço supra deveria figurar sob o nº 


820 - Administração Superior de "Administração Gerall 


* N a O NA dom cia Cid - +, india É Led a RR à did iii À dadas Os Md o dn dis daria ai ai Dt o ai dc ss 2 ad a 
ct da 2 A ic dia E li ia Sa | " Ei eai 


825 - Portaria 


O número codigo 825 corresponde a Serviços Diversos 

de Segurança Pública de "Segurança Pública e Assis- 

tência Social!, Quer-nos parecer que a Comissão ela- 
boradora do Codigo-Padrão teve o intuito ide suprir a 

falta de "Serviços Diversos!!, que nos demais serviços 
figura no algarismo 9 (terceiro da Despesa), quando 4 
fez constar de "Segurança Pública e Assistência Social 
a subdivisão Serviços Diversos de Segurança Pública. 4 
Em "Serviços Diversos" devem ficar os gastos que não | 
se enquadrem nos sub-serviços restantes. Acontece, 

porem, no caso em apreço, que "Portaría!! não é sub- 

divisão de "Segurança Pública e Assistência Social", 
afigurando-se-nos ser apenas uma secção de Chefatura 

de Policia, Assim sendo, não deveria ter sido codi- 

ficada sob o nº 825, e pensamos que a sua classifica- 

ção exata seria sob o sub-serviço a que pertence.: 


VERBA Nº 18 
Material-e Serviços » 
Bol, - Gabinete do Chefe de Policia 


Deveria ser codificado sob o mesmo número de Chefatures 
de Policia, isto é, BlO - Administração Superior de. 
tSegurança Pública e Assistência Social!!, 


Mind RMS po ça 


827 - Serviço ae Censura e Fiscalização 
de Teatros e Divertimentos Públicos 
VERBA Nº 29 


Nas Instruções, o. sub- -serviço acima esta codificado 
sob o nº 826 - Serviços de Inspeção de "Segurança 
Pública e Assistência Social",. 


E EPE 
1 pa 


e 


829 - Delegacia de Ordem Politica e Social 
VERBA Nº a 


A codificação que, nas Instruções, corresponde ao 
sub-serviço acima é 82) - Assistência Policial de 


"Segurança Pública e Assistência Social", 


821 - Guarda Civil 


VERBA Nº 3), 


Identico ao caso anterior. 


80l - Quadro Suplementar 
VERBA Nº h5 


. at ; a b 
O numero - codigo correspondente a este quadro é 


o nº 840 - Administração Superior de "Segurança 


Pública e Assistência Social", 


gol - VERBAS Ns. 1.6 * 47 = AB 


Enquadram-se no caso anterior, 


Scoretaria de Estado da Justiça e E sf 
Secretaría de Estado 


VERBA Nº 5), 


820 - Diretoria Geral 
B20 - Diretoria da Justica 


“A codificação das Diretorias acima corresponde, no 
Codigo - Padrão, a Administração Superior de "Segu- 


rança Pública e Assistencia Social", 
Os serviços de Segurança Pública ALEnDam no Orçamen- 


to subordinados a Governo e portanto ja codificados. 


sob os seus. respectivos números. Por isso, não ve- 


Fm mos razão de subordinarem-se a Segurança Pública os | 

— serviços de finalidades diferentes. Afigura-se-nos | 
“que estas Diretorias deveriam ser codificadas sob o 

“= nº Bol, - Administração Superior de "administração 


bp Geral", em virtude de não existir no Código, - Padrão 1 
E Cada do Judiciário, 
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827 - Diretoría de Contabilidade 
827 - Diretoría do Expediente 


825 - Bibliotéca 
825 - Portaria 


Os dois primeiros serviços figuram sob o nº 827 
Serviços Técnicos c Especializados e os demais sob 

o nº 825 - Serviços Diversos de Segurança, ambos 
subordinados a "Segurança Pública e Assistencia So- 
cial'!, Acreditemos que nenhum déstes serviços se re-l 
lacione com Segurança Pública e assim não deveriam 
estar codificados como figuram acima. Somos de pare- 
cer que os mesmos deveriam ter a mesma codificação 
indicada no caso anterior, pois êstes sub-serviços se 
apresentam, no orçamento, subordinados à mesma verba. 


VERBA Nº 55 


En e Serviços 


0 eta e Sopelnos das Repartições referidas no 
caso anterior estão sujeitos a mesma codificação. 


Serviço Social. 


TIULO LÁ 
Departamento do Serviço Social 


VERBA Nº 67. 
820 - Diretoria Geral rea Ro 


Embora trate-se de FR Pe Superior, de Assis- Ra 
tencia Social, achamos que sua codificação deveria ) 
ser alterada para 829 - Assistência Social de "Se- 
gurança Publica e, Assistência Estao | Aereas | 

que a Comissão elaboradora do, -G08dgo = Padrão, no E 
“erear o sub-título. "Assistencia Social", pretendcu a 
que, todas as despesas com a manutenção de sub-ser- | 
viços' desta especie ou auxilio às instituições par- É e 
- tigulares por meio de Subvenções, Contribuições e | 
á Auxilios, - ficassem subordinadas ao sub- título alu- 


dido, 


VERBA Nº 68 
Material e Serviços 
820 - Diretoria Geral 


Sua codificação deveria ser a mesma indicada para o 


Pessoal. 
VERBA Nº 69 
Snhyenrnes e Despesas Diversas 
Bop = Departanénio de Assistência Social 


As subvenções destinadas à Assistência Social deveri- 
am ser classificadas sob o nº 829 - Assistência Socia 
de Segurança Pública e Assistência Social". 


Título IV 


829 - Serviço de Loterias do Estado de São Paulo 
q VERBA Nº (9 


Êste serviço foi codificado sob o nº 869 - Serviços 
Diversos de "Serviços Industriais! 

Na Receita, a rubrica "Quotas de Loterias", corres-. 
pondente ao ''Serviço de Loterias do Estado de São 
Paulo!, figura sob a Receita Extraordinária e não 
subordinada à Receita Industrial, donde se conclúe 

não ser industrial a sub-divisão aludida da Despesa 

e, portanto, não deveria ter sido classificada em 
Serviços Diversos de acao Industriais! Acredi - 
tamos que sua. função e de fiscalização E pes forma,| 
a codificação propria seria sob o nº B06 - Serviços “a 
de Inspoção de "administração Geral”. | 


imonio Imobiliário e 


seo - Procuradorfa do Patr 
Cadastro do Estado 


“Julgamos que a codificação acima à é Aimpropria, pois, 
“a finalidade deste sub-serviço [Sem de utilidade pú- 
dlica e muito menos carater de Administração Superior). 


UE 


sa 


+ tai A correo a 


No orçamento que serve de exemplo e está anexo as 
Instruções, o sub-serviço acima figura codificado 
“sob o nº 809 - Serviços Diversos de "Administração. 
Geral", 


827 - Junta Comercial 


VERBAS NS. 82 e 83 


O pessoal e materia] da Junta Comercial figuram codi 
ficados sob o nº 827 - Serviços Técnicos e Especia- 
tizados de "Segurança Pública e Assistência Social!!, 
Esta classificação, segundo as Instruções, deveria 
ser sob o nº 807 - Serviços Técnicos e Especializados 
de "administração Geral". | 


86l, - Imprensa Oficial do Estado 


A codificação acima corresponde, no Padrão, a Indus- 
trias Fabrís e Manufatureiras de "Serviços Industri- 
ais", Porem, sua classificação, de acordo com as 
Instruções, deveria ser sob o nº 869 - Serviços Date 
versos de "Serviços Industriais", 


"* 837 - Departamento do Arquivo do Estado 
VERBA Nº 189 


Segundo as Instruções, o Departamento acima deveria 
ser codificado sob o nº 807 - Serviços Técnicos e 


Especializados de "Administração Geral", 


Título 1 


Êste serviço figura nas Instruções, sob on? 057 & 
Serviços Técnicos e Especializados de "Fomento". 
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Título IV 


867 - Diretoría de Viação 
VERBA Nº 265 


Esta Diretoria não deveria estar codificada sob o 

nº 867- Serviços Técnicos e Especializados de ''ser- 
viços Industriais", A sua classificação, de acórdo 
com as instruções, deveria ser sob o nº 880 - adminis 
tração Superior de "Serviços de Utilidade Pública", | q 


Título V 
"VERBA Nº 268 | Ê 


O número - código acima esta em desacordo com as Ins- 
truções, que a codificam sob o nº 880 - RR 
ção Superior de "Serviços de Utilidade Pública" 


1a 


Título II 


83 - Repartição de Saneamento de Santos 
VERBA Nº 305 

Rr ando esta Repartição no paragrafo 11 EA Despesa, 
isto é Serviços Urbanos, e na Receita sob o mesmo ti- 
tulo, debaixo da Receita Industrial, conclue-se. que O 
sub-serviço acima é industrial e assim deveria ser co 
dificado sob o nº 863 - Serviços Urbanos de "Serviços 
Industriais”, “A classificação com que a me sma figura 


“acima, rd dd A portanto, impropria. 


bo “ 


(0) quadro demonstrativo da. Despesa ts seus Elemen- Um 
“tos em cada serviço está em desacordo com o quadro- 


“exemplo que acompanha as Instruções. 
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ESTADO DE SÃO PAULO 


ORÇAMENTOS MUNICIPAIS 
PARA 190 


Demonstração das Receitas e 
Despesas Municipais pelas zo 
nas fisiograficas. 


Secretaría do Conselho 
Técnico de Economia e 
Finanças do Ministerio 
da Fazenda. 


"Rio, maio de 190, 
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PERO PAULO 


ZONAS FISTÓGRAFICAS 
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RECEITAS MUNICIPAIS 
TOTAL: 320,8L0 C/réis 
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ÃO SR MONET 0 
Zonas Fislográficas 


Orçamentos Municipais para 19L0 
TOTAL DA RECEITA - 320.839:570% 
RECEITA 


“PER CA- 
PITA! 


SUPERFICIE 
Kms 2 


RECEITA 
POR Km2. 


º Distrito 17.119 96$687 
Distrito 12.183 bLOB2T77 citei? 
Distrito 20,523 1:L 228880 918015 
Distrito 23.513. 3138916 198027 
Distrito LO. 789 262869 208T9L 
“Distrito 17.595 1:181,$302 264202 
à Distrito 19.129 9308577 “234 
Distrito a ay do 6378956) T760.703| 21$9h7 
* Distrito 36.152 6268113) 817.032! 279918 
Distrito 33.736 3718155] 596.851 | 208979 


TOTAIS 217.239 1:297$690/7.131.1,86 148989 


Em Sao Paulo, como se vê da relação de seus munici- 
plos, a Capital, com a previsão de 161.808 contos, leva a zo- 
na que a compreende (12 Distrito) a englobar Slt, 56% das recéei- 
tas municipais do Estado. Isoladamente, a Capital. reúne 50% 
"dessas receitas e preve arrecadações que superam vários orça- 
mentos estaduais. Seu Índice de receita municipal "per-capi- 
R| ta! é de 1279500. A localização do mais importante parque in 
dE is dad da América do Sul é uma das causas das altas arreca- 
| dações da Cápital paid nor, que tem vindo em crescendo anima- 
“dor nos últimos anos. E E 


pao | No ao distrito ri Plinio com Rosso unas 


Ana pbátims e inte Bt, com 2.120. 


O Br (o) município de Santo André recebe o refléxo da Capi 
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tal do Estado, possuindo apreciável número de estabelecimen- 
tos industriais. 


“No 5º distrito ou seja na zona da "baixada" paulis 
ta, seria lícito ponderar a cifra em função da receita previs- 
ta pelo Município de Santos. O grande porto brasileiro, que 
se alinha entre os primeiros do Atlântico Sul, não tem sua. vi- 
da condicionada principalmente pelo litoral paulista, Os ten 
táculos de sua influência carrcadora extendem-se, no atual sis 
tema nacional de transportes, sobretudo para oéste, cobrindo 
o Sul de Mato Grosso e abrangendo bôa parte de Minas até Goi- 
ás bem como o noroéste paranaense. 


Mas o norte do litoral lhe é fechado por terra, 
Guarujá e São Vicente, que lhe ficam à mão, entrosam-se, por 
suas receitas superiores a 1.000 contos, na rede dos ricos mu- 
nicípios paulistas, enquanto os restantes se mantêm como que 
“isolados da riqueza do planalto, Alguns com previsões abaixo 
de 50 contos, à maneira de seus congeneres de vários trechos 
do nosso litoral. E! assim que a zona, incluindo nos 29.201 
contos de sua receita municipal os 25.000 contos do orçamento 
de Santos, signifiça 9,10% do total do Estado. A densidade 
demográfica (15 habs.-Km2.) é a penúltima na escala dos dis - 
“tritos, assim assemelhando a zona às baixadas pobres do nosso 
litoral. 


atas 


| 10) Município de Iguápe, conhecido pela sua aprecia- 
| vel cultura de arrôs, 6 o de maior extensão territorial. E! 
de destacar-se tambem no 3º distrito a cultura da bananeira. 
que apresenta índice significativo na balança comercial do Pa- 
META | | 

Das sia rados em rela ação às suas extensões, os dois 
| outros distritos do Sul, fronteiriços do Paraná, distanciam-se 
| em renda e op densidade demográfica das zonas mais ricas do Es 
E RE ambos tem para essa situação motivos claros: “o |º dis - 
- Pagos na pecuária que o caracterisa, o 5º por envolver a nova 
| Sorpeabana, em região para onde só recentemente se extende a 
“pujança econômica do Estado, embóra com Índicos "per. capita" 

| que atestam o êxito da add 


a No ha distrito está o município de RES um 
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dos maiores nucleos industriais do País, cuja previsão da Re- 
ceita para 1940 ascende a 2,660 contos, a mais elovada dentre 
as dos Municípios do-distritos, 


Apesar dos sinais de recuperação que ja apresenta, 
a antiga zona cafeeira, da Central do Brasil e do Rio Paraíba, 
tambem se distancia, quanto à renda, do centro do planaltos 
Prevê 7.800 contos de receita, equivalentes a 2,13% do total 
do Estado. Mas ainda supéra a zona pastoríl do e distrito,em 
que pese a presença neste de Sorocaba e Itapetininga. Seis de 
seus 2l; municípios inscrevem receitas superiores a 500 contos; 
São José dos Campos, 1.315 € Taubaté, 1.800 contos, cifras pou 
co comuns fóra de São Paulo. 


Não permite a já multifórme economia paulista que 
uma zona periclíte porque se desloca sua fonte principal de vi 
da, e quando uma dessas fontes fraqueja o planalto com os seus 
. méios a substitue, por vezes com a E“essa mesma econo 


é mia “ue, RARE End, engloba, como já se disse, cerca de .. 
12.000,000 de pessoas, e não porque absorva ou incorpore ativi, 
| dades vitais de outras unidades da Federação, mas pelo que mo- 
| vimenta c interessa de visinhos menos equipados. Certamente 
que as zonas do Estado que aproveitam, pela circulação ou tro- 

“de regiões centrais denendentes, devem ser interpretadas em 
nação dos beneficios que assim colhem. 


O fenômeno é normal e-no Brasil não somente quanto 
a São Paulo. “Toda sua fronteira nordéste encontra regiões po- 
pulosas do Estado de Minas, amplamente equipado e ja, tambem uti 
| Lisanão muitos de seus numerosos recursos. 


Sem rios navegaveis para aproveitarc todos: corren- 
do para o interior o sistêma de transportes do Estado crivou o 
|planalto de ferrovias e rodovias, desde o paredão da Serra do 
“ão B 1.000 metros, até o Vále do Rio Paranã, a: cerca de 500-Es 
pe interprenstação mais se “acentua na área limitada aproximada- 
“mente, por linhas que partindo de Bragança, encontrem S. Paulo, 
| Sorocaba, Botucatu, Marília, Rio Preto, Barretos, Franca, daí 
“ [acompanhando a. fronteira de Minas para fechar a poligonal. 


- EEpuivamonte, nas zonas assim compreendidas encontram 


e em regra as maiores densidades demográficas e as mais altas 
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cifras de "receita-quilômetro", E os principais produtos e 
as maiores industrias paulistas não se afastam consideravel- 
“mente, em seus grandes algarismos, do contorno acima esboça- 
“EO « 


Não existem zonas estanques, e as fronteiriças to- 
| das se comunicam com os Estados que confinam. A? intercomu- 
“nicação, assim generalisada, não parece extranho certo equi- 
líbrio que as percentuais das receitas apresentam quanto aos 
10 distritos. O primciro, sem a Capital, reduz-se ao índice 
de 1,13%. Os Índices "per capita, igualmente, não traduzem 
“dispersões consideráveis, salvo no 22º distrito, em que a alta 
| renda de Santos eleva ficticiamente a cifra que compete ao 1i- 
“toral rarefeito. Tambem na rêde de transportes já aludida, de- 
' Ve-Se encontrar causas para o equilíbrio, bem como na distri- 
buição do crédito, executada por grandes organizações bancá- 
rias em que predominam capitais locais, 


q Desde que se atenda às determinantes de densidade 
“na ordem crescente das atividades made destacadas - pastoril, 
agrícola e industrial - a receita quilometru se apresenta mais 
expressiva, fazendo-se a possível ponderação das cidades "lea-. 
ders!, A zona da Sorocabana com oêste de desenvolvimento in- 
“cipiênte, registra s menor cifra - 2628619 por Km2. O 6º dis- 
“trito, o mais denso em população, alcança 1:18l$302. 


Acusa a relação das receitas 10 municípios de ren-= 
das inferiores a 50 contos, nenhum deles em zona cafeeira, e 
35 superiores a 1.000 contos. - Não considerando a Capital e 
“Santos, o 'município-porta", abre a ordem Campinas, com .eses 
8.150 contos, seguindo-se Santo André, com 1.597, Ribeirão Pre- 
Et com 3.300, Marília, de urbanização relampago, com 3.200, con- 
| tando-se 1L municipalidades que prevêem receitas maiores que ... 


| 2.000 contos de réis. 
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— EA RESRRRBAS us SR 7 - 3,34% — 
Ee: | TN | 62 DISTRITO 
E, | a EE AR e A É 5o% Te 3 
E 20 NoA.S: Ra | Despesa 
“JE Distrito 175.053:61092 175.053: + 053: 1082 
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Rev QUÊ RT LO 
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Demonstração pelas Zonas Fisiográficas 
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MUNICIPIOS RECEITA DESPESA 
a | 1º Distrito 
E 11,193 - ME TEa dE a can sapo u nro ABS SOOU 5 : 00080 
E jo,22 - DMBONCA roserivo ds 991: 00080 99l,: 00080 
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| CODIGO IMPORTÂNCIAS 
RECEITA PATRIMONIAL: É 4 
“1 2.01,0 sea Renda Imobiliária ge 7:5008000 | A 

ERR So = dendarde Capitais ......s 50:0009000 


TOTAL DA REC: PATRIM.. 57:5008000 - 0,09% 


RECEITA INDUSTRIAL 


3,01,0 - Transportes ...........0. — 14660:0008000 | 
- 3.08.0 - Serviços Urbanos ........ 2.187 :000%000 | ; 
3.05.0 - Estabelecimentos e Servi- | À 
2  ÇOS seccenseseoreranccos 250:0008000 | A 
TOTAL DA REC; INDUSTR, lt. 097 :0008000 - 6,56% | 


TOTAL DA REC, ORDINAR.  58.911:5008000 - 91,19% 


RECEITA EXTR4RDINÁRIA 


-6,11,0 - Alienação de Bens Patr imo 
de niais Drs tejo “e voDsvoço oc. sa sc“ 350:000$000 


| 6.12,0 - Cobrança da Dívida ativa. 1.000:0008000 
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: É Restituiçoes 0. dim e O pd 0,0 w 6 2 .200:0008000 
| 6,16,0 - Quotas de Fiscalizações 
DAS san uto cerva. 100:000%000 
“| 6.17.0 - Contribuições da União .. * Bo0:000$000 
6.190 - Contribuições. dos Munici- 
b MUDAS o equano 64 asD a sue a sd 0000 60:0008000 
6:20.0 - Contribuições Diversas .. 3227008000 
RR GSE, - quitas 2 ineo cce. 150:000%000 
E » Pse3A cu. Eventuais ... e. . soco covas. 3 189 :6998000 a 


TOTAL DA REC. EXTRAORD. 5 «482 :3998000 - 8,51% 


| ROTAEN GERAR ade. velo “61,.396:899$000 - 100,00% 
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Serviços Importancias | 


ADMINISTRAÇÃO GERAL 


Legislativo (Secr. da Extin- | 
EMEB LCA avg sumos ERA 20º: 79298000 Fr 


Mud esáÁRIo lavar ep dao «vo 2 05 LAMOSGOOO 
RE Sd En MEaiio siso oro HG DRBBHTODO 
Departamento Administrativo  111:0005000 
administração Superior .... 581,:355$000 
Conselhos Diversos c.00 0000 50: 00093000 


Serviços Técnicos e Especia- 
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Serviços Diversos ..eccccsve 360:5505000 
TOTAL coco corro We TTTELAIDÕOO  Tol2 À 


EXAÇÃO E FISCALIZAÇÃO FINANCEIRA 
“Administração Superior .... — 121:2508000 
Serviço de arrecadação ...» 1,6202º570R900 
Serviço de Fiscalização ... 2.278:7563300 
Serviços Diversos ......... - 207:860$000 
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SEGURANÇA PUBLICA E ASSISTENCIA SOCIAL 
Administração Superior ... 153 :6l,28000 
Forças de Terra ccessseccs |, .1/22 28504000 - 
Assistencia Policial ..... 2.228:1,8643000 258 


Serviços Diversos de Segu- a, RA 
rança Publica 1:200%000 . | : 


"* Serviços de Inspecção ...s z12:3604000 


«Berviços Técnicos Especiali- ; , 
ER E SO A o e ma 231:6359000 E 
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E 29 - Assistencia Social ....v0.. 178:1,505:000 


A DIDO not go rms nina 7.993:223000 12,42 % 
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— EDUCAÇÃO PUBLICA 


administração Superior sr 3382775$000 
Ensino Profissional esses 722:568000 
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Ensino Primario, Secunda- 


rio e Complementar ...... 12.111:687%000 
Orpnos Culturais ....ccss 52 :200%000 


“Serviço de Inspecção .... 20:000%000 


Subvenções, Contribuições 
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Serviços Diversos ..cev.a 177 :600%000 
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Administração Superior .. | 127:1559000 


' Fomento da Produção Vege- 


DR pasa neem co | LADSTEDDOÇADO 


“Fomento da Produção Animal | 9097 : 88095000 


“Fomento Industrial ....... - B00:000%000 


Fomento Econômico em Geral 375 :31,/03000 
Serviços de Inspeção ..... 91:600%000 


TOTAL ..ccrccsvcroo 5.359:668560 


SERVIÇOS INDUSTRIAIS 


Administração Superior ... 3: 00092000 


Serviços de Transportes .. 1.971, :11),03000 


serviços Urbanos .........' 2. 76l,:23140000 
Serviços Técnicos Especia- 


lisados eo v0.0 id aa o 1,5 30004000 


: TOTAL ne a vidio Alba tona DDs 


20,00% 


TORRE Do sr + Je ADBrRed0ol 
SAUDE PUBLICA E 
Administração Superior ,.  177:979%000 
Assistencia Hospitalar ..  1.395:950%3000 
GI CONNNS seas carseio 179:108%000 | 
Assistencia Pública ..... 165:120%000 
Serviços de Inspeção .... 12 :1/00000 
Serviços Técnicos Especia- . 
Bau Creio E RD 585:9219000 
Subvenções, Contribuições 
SUBINDO 11,6 : 0009000 


DIVIDA PUBLICA" 


Amortização e Resgate .. 

D. Externa - Juros ....... 1:600:0008000 
" Amortização e esgate .... 1-1452:8003000 
lt. 777:5055000 
Despésas Diversas ..ccceco 689:300$000 
Exereicios Findos estes 257 :035$000 


TOTAL «ecccecorscore  BT76:1], 0000 
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SERVIÇOS DE UTILIDADE PÚBLICA 


Administraçao Superior ... 661 :930%000 


Construção e Conservação de 
HOdoNLas ao aa des cnc ento (o 0076000 


Construção e Gonservação de 
Proprios Públicos em Geral 2.927:5024,00 


TOTAL AD co GL 6 db eis ir A OO 10.673:082%,00 | 
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ENCARGOS DIVERSOS 


Pessoal Inativo «cresce 2.568:776800 


Contribuição para Previden- 
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Restitulções ..vccs 1,0 :0008000 


Encargos Transitorios .... 580 :8009000 


Premios de Seguro e Indeni- 
zações por Acidentes ...s. 101:000%000 


Auxilios em Geral «..cevoo 38:;: 00093000 
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- Orçamento para 1910 - p 


O Orçamento do Estado do Paraná para 19140 consigna, 
como Receita prevista. a importancia de Rs. 61,.396:8998000 e, 
| como Despesa fixada, *s, 61,,396:8998000. : q 
| Temos portanto: Receita prevista igual à Despesa 4 
fixada, do que resulta Orçamento equilibrado, | 
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“A Receita paranaense tem consignadas as diversas in- 


' portancias para as suas subdivisões, assim: 


RO, é 
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| | 
| - Receita Ordinária ..ccu0»e - 58,914:5008000 | 
' Receita Extraordinária ... 5 1182: 3998000 | 
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A Receita Ordinária está dividida pela fôrma seguin-| 
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Receita Tributária ..daeee AREA e 


| 
meceltaSPatrimonial ,sceva, 57:5008000 | =” 
x Receita Industrial ....... 1. 097:0008000 4 
TOTAL | cuscsserovo - DO SL 00000 
RECEITA TRIBUTÁRIA 4 


Para NImpostos" está prevista uma arrecadação de 
Rs. 16:0904000 e para "Taxas!!, de Rs. 8.670:000%8000, perfazen- 
do as duas importancias o total de Rs. 5lt 760: : 000000, referen- 
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(ali. 000: 0008000), representando 21,71% da Recpita asgoral, Era 
25,57% da Receita Tributária, Êsse imposto/ sôbre a Circula- 


“ção da Riqueza dentro do Estados 


O segundo lugar, na previsão, cabe ao "Imposto s/Ex- 
portação", com a importancia de 10.250:0008000, São as seguin 
tes as suas percentagens: 15,92% sôbre a Receita Geral e .... 
18.72% sôbre a Receita Tributária, 

O "Imposto s/Exportação" Índice sôbre a "circulação 
da Riqueza!!, produzida e exportada pelo Estado, 
A êsses dois impostos, segue-se, o "Imposto de Rea- 


- justamento Econômico!!, com a cifra prevista de 8.000:0008000. 


A incidência dêsse imposto é igual à dos dois, já 
citados, englobados no título "Circulação da Riqueza", 

Para o "Imposto s/Industrias e Profissões!" está con- 
signada, na previsão, a importancia dé 1,.000:000$000. Quanto 
à percentagem, apresenta-se a: mesma com os seguintos índices: 
sôbre a Receita Geral, 6, aa sôbre a Receita Tributária, 

7, 350%. cast PO ni 
fisse RO ceia ata nada de Contribuin 
tes", ER dê ; ; DE a POR 

Continuando, em ordem decrescente, temos o "Imposto . 
de Transmissão de Propriedade Imovel inter-vivos", cuja im- 
portancia prevista é de 2,500:0008000.. Percentualmente, apre- 
senta-se o mesmo pela fórma seguinte: sôbre o total da Recei- 
ta Geral, 3,88%; sôbre o total da Receita Tributária, L,57%. 

Êste imposto incide sôbre a "Propriedade", 

Na coluna "Várias Incidências" se nos deparam as im- 


portancias 2,200:0008000 e 1.390: 0008000, correspondendo; a. 


primeira, ao "Imposto de Sêlo!, e a segunda ao "Imposto Adicio 
nal, O "Imposto de Sêlo!! é representado, percentualmente, 
como se segue: sôbre o total da Receita Geral, 5, 142%, é sôbre, 


O total da Receita Tributária, 1,02%. 


| Quanto ao segundo dos dois irustós citados, êé a se- 
guinte a distribuição percentual; sôbre o total da Receita Ge- 


“ral, 2,16%, e sôbre o total da Receita Tributária, 2,5%. 


Finalmente, temos: o "Imposto Territorial", consig- 


“nado com 1.500:000%8000; o "Imposto s/Transmissão de Proprieda- 


de "causa-mortis", com 850:0008000, e o "Imposto s/Bebidas 
| Alcool icas", com 1.1/00:0008000. Os dois primeiros incidem | 
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sôbre a "Propriedade" c o último, sôbre a "Circulação daRis 

Â a hd e = 
queza!, Quanto as percentagens são, respectivamente, as se- - 
guintes: 


Sobre o total da Receita Geral ,.,. 2 195 = 1,9 — pa 
Sóbre o total da Receita Tributária 2,7, - 1,55 - 256 | JM 


Assim sendo, verifica-se que, quanto aos "Iupos Lost 
a maior previsão cabe ao "Imposto s/Vendas e Consignações", 


Ad ' 
Seguem-se a Csite, em ordem decresce ente, os seguintes: Imposto 


Ea 


s/Exportação, “Imposto de Reajustamento Econômico", "Imposto 
s/Industrias e Profissões", Imposto s/Transmissão de Proprie- 
dade Imovel "inter-vivos!!, "Tmposto de Sólo? "imposto Territo- 
rial", “Imposto s/Bebidas Alcoolicas", "Imposto Adicional" é 
"Imposto s/Transmissão de Propriedade "causa-mortis", 
Analisando o desdobramento da rubríca “Imposto s/Ex- 

“portação", verifica-se que og nrodútos de maior valor, da pro- 
dução paranaense, são os seguintes: madeiras, café, herva-mate 
boneficiada, e herva-mate canchoada, Prodútos êsses que con- 
correm, quando exportados, com 3.500:090%000, 2,300:000$000, 
1.1/00:000%000 e 900:000$000, respectivamente, para os cofres 
do Estado,, Ante o exposto, conclue-se que a principal ativi- 
dade, nêsse Estado, é a agricola, o due concorda perfeitamen- 


te com às informações dadas a êste Conselho, quando do inque- 
“rito econômico levado a efeito em 1938, rio qual todos os mu- 


| nicipios informaram como sus principal atividade a agricultura, 


JARAS 


a “As taxas estão representadas, no Orçamento paranaen- 
o. se, com a importancia de Rs. O a onto ou sejam, 13,47% 

4 sôbre o total previsto. Dentre as mesmas, destaca-se como 
principal "faxas de Fiscalização e Serviços Diversos" + GOMES 
1.370: 10008000. Percensualr ente é a seguinte a sua distribui- 
ção: sôbre Receita Geral, 6,79, e sôbre Receita Tributária, 


E a Rr 


eta “Taxas Rodoviarias! ocupam um segundo plano, com 
a importancia de 2,000: : 000000, “vindo as demais, decrescendo, 
na. seguinte ordem: "Taxa de Estat ística)' com 1.800:00080005 4 
Ng axa do, Serviço de Trânsito" + com 350: 0008000; tmaxas e: Emo- 


Rigo, 


“ 


% > 
E 
RE 


lumentos de Ensino", com 100:000%000, e "Taxas e Custas Judi- 
ciárias e Emolumentos", com 50:000%000. 
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Em relação as percentagens, temos a scguinte ordem: 
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re Modoviaria .isereo 


À 5 
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Paxa de Estatistica .., 


3 


Taxa do Serviço de Trân- 
sito Os0 0 vovo vvysocoooc- Q,5h 0,6), 1,00 
Taxa e Emolumentos de 

Estabclecimentos de Tn — 


sino DR o poa a ei Ria E ana Ho 0,18 as ; 
Taxas e Custas Judiciá- 
rias e Emolumentos .... OR Cio 0,09 9,57 


Quanto à incidência, incluem-se na coluna "Resul tan. 
| te da Atividade do Estado", excetuando-se as “Taxas Rodoviárias" 
que vecáem sobre a "Circulação da Riqueza", 


RECBESA PATRIMONIAL 


A Reccito Patrimonial do Estado do Paraná está re- 
presentada, no Orçame onto para 1910, com a importancia de Rs, 
57:5008$000, sendo 7:500%4000, provenientes da "Renda Imobiliá- 
ria”, e 50:0009000, da "Renda de Capitais!, Percentualmente, 


são essas rendas insignificantes, 


RECEITA INDUSTRIAL 
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O total previsto para a Receita Industrial é de Rs. M 
his 097: 0004000, cuja percentagem, sôbre o total da Receita, | AR 
“está nro gentade pelo índice 6,36, | 

Está a Receita Industrial dividida em "Prênsporte o) 4 
Serviços Urbanos" e "mstabelecimentos e Serviços Diversos" | “A 
A Reccita de tpransportes" rosoro-se à renda do Porto de Para-! À 


“naguá. e está rogistrada com a importancia de 1. 066: : 0004000, | 
equivalente a 10,52%, sôbro o total da Receita Industrial, 

"serviços Urbanos!!, outra-divisão da Receita Industrial, es- 
tá. consigaada con a RR end de 2.187:000000, ou 53,38%. 


sobre o total da Receita Industrial, "Estabelecimentos é Ser- 
vigos Diversos" é a última divisão da Receita Industrial, A 
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ita Extraordinária, do Paraná, é composto das 


% s/ o total 
da Receita 

| Importancias Extraordinaria 
É es E Sato Pal fe 
“Alienação de Bens Patrimoniais 350: 0009000 6,38 | 
Roobrança da Divide Aléva ...vo 1.00):0009000 18,21, 4 
Rocelsa de Indenianções,e Reg- | 
sítuições “90000600 440vO ARE 2 00 & Es 200: : 000%:000 hos 


— Quotas ce Fisc calizações Diver- : uid ir 
“s ao Do A NE +.00:0009000 à e OE 


“Contribuições da União ,..ssss 800:000%$000 11,,59 
“Contr "ibuições dos Municipios . 60: 00083000 1,09 q 
Contribuições DIS TSAS sisal 3227009000 0,00 , 
RR ms eso prende o | 1504000000 8,21. E 
* Eventuais SI RE RNA — 14839:6999000 + 8.9 e 
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Os quadros demonstrativos da Despesa não conferem, 

pois que os totais das colunas, em sentido vertical, do anéxo 

3, deviam ser iguais aos totais dos "Serviços", em sentido 
horizontal, do anexo M. l, 

| Para exemplificar digamos que, no anexo n. 5, temos 

destinada a "Administração Geral" a cifra de 5.187:317$000, 
enquanto, no anexo n, l, "administração Geral" aparece com a 
importancia de Le777:411$000. O mesmo sucéde com os "servi- 
cosP de "Exação", “Segurança”, "Educação!, "Serviços de Utilis 
dade Pública" e "Encargos Diversos" 

Não cabe aqui a análise, Pepe à parte formal do 
Orçamento, A isto fomos levados, embora sem entrar em deta- 
lhes, para justificar termo-nos baseado, para esta breve expo- 
Jsicão, no anexo -n, l, porque; em vista da disparidade nos da- 
dos relativos aos mesmos, tinhsmos de optar por um déles e o 
fizemos, optando pelo que nos pareceu estar mais 'certos, 

A Despesa paranaense foi fixada da fórma seguinte: 

| % s/ o total 
Importancias da Despesa 
Romimiatração Goral.....c.cecorvo lis PT:HILÃOVOO PAR ia e 


 Exaçuv e Fiscalização Financeira 1,.228:1178200 6,57 % 
Segurança Pública e Administração 7.993:223:000 Ra he É 
Romeno Pública... ocaso. 12.908:228$000 - | 20,00% 
ER olica ,jesa sexos isesssi. 3 150:078$000 1,88 % 
Rs sas erro cnmsanto 3» 959266B$600 um DSRERA 
acentos industriais .... vo...» ho 7B6:67lH00O TO Til 
RB Clica rm roer. Brr7ó:ihOg000 “13,65 E 
Serviços de Utilidade Pública ., 10.673:082%1,00 16,58 % 
"Encargos Diversos semeso sus ssda Da 759: 6765800 — 5, ua 
CO Po TAL coco... 61.596:8998000 | , 100,00 É 

eo emo peer remencera DR —eee—m e) 


dade + E put, ADMINISTRAÇÃO GERAL 


CA E EEO RD dos "serviços", referentes a gia 
tração Geral", é de 7,42 sôbre o total da Despesa, | 


” 


Dêsse total, cabe ao "Judiciário" a importancia de: 
2,051:1033900, com a percentagem de MRS Ma sôbre a importancia 
destinada aos servicos administrativos, Como vmos, O tJudi- 
ciário" exige quasi 50% do total fixado para a "Administração 
Geral", 


ELA 


Ein seguida ao "Judiciário", aparece, em ordem de- 


Ta 


é = z Dra : tá 2. a it 
eREsconto, MServiçcos Téêcaicos o Especializados com a impor- 


o 
EPE o Concelto-em que são tidos os 5 rviços que oferecem con- 


sy àsto &, q Contabilidade, a Estatistica, 


A' "Administração Superior!" (Secretários de Estado 
e seus gabinetes) coubo a cifra de 58: :3358000 (12,23% sôbre 
ga 


“- 


4) 
o total da "Ldminis ração Geral"), 


a as Ê NE 
- Parse" o "Governo" (Interventor 


O 
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E ç 
E. E tamela de 1,1536:707$000, corrospondente a a sso demons 
| 
e 2) 
fixado, no Orçamento, a dic do 150:62144000 (9,13%). 
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Pinaimentoe passenos a entmerar as restanves ae 
FAO 2 


são de menor importância, 


emas vemos 


ido 


Pias abadia was tos 2047928000" 0,6 % 
Departamento AGminisa | 


trativo 20 ec nn 0900040 4 K E al : 0004000 4º Ed blog FE % 
Conselhos Diversos ... 50: 00093000 1,05% 
E BRIVIgoOs Diversos cos 260: : 000000 Ts 5 % 


EXAÇÃO E FISCALIZAÇÃO FINANCEIRA 


O Estado do Paraná dispende, com a arrecadação e 
fiscal: ão das suas rendas, a quantia de l,228:4178200, ou 
TA 
i 


1206) 
sejam, 6,5 R 


& sobre o totai da Receita, 
Das fixações feitas, cabe ao "Serviço de Fiscali- 
zação” a cigra de 2,278: 7568200, representando 55,89% do to- 
tal para os serviços de Exação e Fiscalização Financeira", 
Com os exatores dispende o Estado Rs, 1,620:5708900 
Ea s/ o total Cestes serviços | 
; Em seguida a estes Gois sorviços "Exação e Fiscali- 
zação das PE-SENÇO e ainda debaixo do mesmo título "Exação e 
“Fiscalização E REncetman: êm "Serviços Divorsos" e "Adminis- 
“tração é Cie com 207:8604000 (hz, 92%), c 121:2304000 (2,86) 


E, 


SEGURANÇA PÚBLICA E ASSISTÊNCIA SOCIAL 


O total bara as despesas com a "Segurança Pública e 
 Assistécia Social" (denominado apenas "Segurança Pública”, no 
Orçamento) eleva-se a 7.993:223$000, correspondendo a 12,42% 

sôbre o total da Despesa, 


E' a seguinte a Civisão deste "serviço": 


% s/o total 

importancias doste NSeryil 

à eu 1 
Administração Superior ...cccaiio. 453: 6h2%000 Sabe q 

Rca dos borra .asasreno snes cere Ho 2278508000 5540506 

DOococoqncooocbo 2.228 :1,868000 27,88 E 


Serviços Diversos de Segurança 
Pública Tra PC ARE RES VR FR 2 QD PRN 1:200$000 0,01 % 


BERG de Taspeção L.serscanesra 312:3608000 2 DUNA : 
2 y 


Assistencia Policial 


Serviços Técnicos e Especializados 31:635%000 2,90 % 
Subvenções, Contribuições e Auxilios 1 6),: 6004000 EO o 
RS DoneLA Social .iccccersrerics — AT8:hbOSOOO! . | 2,25 4 


RN o apos nes Ds (4 295: SEanaNo 100;00/% 
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Pelo exposto, evidencia-se que as "Forças de Terra! 
| cabem 55, 35% da verba fixada para êsses "Serviços", . A Mora 

ças de Terra" seguem-se os seguintes: "Assistência Policial" 
(27,887), "administração Superior! (5,68%), "Serviços de Ins- 
“peção (3,91%), "assistência Social! (2,23%), "Serviços Técni- 
cos e Especializados" (2,90%), "Subvenções, Contribuições e 
| Auxilios" (2,06%). e, finalmente, "Serviços Diversos de Seguran- 
Ha Pública" (0, 01%). | 

De. pequena monta é a fixação para os serviços de as- 

sistência, 


Na verba para uia de Terra”, pd são destina- 
dos ao "Pessdal", A á 
Po cu Grande. parte' da verba, fixada para "Segurança Públi- 


|ca e Assistência Social", destina-se ao serviço de policiamen- 


Ito, atingindo apenas "porças de Terra" e "assistência Policial" 
| com 83,21%, quasi a totalidade da fixação, 
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EDUCAÇÃO PÚBLICA 


E' a maior percentagem dentre as fixações para os 
"Serviços", désse Estado. Consigna o Estado do Paraná, aos o. 
serviços de "Educação Pública" 20% sôbre o total da sua Des- 
d 


pssa, isto é, 12.902:228%000. 


Esta importancia foi distribuida, entre as diversas 


subdivisões cos serviços de educação, da forma seguinte: 


Cias tração Superior enssónsdapas 230: 7738000 2,63 : 
4 | Raso Prorissional daceMsetrocarõs 722:5688000 5,60 


[58 Ensino Primário, Secundário e Com- 
| q ' plementar 02060000 uvocradguvuaaocads 000 0 04 11,1!,1:6878000 88,68 


E. RR TRAS posrsasaparamoo o vá 52:200$000 0,40 
jo RC DM do. InApeção q .ermsengonsos 20:0008000 - 0,16 


1 "Subvenções, Contribuicões e Auxílios 227: 0009000 - 2 
Em ) à E PRP Asi VR e 


PO MA E cessirscaro sr R2,9027226]po0N ondas MA 


Sboas são a - 
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mm 


"Ensino Primário, Secundário e Complementar!" é, den- 
tro as subdivisões, o melhor aquinhoado (88,68%). Isso demons 
tra a preocupação do Estado paransense em dotar os cidadãos 
do ensino básico indispensavel, afim de se tornarem, os mesmos | 
mais uteis à coletiviaade., 
Ru Após "Ensino Primário, Secundário e Complementar", 
vem o "Ensino Profissional", com a fixação de 722:5688000 

(5,60%). bios | 
; | A fixação para "Orgãos Culturafs” ê apenas do gran 
"52:2008000 (0,10%). k 
O Estado dispende cum Subvenções, Contribuições e 

“Auxilios" para a educação, a importancia de 327:000%000 (2,53% 

kº "agministração Superior" do ensino custa, ao Es-. 
tado paranaense, 238:7738000 (2,63%) e a "Inspeção" do mesmo, 
20:0008000 (0,16%). 


SAÚDE PÚBLICA 


Graças ao clima e ao seu estado sanitário, poude o 
Paraná fixar somente 3.1l0:0788000 (L, 88% sôbre o total da 


e 

E Despesa), para atender os serviços com a Saúde Pública, 

| 3 j hi 

o Dêsse total, 1.395:9509000 destinam-se à "Assistên- 
E “cia Hospitalar"; 177:9799000, a"Administração Superior", ... 


Ea 


179:1088000, a "Ambulatórios”; 165:120$000, a "assistência 
Pública"; 12:4008000, a Serviços de Inspeção; 585: 9218000, 
a "Serviços Técnicos e Especializados"; 116:0008000, a "Sub- 
 venções, Contribuições e Auxilios*, e 177:6008000, a "Servi- 
ços Diversos", 
ERES "assistência Hospitalar" coube a maior percentagem 

"sôbre o total fixado para os serviços de Saúde Pública (l,,L6%) 
seguindo-se-lhe, em ordem decrescente, os seguintes: "Serviços 
- Técnicos e Especializados! com 18,66%; “ambulatórios; com 
15,26%; "administração Superior", com 5,67%; "Serviços Diver- 


| E Rui, com 5,65%; "Assistência Pública", com 5,20%: "Serviços 
A 2 9 =. 3 o g 
MR | mécnicos e Especializados", com 65%: e "Serviços de Inspe- 
x de 2 9 dt 


ção”, com 0,38%, 


FOMENTO 


mas manos morta era 
x 


A importance la destinada às despesas com o incremento 


ca produção, no Paraná, ê algo pequena, pois que, a mesma re- 
present a somente 5,2 2% sobre o total da Desp ou, em nume - 
ros absolutos, Rs. 3.359:6884600. RE 
| Essa importancia estã distribuida da seguinte forma: 


% s/o total) 
do Fomento | 


Importencias 


“Administração Superior ...sccêrece  127:1558000 Siiê 


Fomento da Produção Vegetal ...... 1.097:6958600 | 31,48 
Fomento da Produção Animal RAE 907:8808000 — 27,02 
Fomento Industrial ..seecermesoss 800 : 0004000 25, 00 
Fomento Econômico em Geral ..ccvco 375: 5108000 . 11,58 


Serviços DE BnS De QRO via du coeur rom | o A9LF6OONDOO E 
TOTAL escreve vooo 3. 559:6688600 100,00 


e vm e to ve e OR o TT o a Se Sora asa cano Ê 


ea esa 


A! produção Ea coube 31,18% do total para os 

Ganviço:. Jo "romento"; a produção animal, 27,02%: à produção 
p 

ento Econômico em Goral". o Estado destinou a 

importancia &> 575:5L0%000 (12,18%), cabendo à “Administração 

Ruperi onte serviços de. Inspeção” 3,78% e-2,73%,. respectiva- 


SERVIÇOS INDUSTRIAIS 


Os "Serviços Industriais", do Paraná, apresentam um 
jcit”! orçamentârio àe 689: 674000 estando a Receita pre- 


vista em 1:0978000 e a Despesa fixada em 1,786: 67118000. 
— Para os "Serviços de Transporte” foi a Despesa fixa- 


a RA ” NR! A e É 3 
da em 1,97lL:Ln/0$000, apresentanto o Orçamento vara êstes "ser. 


vicos" jun "Jerficit'! de 51l,:Lh98000. Os "Serviços Urbanos" que! 
no Paranê, compreender os serviços de agua e esgito dos mni- 


ce Curitiba, Ponta Grossa e Jacarézinho,. apresentam, 


leficit"!, no Orçamento, que se eleve a 577:23h8$000 


ob a denominação de “Estabelecimentos e Serviços Di- 

versos", aparecem, ra Receita, a "Renda da Penitenciária do Es 
tado” e a do "Sanatório São Sebastião", com uma previsão de 
100 :0008000 e 150:000$000 respectivmente.. Entretanto, o Orça- 
MCT DO; “NEO ERREI, para a Lesvesa, qualcuer importancia, 
AR Além dassja citadas, ha ainda: eric 
dE sembdivisdos de "Administração Superior!', com 5:0008000, e 
"Sexy iços Técnicos e Especializados", com !15:000$000. 

| Concluindo, verificamos que os "Serviços Industriais" 


Ro Paraná, são dericitários, de 
DÍVIDA PÚBLICA d 


0 Orçamento “PR fixa, para a "Divida Pública !!, 
“a cifra de 8.776: 101000, quo corresponde a 13,63% do total 
da Desvosa, 

SÊ Es Para, a "Divida Externa", foi fixada a quantia de aê 
1,600: gonfeom, destinada ao pegamento de juros da mesma, 
VE EA kd pa Interna”, do Estado do Parená, reclama, do 


andado di do e diicatad Ed PS OD SE DD iii ninaés E cd Si ii dé a ss sa 
ia 'y , Q e] P , ' 


"Amortização e Resgate", 1.152:8004000; Juros", 
4.777:305$000. Além dessas subdivisões, existe mais: "Despe- 
sas Diversas!, com 689:300%000, e "Exercicios Findos!, com 
257:0354000. 
A "Dívida Externa", do Paraná, compreende os empres- 
EA 7 mB 1,0002000 "=0=0) Lo LOP7 UGD É Seis A 
d 4.860.000-00 ), cujas circulações, atualmente, são: ..cssaa 
ES 70,100- 0/-0, e & 3.169.000,00, respectivamente, Das três 
espécies de dívida, é a "Dívida Interna" que apresenta a maior 
percentagem (70,99) , vindo em seguida a "Dívida Externa" 
(18,23) e, finalmente, "Despesas Diversas! (7,85) e Exercicios 
Findos (2,93). IR 
Apesar de não estar pagando o serviço da "Dívida Ex- 
terna" que reclamaria do Estado a importancia de 11.617:000800 
é bem elevada a percentagem da "Dívida Pública" sôbre o total 
| da Despesa, | 


SERVIÇOS DE UTILIDADE PÚBLICA 


A importancia destinada ao "Serviços de Utilidade Pú- 
blica" é do Rs. 10.673:082%00, que representa a percentagem . 
de 16,584 7 A segunda percentagem, em órdem. decrescente, pois 


que a primeira coube às despesas com a "Educação! (20%). 


e a o 2 É) 
A divisão désses "Serviços" é a seguinte: 


Zs/ o total 
dêste Serviço] 


Importancias 
Administração Superior ....ccc. 661:9308000 "6,20 
Construção e Conservação de Ro- E 
dovias qd npiota o qua ovo eia oo o a oTb-o vo à fa DOSE 650% 000 66,37% 


“Construção, e Conservação de 
Proprios Públicos em Geral ,.e. 2927 : DBO eRLuDO 27,43 


7 2 rea Eu 10.673:08251,00 100,00% 
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* Dentre os "Serviços de iria A AN foi a cons- 
e Pe in de rodovias que duos a maior Ds ea 
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“dreniiporto. At "gonstração e dpsganaads de Proprios pávticos | 
em Gorad", So como já ficou dito, a importancia de cevcsos à 
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A "administração" déstes serviços custa, ao Estado, 
Bei: * 9309000. 


ENCARGOS DIVERSOS. 


Os "Encargos", do Paraná, são de pequena monta, A 
verba "Encargos Diversos! representa apenas 5,81% do total da 
od a A importancia. total, destinada a. êsses serviços é de 


RE vs TOS. 676S800 que, por sua vez, está assim dividida: 
% s/o total 
Importancias dos "Encargos 


Pessoal Trabivo c.cessersoresoes  2,.568:7768800 68,33 
Contribuições para Previdência . 81: 100000 eso 
Indenizações, Reposições e Resti- 
tuições Po o: vio Gob, Wo bd ao ev im dO 0.6.6 Lo:0008000 1,06 
Encargos Transitórios ...ccsccsa 580:8008000 15,45 
Premios de Seguros e Indenizações | 

e! PESO) Acidentes “0000006060 Coca co 101:000%$000 2,69 o 
Auxilios ent Geral cosvococes.osa. : 535: Q008000 PRO RRES É: 4 


US A Lo asa das "PA TO9rOTENDOM 100,00 


Pelo exposto, é evidente que "Pessoal Inativo! repre- 
senta a quasi totalidade dos "Encargos" paranaenses, Em segun- 
Ê do plano, aparecem "Encargos Transitórios", 
| e — si "Seguros e Indenizações por Acidentes" dos traba- 
Minliores exigem, do Estado, 101: 000000, cabendo às "Contribui -| 
"ções para Previdencia" a cifra de 81: 100$000., 28 
É Os "Auxílios em Geral!, concedidos pelo Paraná, repre- 
“sentam 10 ,22% dos seus "Encargos! (385:000%000). 
| Para "Indenizações, Roposições e Restituições" foram E 
consignadas 10:000%000. 


Rus ELEMENTOS | á 


“As cê para "Pessoal", "Material" e "Despesas 


Diversas" foram assim distribuidas: 


:, 


es 


“PARANA 
ORÇAMENTO PARA 1940 


“DEMONSTRAÇÃO DOS ELEMENTOS PELOS SERVICOS 
PA ——4 W 


ul 


andina ENE AT 
CASTAS 


o. 


E 


Vizz => 


EO 


XAPAA A YX AXN 
m MM opa É 
RA 5% eso DS) RARA AR 


ii | ATA » DESPESAS 
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“e - LEGENDA - 
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SERV. L DE SEG. PUB. E Ass: sociaL |] SERV. DA DÍVIDA PÚBLICA 
A EDI [EEE SERV. DE UTILIDADE PÚBLICA 


ENCARGOS DIVERSOS | 


% s/o to 


Importancias da Despesa 


ER een ssa end 4 árais 233.578:05l,$000 52,1 
NR O mma ar o ess quod 15,523: 204000 25,66 
DE Des Aa Diversas w vauwsae asa. To 1.295 :1258$000 pe 20 
| RE EM sro. 61.396: B99%000 100,00 
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Essas dotações, por sua vez, foram desdobradas como 


Dl e -— 6 9/0 tobal 
PESSOAL Importancias da Despesa 


e mer e me 4 


Pessoal Fixo E O orando ge ds 16,20 
WE acl Variável .crasveccrrô 825: 1708000 5. 9M 
td e RA PO 55. 5. 578-osugo00 52,1h 
ERC Ris em Beral ,icsserress 673:1,208000 1,36 
Waterial Permanente ..c.ccsco. €.577:h104000 Apt 
Maperiatido Consumo. ...crread “7. 072:5908000 10 
py TA: A e 25,66. 
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Assim, verificamos que, só com o "Pessoal", dispende 


o Paraná 52,14% do total da Despesa, 
Fa Coube so clemento "Material", 25,66%, e às "Despesas 
Diversas", 22,207, pr 

Bastante elevada é a percentagem destinada ao HRes-. 


. = É PosÁ Ea 
pResis, pois a mesma se eleva, como vimos, a mais de 50% sôbre 


Fepotal-da- Despesa. 
“Para as despesas com o "Material", estão consignados | 
( ) j i' À no 
sómente 25,66% do total e, para as "Despesas Diversas", 22,20% 
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Rio de Janeiro, Maio de 190. 


h “a 
d o 


“Conselho add de Economia e Firanças do 
Ministério da Fazenda, 


a 


DR rn o a as o mi mm gente mpi tm da 


É - á Ka q 
Post k 
* n nd 
com 
agro 4. 
b. Er » Sipapés sulla ; : E 
4 ea 
cs Ê b A dar 
] pos ” ea = =. - “ - . - o. 
+ a ' po 
p l + + ; » A E cy fd Ph 
E : do +. ss . . . - w FP ” 
É E 4 = 
1 + 4 
| aa > , so NS Pio : el qd E 
so ido od mando - O o Sm, - Ms — om - - | 
E | 
: ERG Er si e, 
» i & “ 
1 
E | 
À 
1) a. á À 
| : : 
4 , ! 
o i ' 
“+ - ' , 


RR tea SR Ta NR dE o mia x f 
2 1! 
q . i 
b] Ê 1 h 
Í Í 
1 
b à É : k 
E , jo - o E É 
; 
9 a -t 
À came ma om = a o Ea 
À 
) , 
4 
, p, 
« PEA - à À : 
a ; 
q A 3 y 
j j - o . * * 
sd 
1 sé é 
e = q 2) e" 
Ys DR q ea gd E Ve Mi DS e Ex tas-s = ç sigo 
: 
N 
j 
d £ À 
4 . i d 
D k 4 2 é Pim o A af Pá 7) 
K 
7 td 
y E a a b 17 
r " E x 
4 : dE sa É ” Das A sds , 
h 4. £ + 
vó a > ” 1 40 
: f "sta E a Do SEA 
É bed " - . i Fa 
, k , ; 
K á 
* 


o ada ii duas o read, DADE em 
» 
t 
. 
. 
+ 
* 
+ 
Pr 
e 
4 
a) 


e 


E] - 


Da es FE E 7 


Ba go lnobé E 
po. ho . d HO 
geo | nt pra am en 0 mito ue e a e im pl A q ma 
Puno ' p 1 

D . Te É 

0 Ê ' É rt na UA d É - 

a! “+ji 2 , 
o Vi. 
9 ns “ss 


ONA Ad aaa Or a mimo Da 


ESTADO DO PARANÁ 


- Orçamento para 190 - 


IMPROPRIEDADES DE CLASSIFICAÇÃO 


“RECEITA 


RECEITA EXTRAORDINÁRIA 


6,11,,0 - Receita de Indenizações e Restituições 


A rubríca que lhe está subordinada "Resti- 
tuição pelo D.N.C., da Taxa de 5 shillings 
sobre cada saca de café exportada, de Rs. 

2.200:0008000, não nos parece de bôa clas- 
sificação. Representando a mesma, a nosso 
“vêr, uma contribuição do D.N.C.,6 de acor- 
do com as instruções aprovadas pela la.Con- 
ferência de Técnicos em Contabilidade e As- pe 
suntos Fazendários, - deveria ser registra- 
da sob o título padronizado 6.20.0 - Contri- |. 


buições Diversas, 


INCIDÊNCIAS 


As várias incidências da Heveltas têm clas- 
sificação exata; entretanto, no quadro ané- 
xo ao Orçamento as Taxas Rodoviárias foram . 
inscritas por equivoco na coluna n+ l (Re - 
sultante da Atividade do Estado), quando de 
veria sé-lo na coluna n. 2 (Circulação da 


Riqueza). 


DESPESA E E : 
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"Códigos: 

| Local - Geral 

“301,.809.6 - Diversos 

Ea "a Publicações de atos oficiais 


* Si existe um sub-serviço para Publicações de | 
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'€, portanto, deveria estar 


ão --B10.2 + 


ua - 898. da - Para pagamento dos prémios de seguros dos pró - 
pao Estaduais. 


atos oficiais, sua codificação sob o n, 809 
Serviços Diversos de "Administração Geral! estã 
perfeita, Mas, si ê apenas uma dotação para aque 
16 Tim, . sua classificação, segundo as Instruções 
aprovadas pela Conferência de Técnicos em Conta- 
bilidade e Assuntos Fazendários, deveria ser sob 
o ne 899 - Encargos Diversos de "Encargos Diver- 
sos", 


Departamento da Justiça 

Pessoal Fixo 

Não nos parece que êste Departamento esteja bem 
codificado como Serviços Técnicos e Especializa- 
dos de "Administração Geral", 
Departamento da Justiça achamos que a sua clas- 
finalidade 
sob one -GOLL, que 

no Padrão corresponde à Justiça. 


Tratando-se de um 


. ey RR a d 
sificaçao deveria corresponder a sua 


Diretoria do Tezouro 
As despesas referentes a esta Diretoria figuram 
impropriamente codificadas sob o n. 809 - Servi-. 
gos Diversos de "Administração Geral". Afigura- 
se-nos que u esta Diretoria estejam subordinados 
os serviços de arrecadação e fiscalização e as- 

sim sua codificação deveria ser sob o n. 810 - 

Administração Superior de "Exação e Fiscalização 


Financeira", 


Inspetoría Geral de Rendas 


Administração Superior 


Segundo a denominação do serviço acima, sua cO- 
"Achamos que a mesma não 
A clas 


dificação ê imprópria. 
estã no plano de Administração Superior. 


“sificação mais própria seria sob o n. 812 - 


Serviços de Fiscalização de "Exação e Fiscaliza- 
ção Financeira”, 


EE de Próprios Estaduais 
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A codificação desta dotação não estã de acordo 


4 com o que ficou aprovado na Conferência de Téc- 
8 pet nicos, que a classifica sob o n. 89l, isto é - 
f | Prêmios de Seguro e Indenização por Acidentes de 


"Encargos Diversos", 


NOTA: - O Estado do Paraná, ao elaborar o seu orçamento para 
o exercicio corrente, não observou, na sua parte for 


MN A a e O a 


mal, a disposição do modêlo B, anéxo ao Padrão de Or- 
camento, aprovado pela Conferência de Tecnicos em Con 


tabilidade e Assuntos Fazendários, que manda diseri- 
minar as despesas efetivas e as mutações patrimoniais. AM 
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ORÇAMENTOS MUNICIPAIS id 
PARA 19H40 - 4 


Demonstração das Receitas 
e Despesas Municipais pe- 
las zonas fisiograficas. 


Secretaria do Conselho 
Tecnico de Economia e 
Finanças do Ministerio z 
da Fazenda. e 


Rio, maio de 1910 
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ZONAS FISIOGRÁFICAS 


RECEITAS MUNICIPAIS 
TOTAL: 20.001 G/réis 
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' mesmos resultados para o engrandecimento do Brasil. 
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"Marinha" atinge 2208936. 


“atuais possibilidades tributárias. Com rêde ferroviaria e es 
| tradas-tronco que o-ligam a São Paulo, aos Estados do Sul e ao 
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Zonas s Fisiográficas 


- Orçamentos Municipais para 190 - 


- TOTAL DA RECEITA - 20, CO1:1558000 - 


DRE RR St SI ÇA E 
surerrrorm| RECEITA a RECEITA 


ms e POR Km? 


AO NAS 


Dio (à o SODA 6.133 | 22084936 
Do Planalto de ) 


94.526 | 1878980 896.501 
Do Planalto de 
“Guarapuava .eces bes 258 B$es9. Roe 2l,0 


vegass 
Li 
cana o "Planalto de Guarapuava" mais de 99.000 


Xms2 dos 199.897 que o Estado ocupa. A densidade demográfica da. 
zona é de um habitante por kilometro quadrado e a renda munici- 


Is 
E 
| | 
e 199.897 | 1008057 | 1.095.661 
| | 


o E EEE AD RS, EE 2 


pal "per capita", prevista para 1910, de 7$176. São indices 
proprios do nosso "hinterland", que se aproximam dos registados) 
para Mato Grosso, Amazonas, etc, O municipio de Guarapuava,co 
51,825 Kms$ lembra a extensão de seus congeneres daqueles esta- 
dos. A receita-kilometro, de 8$839, tambem se distancia, e lar 
gamente, das que registam as duas outras zonas, sendo que e = 


No litoral os municipios de Parana guã E ER ex- 
plicam, por sua importância, os indices da receita (6,77%) em 
relação a pequena área. Vencendo cerca de 1.000 metros de ram | 
pa a linha férrea que liga esses portos a Curitiba repete, até 
certo ponto, a ligação Santos-São Paulo mas infelizmente ao 


Mas é na zona do "Planalto de Curitiba" que estao as 


aa 9, planalto presa “numeroso grupo de municipios, mais de 
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vinte com receita geral superior a 200 contos, Dado as ativi 
dades próprias aos municipios brasileiros, essa cifra. ja lhes . 
possibilita certa regularidade em sua vida administrativa, 
Além da Capital, Ponta Grossa, Jacarézinho, Cambará e outros, 
Rae a renda de Londrina, com de ia recente ,na 
região do Paranapanema, ligada a economia paulista, O surto 
progressista dessa zona, com carater de colonização intensiva, 


toma a direção Oeste de sua via férrea com o ponto de trilho 
útil em Rolandia, 


No leste do Planalto, confinando com a baixada paulista 
eo paredão da Serra do Mar, está a velha economia paranaense, 
da madeira e do mate, aquela em busca de transporte, este com 
seu Instituto antarquico de coordenação e defeza, 


Como na maioria dos nossos Estados, a alta cifra das re- 
ceitas da zona muito deve ao municipio da Capital que concorre 
com 6, 981 contos para o total de 17.768, 


AM/MNA . 


E 2 ca a 


rs da Vono = 


= im 5 ta om ça te a mi 


Eq MPR RANA 
E ORÇAMENTOS MUNICIPAIS PARA 1940 
| DEMONSTRAÇÃO PELAS ZONAS FISIOGRÁFICAS | 


ln 


Ni 


| 4 “CURITIBA ! | 
mm Ku 
alii 


paes 
erra feno Ta 
RIM 

= a 


so ves 


a 
— CURITIBA it 


il ls 


| 

R ) ; ; 

A | — PLANALTO DE 
Oo 89,88 


— GUARAPUAVA 
4 


cemoperes vesntverensse 
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ORÇAMENTOS MUNICIPAIS PARA 1910 


Demonstração pelas Zonas Fisiográficas 


MUNICIPIOS 
Zona de Marinha 


Antonina 
Morrêtes 
Paranaguá 


Zona do Planalto de 
Curitiba 
Araucária 
Bandeirantes 
Bocaina 
Cambará 

Campo Largo 

' Carlópolis 
Castro 

Cérro Azul 
CURITIBA ' 
Imbituva | 
Ipiranga 

Iratí 
Jacarézinho 
Jaguariaíva 
Joaquim Tavora 


Lapa 
Londrina 
Malet 
Palmeira 
Piraí 
Piraguára 


Ponta Grossa 
Prudentópolis 
Rebouças 


LE po Úlaro 


Rio Azul 
Rio Negro 


ê, 


RECEITA 


LT7O:00080 
135:00080 


750:00080 
1.355:000$0 


11,0: 80080 
250:000$0 
116 :000%0 
500:00080 
170:000$0 
100:00080 
300200080 
150 :00080 
6.881:1,0030 
166 : 00050 
125:00080 
555 :00050 
500:00080 
300:00090 
190:00030 
27: 0000 
9503000580 
195300080 
278:95580 
120 :000$0 


86:00080. 


1.270:00080 


"*  160:00080. 
155 :00080 


260200080 
- 110:00080 
325:00080 


750:00080 
1.355:000%0 


DESPESA 


L70:00080 
135:000%0 


11,0:80090 
250200090 
133 :000%30 
500:000$0 
170:00080 
100:000%80 
300:00080 
150:00080 
8.973:00090 | 
166 : 00030 
225:00040 
675:00090 
-500:00090 
300:000%30 
195:000%0 
31130008: 
950:000%0 
195 :000%0 
at6 95500 
120 :00030 
86:000%0 
1.270:000%0 
160:000%0 
155 :000%0 
260:000$0 
110:00080 
325:00080. 
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| | 
* CÓDIGO MUNIC IPIOS RECEITA DESPESA 
Zona do Planalto de E 
Curitiba - 
(q 818 Sto.Antonio da Platina  1,00:0000 00200080 | 
IE 819 São João do Triunfo | 110:00080 110:000%0 | 
u 820 São José dos Pinháis 21,9 :500%0 29:50080 | 
E 822 São Matêus 258:300%0 258:30080 | 
N 822 Sengés 115:00080 — -115:00080 | 
E sal. Siqueira Campos 165:00080 | 165:00080 | 
pe 'B26 | Teixeira Soares 150:00080 150:000%0 | 
q 827 Tibagí 260:00080 260:00080 | 
0 828 Tomazina 206 : 00030 206:00080 | 
e 829 | união da Vitória 220:00080 220:00080 | 
830 Venceslau Braz 125:00080 125:00080 | 
525. Cornélio Procopio 300:00050 300:000%0 | 
1.586 São Jerônimo 267:000$0 | 267:00040 | 
Total 17.768:95580 20.042:55580 | 
Zona do Planalto de | 
Guarapuava a 
785 Clevelândia 80: 00080 80:00080 | 
789 * Fóz do Iguassu 21!,: 00080 111,:00080 | 
790 Guarapuava | Z58:00080 368:00080 | 
805 Palmas : 135:200%0 160: 000%0 
| Reserva 180:00080 180 :000:0 
Total + B77:20080 902: 00080 


Total Geral 
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- 20.001:15530 22.299:55580 
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ESTADO DE SANTA CATARINA 


ORÇAMENTO PARA 191,0 
RECEITA 


* Efetiva 39.253: 0000 
Mutações patrimoniais 960: 00080 L0.213:000%80 q 


DESPÊSA 


- Efetiva 37/1113: 00080 | 
"Mutações patrimoniais 2. 770:000%0 | 10.213:00080 


Secretaria do Conselho Técnico de Economia e 
Finanças do Ministerio da Fazenda, Rd 
Rio, Maio 19h0.. 
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RES ETTA 


JeFETIvAS | 
MUTAÇÕES PATRIMONIAIS 


Codigo 


pedia 


0. 1º 1 


Dat À 


RE o 


0,16,2 


0.17.3 
“0.1947 


Das 2 
O,2)7,2 


EI. “5, In 


1. 2. b 


E 
1.23. 


Re 


) DE SANTA CATARINA 


IMPOSTOS 


Imposto Territorial ....u, 


Imp. s/Transmissão. de Pro 
priedade "dausa-mortis" 7 


Imp. s/Transmissão de Pro- 
priedade Imovel "Inter-vi 
AS CS DE E DE RT 


Imp. s/Vendas e Consigna- 
çoes SAR O o a a 0 cenario (od 6 ué 


“Imp. s/ Exportação ....... 


Imp. s/Industrias e. Profis 


REP E RDI dois sribo sa o jo aamg o 610 
Imposto DERA LOS A errei ad 
Imp. s/Tabacos e Derivados 
Tmpá s/Bobidas Alcoolicas. 


TOTAL eso. 


TAXAS 


Taxas de asssitbência e Sou 


gubanga SodLal -ljiccccso 


Taxas de Expediente Pé sia os 


Taxas o Custas Judiciarias 


DEPT DOS Was sro mass é 


ds de Fiscalizações e 


Serviços Diversos jcse si 


"Taxas de Melhoramentos ... 


PORAL DAS TAXAS css al 


“* TOTAL DA RECEITA TRIBUT, 


* RECEITA PATRIMONIAL 


+ Me Ee) SOL. A 
| 2soejo * 


Renda Imobiliária e... pro e. 


Renda de Capitais ........ 


TOTAL DA REC, PATRIMON. | 


- orçamento para lolo 
Ee 


DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA 
E SEE DE E O OP ta raros 


Importâncias 


5.4100:000:000 


1,00 :000$000 


2.600:000000 
12.300:000%000 
l,.600:0008000 
5,200: 0003000 


2 1,00:0008000 
“755 :000%000 


900:0004000 
31.255 :000$000 - 85,18% 
=== ====—— 


750:0008000 
"looto00%4000 


502:673/3300. 


10:0008000 
— h00: 0008000 
2.062:6738300 - 


36,317:6734$300 - 


10:000%000 


100:000%000 
110:000$8000 - 


5,13% | 


RAE 1: 


aa 
tg ts 
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6. 11,0 


niais ES ER a RR 60:000%000 f 
6.12.0: Cobrança da Dívida Ativa so 800:000g8000 | 
DEDO. Recbito de Indenizações o 
“aM | "* Restituições RICA escura É 100:0008000 
PET. O Contribuições da União o 312 :000%8000 | 
 8.19,0 contribuições dos Municipios  608:000%000 
621,0 “Multas RENATA Di per 1,00:000$000 


RECEITA EXTRAORDINÁRIA 


Alienação de Bens Patrimo- 


à aa Ra ci 
e cais d É a a Es o: 
PER ç 
"Codigo Importâncias 
— <HEHBo =—Ettancias 
RECEITA INDUSTR IAL, 
a 
3.03.0 Serviços Urbanos Era mA da 1. 000:0008000 
3.05.0 Renda de Estabelecimentos E 
e Serviços Diversos Era 475 :000%000 
TOTAL DA RECEITA INDUSTR, 1.1,75 :000%000 - 3,66%| 
TOTAL DA RECEITA GRD EN é 57.902:6734300 - | 
| = 
Li 


TOTAL DA RECEITA EXTRA. , 2+310:0008000 - Sa TOS 


TOTAL GERAL e PR A 40.212:673$300 100,00% |. 
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- Orçamento para 190 - 
DEMONSTRAÇÃO DOS SERVIÇOS PELAS SUBDIVISÕES 
Codigo Importancias 
- O -  ADYINISTRAÇÃO GERAL 
Am Amdicianio poses erasro o ovo do SOB Fi BADDO 
02 - Govérno escocesa cus avos -“1h5:1,008000 
03 - Departamento Administrativo 136:000000 
ol - " Administração Superior .... 1.066:5008000 i 
RS Do Conselhos Divérsos «.cccio 37:0008000 4 
“07 - Serviços Técnicos e Especia “0 
E REM O US SAVE so qaA 502:2004000 4 
09 - nipos Diverdos (uses; = go 177:000$000 | Ê 
Gig 09 a paço 2. gear 4128000 9,10% 
- 1 -  EXAÇÃO E FISCALIZAÇÃO FINANCEIRA 
Bi Administração Superior .... | 29:880$000 RE 
pai e Serviços de Arrecadação ... 1.1,6:6808000 d 
12 Serviços de Fiscalização .. 171:2008000 
13 - Serviços Diversos ......... 61,9:1304000 E: 
| TOTAL o 2nBoba as0g000 bola 
- 2 - SEGURANÇA PÚBLICA E ASSISTÊNCIA SOCIAL E 
Fen ips Forças de Terras, ..ccccese “3. 941:9558000 [1::0008 
2l, - » Assistência Policial ..cess 1.182:8178500. O 
À e y o SR do aa 
PD e Serviços Div. de Seg.Publica . 1,1:/00p00O 
26 - “Serviços de Inspeção estes — 30520000000 
Da 2% - Serviços Técnicos e Especia- 


Rm = ue cg decido 121:200$000 


-28 - Subvenções, Contribuições e. 
Y É ” Auxilios Dia e lua AS 66 QUO mt É 


79: 9208000 


E. 
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Importancias 


EDUCAÇÃO PÚBLICA 


Administração Superior ..... 391:9008000 
Ensino Profissional ...cccvo 57 :1,20$000 


Ensino,Primário, Secundário | 
o Complementar ..cccoossecos o To DDL3h0G0D0 


Orgãos Culturais ..cacewsves 59:360%8000 


Serviços de Inspeção ....... 35: 7008000 


Subvenções, Contribuições e 
Siro ey Tl at E a E DD 2l,0:9808000 


Serviços Diversos ...c.v.e.. 605 : 80084000 


TOTAL ".cseccsroco  Bll2:5008000 


Eis pre me pi ana eee 


SAÚDE PÚBLICA 


Administração Superior ,.... 378:900000 
Ambulatorios ...secssóóêroso 905:7008000 


Serviços Técnicos e Especia- 
lizados .esteercecerareneoo 72:100%8000 


Subvenções, Contribuições e 


Auxilios mA ra DJ JA REAR AR O A 291:9608000 


“TOTAL 2.0.0.0... 2. 048:6608000 


o ee ts re ut me e e re, o o 
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FOMENTO 


Fomento da Produção Vegetal 310:000/000 
Fomento da Produção Animal . 129:7008000' 


“Serviços Técnicos e Especia- 


> 
Reed 


DOM soro RD 


one Aço... BODE 0005000 


TDHD5— — ea cm ea cu cet 


SERVI COS INDUSTRIAIS h 
“Serviços. Diversos ..cevese 297: Nag 


21,00% 


5,10%) 


a 
TO mms 4, Ru o 


memo ço 18 PRE E sr 


. |, 


Importancias ER 


DÍVIDA PÚBLICA k 
“Fundada - Externa- Juros 6T7:17lL$800 a 
Fundada - Externa - Des- | 
pesas sovonecnasetoa.a... 263:8572600 
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ESTADO DE SANTA CATARINA 


- Orçamento para 190 - 
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— Pelo Decreto-lci n, 597 a Receita do Estado de San- 
| ta Catarina, para o exercicio de 19h0 esta orçada em . secnsenea 
“| L0.212:6734300 e a Despesa fixada em igual importancia. 


Receitas Efetivas etingem 39.252: 6738300 e Mutações 


| | Patrímoniais, 960: 000000. 


Para a Receita Ordinária, regista o referido Orça- 
| mento uma previsão de 37. 902: 67383500, estando a Receita Extra- 
| ordinêria estimada em 2.310: 0008000. 
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Com relação. às divisões da epa. ordinária, temos: 
| Impóstos, Taxas, Receita Patrimonial e Hage ta Industria, com 
31. 255:000%000, 2.062:6735300, 110:000$000 e 1.175:0008000,ros- 


| pectivamente, 


E  Percentualmente, e ainda na megma or rdem, é a seguin- 
E jte Es RA 8,20, 5 15, 0,27 € 33 Uh 
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DER? | 
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A-Peceita do Estado de “anta Catas na. no que diz 1 
! -” 2 o pa . 25 4 1 o <a a o ' E 
respeito a incidanc.a, costa essi d.stribulda: Sem classifica- E 


| “cão, 3.895:00050cC0 19,69%): Eropriodaca, 8. 500: 00053000 (21, 14%» 
Ep Cirqulação da Riqueza, 18.555: 0C04000 (15,11%): Atividade de 

Contribuintes: Gar03:C95000€ q Si E “esultante da Ativida- 

Eno do Estado. 1,067:5755500 (4.2:G + Tevias Incsidências, 
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ho. 300: 0003000. previstos para arrecadação do Impôsto s/Vendas 
— ida dis 500: 0008000. referentes à previsão de Impôs-. 
“tos s/ Ex xpo: Seção; “755 0003900, relativos ao orçado para Impôsto 
| s/Tatrsos e Dorivados 3,» “inaimentc. S09-0CO000. previstos pa- 
8 Impôsto s/Bobidas ilcoolicas. 


O primeiro, o tercoizo e o quarto dos impretos anj 
a citados incidem sobre e Circulação da Riqueza, dentro do Es- 
ado; o segundo incide sobre a Riqueza, no da pelo Estados. 
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são de Propricdade Imóvel “Inte: vivos". com 2.600:0008000 e 

Taxas do Melhoramentos. com 1,00:0009000, constituindo o total 

de 8.500:0008000 que incide sobre a Propriedade e cuja percen-- 
agem, sobre a Receita, 6 de 21,5%, É 
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“Dentre os Impostos c Taxas. incidindo sobre a Pro- 


ricdado, atinge a maio previsão Impôsto Territorial, com ... 
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57 -lH48:0 OGAR6OI e para lutacúcs L -urimoniais, a de 2.769:5808600, 


A sôma dessas duas importâncias atinge 110.212: 67358300, 


O total fixado de 10.212:6755300 está distribuido, pe- 
os diz grupos de Serviços como so segue: Administração Geral, 
«659: 14128000 (9,10%); Exação e Fiscalização Financeira, recros 
2.596: 8908000 (6,45%): Segurança Zúbiica e Assistência Social, 
7339288500 (15,077); Ein oação >ública, 8.1!,2:500$000 4 21,00%) 
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ADMINISTRAÇÃO GERAL 


Os Serviços de Administração Geral, no Estado de 
'* Santa Catarina, reclamam do Orçamento a quantia de 3.659:l/12 
ou sejam ,9,10% do total fixado. 

“O total acima estã distribuido pelos Elementos da 
- fórma seguinte: Pessoal em Geral, 105:112%$000; Pessoal Fixo, 
| 2.679:9808000; Pessoal Variavel, 11/8:8008000; Material em Ge- 
| val, 8: 0008000; Material Permanente, 21,:0l0$000; Material de 
'* Consumo, 202:600%000; Despesas Diversas, 1,90:5808000. | 


ESBe grupo de Serviços: & formado de sete divisões. 
Surge dentro as mesmas, em maior proporção,a divisão Judicia- 
rio, fixada em 1.595:3128000. 

Continuando, em ordem decrescente, temos mais as 
E divisões: Adminis tração Superior, 1.066:50093000; Serviços Tec 
“micos e Especializados, 502:200%$000; Serviços Diversos, «ves | 
1/7: 0006000; Governo, 115:1,008000; Departamento Administrati- 
vo, 136: 0008000; Conselhos Diversos, 37:00093000. 


"EXAÇÃO E FISCALIZAÇÃO FINAN FINANCEIRA 


| | O Estado de Santa Catarina dispende 6,15% do total 
' | da Receita com os serviços de arrecadação e fiscalização das 
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| Traduzindo o índice 6,15% para números absolutos, 
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| OR] | Desse total, 29:880$000 cabem a indi EE Supe- 
E. E h46: : 6808000, a Serviços de Arrecadação; l71:2008000, a 

"Serviços de Fiscalização e 6493 13053000, a Serviços Diversos. 


E. + Quanto aos Elementos, o Orçamento apresenta a dis- 
“| tribuição seguinte: Pessoal, 2. o5ly: 6908000; Material, v.cc.. 
E iz: 0008000 ; Despesas Diversas, 116: * 2008000. 
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SEGURANÇA PÚBLICA E ASSISTENCIA SOCIAL 
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No Estado de Santa Catarina, as divisões de Serviços. 


Tonenito têm as fixações seguintes: Fomento da Produção Vege-. 
tal, 310:0005000; Fomento da Produção Animal, 129:7008000; Ser- 
viços Técnicos e Especializados, 259:3008000. 
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EE CR» SERVICOS INDUSTRIAIS 


“e Vo 


) 


A fix ação da Despesa em Serviços industriais é de 


3608 BOoo e. representa 0, 99%. àa Despesa total, sendo PRE o 


3 


são menor. Repr e encia em comparaç Cão com os demaiss 


E pr ip 


alo E 


om Pessoal Fixo, estão consignados | 


nd Eod., 15: 0008000; Material em Geral, 
is Divensas,. é: 0007000 » 


contida 


p - RR O A PE Go 
à e de is e pi di fi é di 
k = 24 > é x q 


Eq | 


DÍVIDA PÚBLICA 
dad E PR AR 
A Divida Publica catarinense 
a E 
Estado a quantia de 1,371 7018000, 
sua emorti zação 


desse 
to de. 


o 


Esto 


a 


É JUPOS, 


Se 
Merida 


mM 


e) 


.371:701.2000 estão ass 


] 
! 0€s 


versas 
LorTs 


aa - 


Sávio do gruno em apreços 


Desps 
82 : 5858000; Div 


EREIDO; Dívida 


- sas 
Juro 


pm 


LB 


|tizeção e REpnte - 
- 41.555:5haf900; Dis 


Pélo expo So 


vida 


a 


-Se que 


Ee 295: 
| E mente, 


clama úo Orçamento 


para atender o pagamen 
(O a |] g 2 » o 
rviços Ga Divida Pubis 


stribuidos pelas di- 
xterna - Juros 


- 363: 8578600; 


utuante Amor- 


E - 


maio? paresla 


28900) Ea aa ao pagamento de juros da Dívida Flu- 


As Eau para a Dívida Pxterna são de: pequena mon- 


AE a 
fato doe,'no momento ca sie ração 


DO 
suspensas as rémessas para o 


Ê 


O indico EA referente 


A a 
S O mais elevado do Orc: 


- Traduzido em números absolutos, 


E: SEA 


& 


visões. deste grupo, 


[o] 
“4 


“Eleva-se Fa 


6.572:1/004000 


feridos Serviços. 


For Sendo. (o) sis stêna de transportes 
E “podoviário, era de se 
puinánso, ás Rodovías, umas 


| “Bm Construção e Conservação de 
foram constgnaãos Es 367: PR CR ga e 


e Conservação de Rodovias é, 


do presente Orçamento, 


seu serviço, 


* PÚBLICA 


a Serviços de Utilidade 
mento catarinense 


atinge a 9, 559: 5008. 


dentre. as ai 


Au se apresenta com a maior parecla fixa- 


a 


4 4 l £x , 
quantia consignada para os 


a 
= 


do Estado, em grande 


esperar que o Governo. catarinense 


ona mais elevada . 


Proprios Públicos am. 


End My 
em Construçao e Con - 


servação de logradouros ELLE, 1,00: 000%000. 

Os' Elementos estão assim resistradoss 
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ENCARGOS DIVERSOS 


Os Encargos do Estado: de Santa Catarina elevam-se a 


12.299: 757 O DOs cuja percentagem sobre o total estimado 6 de ... 
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a maior parcela de Encargos Diversos, 


Cade As contribuições para a Providência estão fixadas em 


(180: 0008000, econsignando ainda o Orçamento catarinense debaixo 
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Igo título de Ensargos Diversos, as seguintes cifras: Encargos 
|[Transitorios, 237:9308000; Premios de Seguros e Indenizações por) . 
jAcidentes, 97:8008000; Diversos, 605:0008000. 
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Emo DE SEG. PUB. E ASS. sociaL [MM SERV. DA DÍVIDA PÚBLICA 
| ESSA SERV. DE UTILIDADE PÚBLICA 


E ENCARGOS DIVERSOS 


Assim sendo, fica evidenciado que ao Pessoal desti- 
Ee e as maiores sômas, vindo, em segundo Plano, as Despesas 
jDiversas Es DOR último, (o) Material, 


SECRETARIA DO CONSELHO TÉCNICO DE ECONOMÍA E FINANÇAS DO 
EAR MINISTÉRIO DA FAZENDA. 


Rio de Janeiro, maio de 190. 
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IMPROPRIEDADES DE CLASSIFICAÇÃO 


RECEITA 


RECEITA ORDINÁRIA 


TRIBUTÁRIA 


Impóstos : 
1.26.1 - Taxas de Melhoramentos 


de Esto A "Taxa de Cais!!, de rs. 00:0008. |] 
| e dinada à rubrica ê margem, não nos parece 
PE ] “bem classificada. Á falta de legislação 
| EAR ou tabélas explicatívas para conhecermos 
A e a BE incidência ou aplicação, pela nomen — 
o “0 " elatura da taxa em apreço julgamos que se 
Ea o destina ao melhoramento do serviço de cai 
Assim sendo, deveria ficar sob a rubrica 
>. O O - Transpórtes,- da Receita Industri 
RC al, segundo as instruções aprovadas pela 
la. Conferência de Técnicos em Contabili- 
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ms ali us tm 
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ER 4 “839.5 ad Material de Consumo 

at à B39.6 ai Despêsas Divérsas 
A e PRA AS RS + q | 
E Ag Não constituindo estas despêsas | qualquêr 


sub- serviço, não se justifica que estê jam 
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Códigos Local e Geral 


blica", donde se concluúe que a codifica- 


“Códigos Local e Geral: 


Sar 


codificadas sob o Nº 839 - Serviços Divér- 
sos de "Educação Pública". 


Subordinan - 


do-se as mesmas a um ou mais sub-serviços 


de educaçao, deveriam ficar sob os numeros 
& F 
codiges correspondentes. 


Profilaxia da Malaria 


Profilaxia da Lépra 


Segundo as Instruçces aprovadas pela Ccn- 
ferência de Técnicos em Contabilidade e 


Ed 
Assuntos Fazendarios, os sub-títulos de 


profilaxía estão classificados sob c Nº 
8L3 - assistência Pública de "Saúde Pú - 


ad a RIM, é 2 
çao dada a estes sub-serviços e impro - 


ria a 


g . a o oo 
Asilo-Colonia "Santa Teresa” 


es £ 2 º 
Parece-nos que este Asilo estaria melhor 


classificado sob o Nº 829 - assistência 


Social de "Segurança Pública e Assistência) 


Social", do que sob o Nº 847 - Serviçcs 


Técnicos e Especialisados de "Saúde Públi 


ça, 


DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO 
MUNICIPAL 


Este Departamento foi codificado sob o 
Nº 8ol - administração Superitr de "Admi- 
nistração Geral". afigura-se-nos que o 
mesmo nada tem de Administração Superitr 
em relação ao Estado; acreditamcs que sua 


hor, “ . sn . Ed o 
creaçao visa dar assistencia tecnica aos | 
Em face da sua finalidade, 


municípics. 
achames que ficaria melhór classificado 
sob o Nº Bo7 - Serv. Téc. 6 Especialisados 
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da "administração Geral. 
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Sub-Diretoría de Despêsa 


Sendo a função desta Sub-Diretoría regis- 
trar as despêsas dos vários serviços 
mantidos pelo Estado, não achamos que a 
sua codificação seja apropriada. Paréce- 
nos que estaria melhór classificada sob 
o Nº 809 - Serviços Divérscs de "adminis- 
tração Geral", 


Códigos Local e Geral 


ho 


812 


Seçção de Tomada de Contas 


“Sua finalidade não é a de fisenlizar a exe, 
cadação e, dessa fórma, sua codificação: 
scb o Nº 812 = Serviços de Fiscalisação 
de "Exaçao e Fiscalisação Financeira" é 

“imprópria. A sua função restringe-se 
ao exame dos balancétes enviados pelos 
exatóres. Segundo as Instruções aprova =. 
das pela Conferência de Técenices em Conta- 
bilidade e Assuntos Fazendários, esta Se- 
cão deveria ser classiticada sob c NºB07 


N Ed = = 
- Serviços Tecniccs e Especialisades de 


"administração Geral" . 


- Cégigos Local e Geral 
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809 
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Material de Consumo 
Despêsas Divérsas 

- ad Po q Ed 
Achames esta codificaçao impropria. | Ja 
tivemes;, antericimente, oportunidade de 
procurar esclarecer a impreprie e des- 


ta classificação. 


Diretoria de Obras Públicas 


A ccdificação dada a esta Diretorfa 6 im- |. 
própria, pcrquê em se tratando de adminis | 
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tração, deveria esta Diretoria ser classi-: 
ficada como Adm. Superior de fServiços de 
Utilidade Pública" e não Construção e Con 
servação de Próprics Públiccs em Geral, 
como figúra no orçamento. 
Analisando as tabélas explicatívas do or- 
camento, constatamos na de Nº 75 que scb o 
título acíma referido se enccntram várics 
serviços que, por sua naturêsa, sac tipi- 
camente Serviçes Industriais. Foi este 0 
mctívo de termos estranhado figurar no 
quadro da Demenstração da Despêsa pelos 
seus elementos em cada serviço, os Servi- 
ços Industriais dispendendo apenas a im =» 
“portancia de rs. 357:5008000, quandc a 
sua receita foi orçada em 1.11/75:000%000. 
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AM 
Ecocnomicc em Geral 


a 
— as em tu 


— SECTEFMP 
Rio, máic 


a |] 
x 
E 
bi 
va 
O q E 


ESTADO DE SANTA CATARINA 


ORÇAMENTOS MUNICIPAIS 
PARA 190 
Demonstração das Receitas 
e Despesas Municipais pe- 


las zonas fisiográficas - 


Secretaria do Conselho Técnico 


de Economia e Finanças do Mi- 


nistério da Fazenda, 
Rio, Maio de 190. 
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SANTA CATARINA 


Zonas Fisiográficas 
Orçamentos Municipais para 19,0 


TOTAL DA RECEITA - 17.530:1708000 
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Do Litoral 
Serrana do Norte 


Serrana do Centro; 
Do Contestado 


TOTAIS 


| Com 29 dos LJ, municipios do Estado, a zona do "Lito - 
| ral” assume a dianteira na escala das rendas. Além da Capital, 
| inclúe ela nucleos de relevo na economia do Sao. como Join- 
| ville, Blumenau, Rio do Sul e outros. E não é a receita de Flo | 
rianopolis que avoluma a cifra geral da zona, pois essa cida- 
de não apresenta a maior previsão municipal, A distribuição 
que assim se processa das situações econômicas vistas através 
os índices tributários criando certo equilibrio, não é comum 
| nem constitue elemento desfavoravel, Haja visto exemplos es - 
trangeiros. de nações em fase superior de civilização. Dá ain- 
“da esse equilibrio maior expressão aos Índices aplicados, sem 
| ter a diminuir-lhes o significado as aglomerações proprias aos 
“centros industriais, E estes nao se acham realmente na Capi- 


| tal, mas princi palmento nos municipios acima referidos. 


“Das zonas da Serra, a' "Serraria do Centro" a mais cx- 
tensa e de extensos municipios, como Lages, e ae a'mais po 
pujosa,. com. cerca de 130.000 habitantes. Mas a "Serraria do 
Norte! tem maiores os seus Índices de renda municipal. Por ela 


(upassa” o ferrovia que leva ao mar, 


RE > Apesar de sua situação a zona que tomou o nome de con- 
É sis snes "Contestado!!, expressa o indice de 3 ha- 
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“| bitantes por quilometro quadrado. Mas o municipio de Xapecô 

| na fronteira é que ocupa a maior área, tem apenas 1,5 hab.por 
Im. A zona oferece a frizante circunstância de possuir o ma- 
“ior Índice de renda municipal “per capita!!, explicavel median- 


te indagações que estas notas não comportam, 


As vias ferheas do Nerte, dc Centro, o feixe de ra = 

“mais da zona Imbi tuba-Araranguá e os trechos Blumenáu-Hamônia- 
Barra do Trombudo muito devem exigir das rodovias para compen- 
sar-lhes a deficiência em face da situação econômica do Estado 
Êo seu plano rodoviário fica a grande responsabilidade de co- 
brir cnormes claros, notadamente na zona "Serraria do Centro!, 

assegurando a circulação de vértice na Capital. 
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SANTA CATARINA 
“ORÇAMENTOS MUNICIPAIS PARA 1940 
DEMONSTRAÇÃO PELAS ZONAS FISIOGRÁFICAS 
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ORÇAMENTOS MUNICIPAIS PARA 19L0 


MUNICIPIOS 
Litoral 


Araranguá 
Biguassú 
Blumenáu 
Brusque 
Camboriú 
Cresc íuma 
Florianopolis 
Gaspar 
Hamônia 
Imaruí 


Indaial 


Itajaí 
Jaguarana 
Jaraguá | 
Joinville 
Laguna 

Nova Trento 
Orleans 
Palhoça 
Paratí 
Porto Belo 


“Rio do Sul 


São Francisco 
São José 
Tijucas 

Timbó 

Tubarão 
Urussanga 
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500:00080 
100:00080 
1.l6ó0:90580 
575230080 
66 345080 
250:00080 
1.9h09:000%80 
169:280%0 
200:000%0 
50:000%0 
2611220080 
930:00080 
Sl: 75080 
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1,925 :20080 
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90:000%0 
216 :20080 
21,0 :00080 
9l,:600%0 
33:300%0 
73020000 
528:20080 
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MUNICIPIOS RECEITA * DESPESA 
Serrana do Norte 
Campo Alegre 60:20030 
Cano inha s 1412:30080 112:300%0 
Itaiopolis 105 : 00080 105 :00080 
Mafra 330:90050 330:900%0 
São Bento 229270080 229270080 
Toba sms wo 1.138:100%0 1.138:10080 
Serrano do Centro 
Bom Retiro 158:00080 158:000%0 | 
Campos Novos 659:9L580 659:94580 | 
Curitibanos 155':65 080 155:6hogo 
Lages 600: 00080 600:00040 
São Joaquim * 200:00040. - -..200:00080 
Papas sa var le 775259580  I.775:59540 
“Contestado 
Caçador 1433:00040 153:00080 
“Concordia 1,01:900:50 ,01:900%0 | 
Cruzeiro Lil, = 85080 li, :850%0 
Chapecó 358:85080 358:850%0 
Porto União 37229080 372:9logo 
a da eras 1.991:5l0%0 1.991:5l0%0 
E EE O >>> > 
Total Geral ..s 17.530:l7ogo 17.530:470$0 
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
Eee doe 
ORÇAMENTO PARA 190 


RECEITA 


Efetiva 333 Ll,5: 00080 
Mutações patrimoniais 13.300:00080 31,6.7115:00080 


DESPESA ; 


Efotiva 329.099:L,07%0 
Mutações patrimoniais 0.609:311%0 569. 708: 718$%0 
"Deficit! 22,963: 71880 
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Secretaría do Conselho Técnico de Economía e 
Finanças do Ministério da Fazenda. 


Rio, maio de 19,0. 
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IMPOSTO S 
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Imposto PErALLORIAL sauvo 
“Imp. s/ Transmissão de Pro 


priedade "Causa-mortis" “ 


Imp. s/ Transm, de Proprie 
dade Imovel "Inter-vivos” 


Imp. s/ Vendas e Consigna-. 


ções “e... 0 0 o 
Imposto s/ Exportação .... 


Imp. s/ Industrias e Pros 
RMB duto seua asko ge 


Imposto de Sélo .... 
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Imp. s/ a Exploração Agri- 


cola é: Industrial cia 
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Imposto Adicional ... 


TOTAL DOS IMPOSTOS .... 


TAXAS 
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PARAR OVINPILA alsco quis ato 


Taxas de Assistência e se- 
Eiremçs Soolali. cosas o 


Taxas e Emolumentos de Es- 
tabe lecimentos de Ensino. 


Taxas de Saneamento ...... 


Taxas e Custas Judiciarias 
e Emolumentos 


do 23. de - Taxas de fiscalização. e 
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63. 000:000%000 
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IMPORTÂNCIAS 
RECEITA INDUSTRIAL 


a Transportes s J so pe som Tea 120.750:0002000 


'- Estabclecimentos e Servi- | 
REM DAVErEOSS quan a co emmd do 1.510:0008$000 


TOTAL DA REC, INDUSTR, 132.290:00088000 - 38,15% 
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TOTAL DA REC. ORDINÁRIA 299.736:9008000 - B6, ld) 
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3 ts SEA 
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niais EEN Pa e elo am avo do da 6.300:000$000 i 
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'- Quotas da Loteria ........ 6 «500 :0009000 | 
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versas tas SD O dB; 617 000% 5000 1 
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pios oe no “0 00000 000040 0%W 9. 958: 100 248000 e 
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-Orçamento para 19L,0- 


DEMONSTRAÇÃO DOS SERVIÇOS PELAS SUBDIVISOES 


Código Serviços 
O - - ADMINISTRAÇÃO GERAL 
Der LESIALALADO ai ro gs o e e ei a RM O 
01 - Judiciário .,.......0.000 5.563:0568000 
DE. E VERRO galo o é cos cevs ds crise TATO E DUNDEO 
03 =: Departamento Administrativo 372:000%8000 
Ol = Administração Superior ..  173:)/008000 
07 - Serviços Técnicos e Espe- 
REA Rad cs dws aero os «So DOM DSDROOO 
09 - Serviços Diversos ....... 1.012:6208$700 
DERA O do DSi 10.731:026$700 | 2,90% 
: E aeee 
fics EXAÇÃO E FISCALIZAÇÃO FINANCEIRA 
pes AA " Administração Superior . 22l,: 6008000 
16 Serviços de Arrecadação  5.606:2008000 
fed Serviços de Fiscalização 1.539:1/008000 
Roe ir Serviços Diversos ...... 2.663:18l$000 


Total. (sv... cod 10,055:504000/ aaa 


E SEGURANÇA PUBLICA E ASSISTÊNCIA SOCIAL 


1a 21 - Forças de Terra ....... 23.827:h108000 
es = Serviços Diversos de Se- re 
“gurança Pública ....... 15.052:2008000 | 
| 27 - |  - Serviços Técnicos e Es- h 
| pecializados ...ccecces 1.615:8268000 
28 - | Subvenções, Contribui- | 
Vas À; ções e Auxílios .......  6.500:0008000 
TER. A Assistência Social .... |  942:L008000 
Total 2... 00.» W7.957:0568000 12/0740 
===" na 4 


[3 - EDUCAÇÃO PUBLICA 


“30 - Administração Superior. 1214: 000000 
BRR E” | Wnálno Superior ...s... 3.857: 9108000 
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- Ensino Primário, Se cundá - 
rio e Complementar E tirar A douta 


vOrtaos- Culturáis uia. L12:473%600 


Serviços Técnicos e Espe- - 
RR o SoM SN 165:561%$000 


Berviços Diversos ,.,., 27l,: 6008000 
Total .......... 28.369:378600 7,67% 


fi 


SAÚDE PÚBLICA 


19 Ea Serviços Diversos ..... 12,019:5008000 3,25% 
5 -  EDOINIBTNARAO 5.m.. 
ED Administração Superior 199.6008000 
Dl =. . “Fomento da Produção Ve- 
| Betal cersrrecsaseroroo 5.350: BOOBODO 
Bem Fomento da Produção Ani- | | 
a “ui Tão pesa ad A + 2.965:2008000 
55 - "* Fomento da Produção Mi- 
| -  neral ..ccccccesirroro — — 9857200R000 
li Se Fomento Industrial .... 1.786:2008000 
29 - Fomento Econômico em ge- 
RR no rss ses rens ii 3,321: t008000 
Dom» Serviços Diversõa ..vcs 4 670: : 8008000 


Fobal q evo «o é ABR OO ad ao 
===. 


6 “mia SERVIÇOS INDUSTRIÁIS 

| | Ed. Serviços de Transporte. 10.525: 8008000. 
E 6: Serviços de Gomunica- | ae 
4 : ROSS a arms o quis,» ads 415. ODO OBAMA 
Nf 69 - Serviços Diversos .... — 1.308:1208000 

| E / ma. Total ........ 126.855:9208000 31,51% 

| RR q- DIVIDA PÚBLICA AR E 

| AB fe =: Despesas Diversas ,... 5. 000:000%000 

| ai 

É | + 6 Amortização e Resgate.  28.652:7118200 

| || iu 9 a NA “ Juros evcc.cvo..e.oc cv cce eo 682:261%000 

| RR os iso — 1.03:L068500 


Exercícios Findos .... l.500:000$8000. BR 
Total «cc... 39. B7B:378TOO 10,79%. 
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SERVIÇOS DE UTILIDADE PÚBLICA 


Administração Superior .. 1.257:000%$000 


Construção e Conservação 
de Proprios Publicos em ; 
DER sn o auidaim dao a msi SN VU OR OD 


Dimerada Ls psi se coco INB R6 TOCAR 


Total en o ss cn ta LO QUO ONE DO 


ENCARGOS DIVERSOS 


Pessoal Inativo ......... 11,.202:6208500 


Indenizações, Reposições 
& Resiltulções veses 25,556: 000R000 


Encargos Transitórios ...  2.000:000%000 
Pensões Diversas ...c..c. 298:155%$300 


Subvenções, Contribuições 
e Auxílios em geral. cvs Ml, BORN: 


DRC unas mg s ease av “5,393:0008000 
Total ,ececcerico DO OSTISTONNDO 


“Total Geral ,.... 369.708: 7188100 
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 


“- Orçamento para 190 - 


; O Orçamento do Estado do Rio Grande do Sul, para 

1940 prevê, para a Receita, a importância de Rs. 31,6. 7115: 0008 
“e fixa, para a Despesa, a quantia de Rs. 369.708:71881,60, don- 
de resulta o elevado "deficit!'! orçamentário de Rs. cescssesss 

| 22.963:7188160. Afim de cobrir esse "deficit!, ficou a Secre- 
taría da Fazenda autorizada a efetuar as operações de credito 
“| necossárias, de acordo com o Art. 3º do Decreto-lei n. 8050 de 
| 20 de janeiro de 1959, da Interventoria do Estado, decreto es- 
“se que institúe o E leo dd 


DETENTOR 


A Receita apresenta-se com duas grandes divisões: 
À Wi [d ; o id Ss ) o 2 o o s 
“" Ordinaria e Extraordinaria. A Receita Ordinaria sub-divide- 


| se em Tributária, Patrimonail e Industrial; e a Receita Tribu- 


à) PRE A RR A e 
 taria, por sua ves, em Impostos e Taxas, 


em síntese, a divisão seguinte pa- 


Temos, portanto, 
ta a Receita: 


IMPÓSTOS 


TRIBUTÁRIA 


( TAXAS 


( 
] ( 

À: ORDINÁRIA ( PATRIMONIAL 
RECEITA 


INDUSTRIAL 


E A E DR q, 


EXTRAORDINÁRIA 


a A Receita Ordinária está orçada em Rs. 299. .736: 9008 | 
le a Receita Extraordinária em Rs. 17.008: : 1008000, às quais cor 

do respondem respectivamente as percentagens .de 86, e, 13, 56% 

“| sobre o total da Receita. 


RECEITA pn 


| RH oelio fia çÃES prevista em Rs. 299, 6; Run, 
AM “sue so de Rs. 166.586:9004000 da Maisa BR. cem | 
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trial", representando, sobre o total, as percentagens decano 
| 55,57%, 0,29% o ly, 14% respectivamente. 


RECEITA TRIBUTARIA 


— A Receita Tributária, orçada em Rs 166.586:9008000 
destina Rs. 119.500:0008000 para os Impóstos (89,74%) e Rs. 
17.086:9008000 para as Taxas (10,26%). 


Esta Reccita, além de equivaler a 55,57% da Recei- 
ta Ordinária, correspondente à percentagem de 18,04% sobre o 
total da Receita Geral, Esta percentagem em confronto com 
as dos demais Estados para as suas receitas tributárias, é a 
menos significativa. A que mais se aproxima é a do Espírito 
Santo, com 6,16%. As restantes são superiores e sóbem até 
93,01% (Ceará), Esta singularidade que se oferece à Receita 
Tributária no Rio Grande do Sul, é explicavel, si tomarmos em 
consideração as outras sub-divisões da Receita Ordinária. As- 
' sim verificaremos que na Receita Industrial é onde se encontra 
| a diferença de percentagem, pois a mesma representa sobre a 


| Receita Total, 38,15% constituindo-se a mais elevada percenta- | | 


. y $ ks 

gem dentre as duas outras unidades federativas. Nestas,os in- 
“as a A d Ed | 
-dices percentuais sao menores c baixam « 0,60%, que é o de Goias 


“IMPÓSTOS 


O total de Rs. 119.500:0008000 referentes aos "Im- 
| póstos! em que se subdivide a Receita Tributária, distribue-se. 
RE pente germe: IMPORTÂNCIAS É s/o to- 
=: | do "DOS IMPOSTOS tal, 
Emposto Territorial v.svowsessso - 15.000:0000000 - Bi7O 


Impôsto s/Transmissão de Proprie- | 
dade "Causa-mortis" dC ocecoooasco fa 000: 0008000 E Eis 67 


| Impôsto s/Transmissão de Proprie- | ú 
dade Imovel "Inter-vivos!" ....+. 13.000:0008000 - 8, 70 


Impôsto s/Vendas c Consignações.. 63.000:0008000 - 2,1 
Impôsto s/Exportação .ecccccor.0.  B.550:0008000 - 5,72 
“ Impôsto s/Industrias e Profissões -2),.000:0008000 E 16,05 
Impósto de Sêlo .eccssenconsoscos 13. 500:0008000 = 9,03 


Impôsto s/Exploração Agrícola € 
Industrial 000000 00 0040 00 0 0 04 0 00 3.600:0008000 le e Dil 


Impôsto Adicional cover ccaaco cas. 6. 850: 000800 aa l, 58 
jueba jo CA A PR 119.500:0008$000 100,00 


Aparece em primeiro plano no quadro acima o "Impôs- 
to s/Vendas e Consignações! com a percentagem de l2, 114%, se- 
' guindo-se-the o "Impôsto s/Industrias e Profissõés!!, com ..... | 
16,05% e após o "Impósto de S6lo', com 9,03%. Estes três im- 
* póstos somam percentualmente 67,22%, constituindo, pois,a prin | 


cipal fonte da Receita Tributária do Estado no que dis respei- 
to a essa sub-divisão, Cabe, portanto, aos restantes tribu- 
tos a percentagem global de 32, 78%, sendo a menor a de 2,41%, 
“relativa a "Impóstos s/Exploração Agrícola e Industrial", 


TAXAS 


e sm às taxas de que consta a Receita Tributária, no to=- 
BRR | tal de Rs. 17. 086: : 9008000, são as seguintes: 


IMPORTÂNCIAS %. 


' Taxas e Emolumentos de Estabele- A 
cimentos de Ensino ..cercocor.. 0. 280:0008000 - 1,6 


Taxas de Saneamento cscvococosc socos Mb Sonae -. EAR es 
Taxas ec Custas Judiciárias e Emo- 
lumentos Coco vvocse.. es 000 0 0 00 0 0 00 4 1+,2005 0008000 - a des 
a Taxas de Fiscalização e Serviços om 
MR Es aero cumps soou dos Ca 700: 000%000. = 59,21 


“Taxas Rodoviárias Dad A eUeLaçe A. RES brucavbço 8.000: 0008000 - 16,82 
— Taxas de Assistência e Segurança . 


Social essere sr score so so osso sc 00. 3: 0008000 na 2,99. 
Fei de EL rd 100,00: 


+ “% 
2 
p 


| Figuram em destaque na discriminação gia as va 
“xas Rodoviárias!, com 16,82%, a principal percentagem; em se- 
gundo lugar | Sven as “Taxas de Fiscalização e Serviços Di- 
versos", com 39,21%. Estas duas taxas atingem ao clevado fps! 
“| aice percentual de 86, 03% e representando, assim, a mais impor- |. 
tento origen tributária relativa a taxas. Às aqustaro restantes 
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tócam apenas 13,97% do total, sendo a percentagem menos signi- 
“ficativa a de 1,61% das "Taxas e Emolumentos de Estabelecimen- 
tos de Ensino", 


RECEITA PATRIMONIAL 


| O montante da previsão desta divisão da Receita Or- 
dinária atinge a importância de Rs. 860:0008000, distribuida 
“pelas seguintes rubricas: 
% s/o to 


IMPORTANCIAS tal. 


Renda Imobiliária cescorcercoraeos  510:0008000 - 56,05 
Renda de Capitais “ovos snccoco no. soe 150: 0008000 rei 65,95 
LET O RE 860: 0008000 100,00 


DE ato e UU 


; Como vémos, a rubrica que mais se destaca é a de 
“a "Rénda de Capitais! com 63,95%, cabendo à "Renda Imobiliária! 
“| a percentagem de 36,05%. 


RECEITA INDUSTRIAL 


| “A Receita Industrial, do Rio Grande do Sul, excep- 
| cionalmonte apresenta-se com grande relevância pois estã orça- 
“| daem Rs, 132.290:0008$000, que representa l,,14% da Receita 
* | Ordinária e 38,15% do da Receita Geral. 'Confrontando-se os 
El outros Estados, dentro desta mesma especie de Receita, a per=- 
| centagem de 38,15% em referência é a mais elevada, distancian-. 
| do-se das suas congêneres. Assim, a que mais se lhe aproxima. 
é a do Estado de São Paulo, com 26%, baixando as rostantes até 
o, bo% como em Goiás. 


fito Cumpre- nos notar, E a que, sendo o montan» 
“te da Receita Industrial destinada à manutenção dos "Serviços 
Industriais" e. deduz indo-se a gua percentagem = 38, 15% do tos 
tal da, Receita, restam 61,85%, com que terã o Estado de custear 
ae Etta Rae o ia a esta que se nos afigura insu- 
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4 A Receita Industrial consta das rubricas: "Trans- 
portes" prevista em Rs, 130.750:0008000 e "Estabelecimentos e 
Serviços Diversos, em 1.50: 0008000, as quais equivalem, sobre 
o total da sub-divisão, respectivamente. 98,81% e 1,16%. Veri- 
ficamos, por conseguinte, que o título Transportes influiu pre | 
ponderantemente sobre o montante da Receita Industrial, con - 


vindo, por isso mesmo mostrarmos o seu desdobramento, como se 
| segue: % s/0 to 
IMPORTÂNCIAS tal 
Renda da Viação Férrea “ec cuncocae 115.000: 00098000 - Es 95 


: Renda dos Serviços de Transporte 
entro Palmares e Torres ..cccero 450:0008000 = 0,35 


“Renda do Porto de Porto-Alegre... 9.500:0008000 - 7,27% 
Renda do Porto do Rio Grande .,... 5.000:0008000 - 5,82 
Renda do Porto de Pelotas esesses B00:000%8000 - 0,61 


DO TAL sconcccs L3OT5ONOO0HOO0s VODH 


Constatamos no desdobramstito de Transportes que fi- 
Ro gura em plano de evidência a rubrica subordinada - "Viação Fér- 
“a Fes; com a clevadissima percentagem, de 87,95%, tocando, pois, 
j las demais tão sômente, REA 05%, entre as quais se destaca a "Ren-| 
E jan do Porto de Porto Alegre” got Pros 


Do exposto, podemos concluir que o motivo da od > 
— I|são para a Receita Industrial sor tão consideravel, isto ê, de 
* | 132,290:0008000, é que sómente a "Viação Férrea" concorre com 
“|a renda de Rs. 115.000:0008000, ou sejam 86,93% daquele total, 
" | cabendo, pois, às receitas provenientes de outras fontes apenas 
| ja importância de Rs. 17.290:0008000, ou 13,07%. AE 


RECEITA EXTRAORDINÁRIA 


A Receita Extraordinária pen em Rs. E Eua ; 10080 


“Mienação de Roi: Patrimoniais +». 6.300: 0008000 . - 13,140 
onP tenpo: da Dívida Ativa «ccovsee T+ 000:000000: = 14,89 


* Quôtas de Loterias oco o sucos esa 6. 500: 00094000 ee 13,83 
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Quótas de Fiscalizações Diversas,., 150:0008000 -« 0,32 
Contribuições dos Municipios ..... 9.958:100$000 - 21 19 
Contribuições Diversas ..sesserir. 7. 100:0008000 - 15,10 
RO srs sr serras css si Ti: 10.000:0008000 = ELLDR 


TOTAL ccccc.. 17.008:1008000 100,00 
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Pelasdistribuições supra notamos que a principal 
“rubríca é "Eventuais!!, com 21,27%, seguindo-se- -lhe, de perto, 
"Contribuições dos Municipios" com 21,19%. Vemos a seguir em 
| plano mais inferior e com pequenas diferenças percentuais en- 
tre si, os títulos: "Contribuições Diversas", com 15,10%; "Co 
brança da Dívida Ativa" com 11, 89%; "Quotas de Loterias! com 
13,85% e "Alienação de Bens Patrimoniais", com 13,10%. Apa- 
“prece, finalmente, com uma percentagem que se distancia das de- 
mais e se apresenta de pouca significação, isto ê, apenas e. 


E 32% sobre o total,a rubríca "Quótas do Fiscalizações Diver- 
"sas", 


INCIDÊNCIA DOS Eis TAXAS 


O Estado do Rio Grande do Sul, segundo o que deter- 


e: pestitos RR n. 1.80l, assim classifica sua Receita, 


E 
RR de Prá Ladrio “Inter-vivos!, os quais somam 
Ra 000: RE AURDO equivalentes à percentagem de 8,65% sobre 


a estao ESPERE os tributos que incidem sobre 
“E ia e trânsito as EAR e rEMpeaa do EA Sal 
» "TA 


os os Ei a, Exploração nie iaah e 


E ceanão!, 

uy e "Taxas Rodoviaárias'', O total destes Bet pure 

a Rs. 83,150:000000 c representam: 23,98% da Reccita Ge- 
=, É » ; “Y | = , 


k y À 4 k 
E E Deo o TM Edo "Ri 
a ES o TD a IN 


ATIVIDADE DE CONTRIBUINTES 
SS irem astaaeaas 


0 eat s/Industrias e Profissões'!, orçado na 
quantia de Rs, 21.000: compoos e que equivale à percentagem de 
6 ,92% sobre a Reccita, é o único que aqui figura, e recai soe 
bre a atividade dos contribuintes do Estado. 


" RESULTANTE DA ATIVIDADE DO ESTADO 


Ficam debaixo deste título as seguintes taxas, que 
“resultam da atividade estadual: "Taxas e Emolumentos de Esta- 
 Pelooimentos de Ensino", "Taxas e Custas Judiciárias e Emolu- 
mentos " » “Taxas de Assistência e Segurança Social" e Taxas de 
Rs linação E Serviços Diversos", 


Essas taxas montam a Rs. 8.623:000%8000 ou 2,19% do 
total da Receita, 


São NEbisisdãss nesta classificação os impóstos que 
possuem mais de uma incidência, por terem origens diversas, 
Neste caso estão o Impôsto de Sêlo" e o "Imposto Adicional", 


que perfazem o' total de Rs, 20.350: 0008000, LS toves >, B7%, da 
Receita, 


Representando rendas c seca tisa dos atitimbias manti-. 
dos pelo Estado e de origens extraordinárias, não determinando 
assim, qualquer incidência, sura nesta classificação: as es 
mais rubrícas da Receita, isto-é, as que estão subordinadas á 
teccita Patrimonial, Industrial e Extraordinária e que somam 
ER 180.158: 1004000. Adicionamos a este total o das "Taxas de 
aneamento!!, Rs. 1163:9005000, por termos verificado, pclas Ta- 
elas. explicativas, que são taxas provenientes de serviços de 
uas e esgôtos a cargo do Estado, e que deveriam, portanto, es- 
r classificadas sob a rubrica "Serviços Urbanos", da Receita . 


“Nostas odio ds: teremos para o total de "Som Clas- | No 
cação Rs. aa 622:000%000, equivalentos a 52,09% da ida O 


Pela distribuição das incidências, ones que 
no capítulo "Sm Classificação!" estão consignadas 52,09% da 
Receita e que na prolação da Riqueza" esta a maior fonte 
tributária do Estado, isto SE 23,98%. Desta forma, às restan- 
“tes espécies de incidências toca a percentagem global de case 
23,93% sobre a Receita. 


Dra pg 


7 4 Despesa do Rio Grande do Sul, está fixada em Rs. 
E: 369. 708:7188l00 e distribuida pelos dez sc rviços seguintes: 
E &s/ a 

- IMPORTÂNCIAS Despesa 

| Administração Coral ..cccccersoco  10.731:0268700 - 2,90 

Ra Exação e Fiscalização Financeiras.  10.035:381,6000 Ca A 


“| Segurança Pública e Assistência. SO- 
cial ct o pie ana dA DP NT. 937: 8364000 Lesam 


| Re cão Pública .ilccccces censos 28, 369: 373600 7,67 
RR BI oa as une crises svo vo 12, 01925000000= CBL aE 
Fomento «esecceneeransononacesaosa 15. 562:]/005000 Her 

| Serviços Industriais ...ccserceeso 126.833:9208000 = 34,31 

RR qro Riblica Sescecsccosencesroo O. B7B:ITORTOO E TO,7O 
—* Serviços de Utilidade. Pública ce 19.615:3208000 - 5,31 
Ê Encargos Diversos ccesssensaasssos 58. 697:57841,00 - 15,88 


TOTAL EUR 369.708: 718$00 100,00 


- 4 ” “ a 
Com relação aos AQE vos a Despesa esta assim 
constituida: “a | E 


Pixo scvcoo Bl 1148:59795.. 22,76% ; | 
e o 32,228:56188 B72% 116,577:16205 


dra | | 
E Bm irei E Grós vÓQÃo “20, aBZ - 

“o AR Permanente, 11.956:60080 3,23% | 
Eco Do consumo + 17.590:11355 N,76% 30.lh62:71385 


mi gu206 


eco ves oco ne... 


Verificamos na divisão dos elementos que a "Despe- 
| sas Diversas! cabe a elevada percentagem de 60,28% sobre o to- 
tal, tocando 31,18% para "Pessoal! e, por fim, 8,21% para 'Ma- 
| terial", 
Relativamente às percentagens estaduais da mesma 

REPeOLS, podemos notar que a de 60,28% de Despesas Diversas 

é a mais alta, distanciando-se alhures da que lhe é imediata- 
jmente inferior, ou seja a de Minas Gerais, com 48,57%; as de- 
mais percentagens baixam até 5,71%, como no Estado do Piauí. 

PN Giferença para maior de FespcSas Diversas, no Rio Grande do 
| Sul, é devida ao fato de sómente a dotação para a "Viação Fer- 
|rea! ser de Rs. 115.000:000$000, que, como já tivemos oportuni- | 
“Idade de notar, figura integralmente nessa rubrica, correspon - 
dendo a 31,10% do seu total percentual, isto é, mais da metade. 
| Quanto a "Pessoal!!, vêmos que a sua percentagem (31,18%) é, in- 
| versamente, a menor dentre as suas. congêneres estaduais, sendo- 
| lhe estas significativamente mais altas, indo de 12, 36% (Minas 
|Serais) até 70, 13% (Ceará). Sôbre 'Material!, convém. dizer que 
ja percentagem de 8, al do Rio Grande do Sul figura entre as me- 
jnores, pois apenas lhe são inferiores as de quatro Estados, res- | 
[sa tando-se como a menos significativa a de Mato Grosso, que se. 
; igrava em 595%. Assim, as restantes “são mais dignas de apreço 
da “atingem até mesmo a 30,25%, a exemplo do Piauí. 


RE po Passando à análise dos dez serviços citados, tra- 
| Fatetos de. cada ta dec o e em ordem Do Iago de pre 


aço pn 


Os Serviços Industriais no Rio Grande do. Sul são. 


da Estados e se afasta peiiaes da. que vem em segundo 1u 
Isto é, BBr05f,a da. Eta As porcentagons rostntos são 
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destinada a "Viação Fórrea!'do Rio Grande do Suisides = 
“1 115,000: 0004000, ou sejam 90,67% do serviços, 


Os Serviços Industriais têm a sub-divisão seguinte: 


IMPORTÂNCIAS ú 
Administração Superior rrccororõos  10:525:8008000 = 8,30 
Serviços de Transporte cocos... L15 000:0008000 —- 90,67 
RENO Digorsos issuscerecasiica 1.308:120$000 - 1,03 
E TOTAL cc... 126.833:9208000 100,00 
= —=—es 
Vêmos pela discriminação acima que cabe a Serviços 


— [de Transporte a importante percentagem de 90,67%, tocando a Ad- 
Ininistração Superior apenas 8,30% e a Serviços Diversos 1,03%, 


A constituição dos elementos destes serviços é a 


Iseguinte: 


IMPORTÂNCIAS A 
Pessoal Fixo: Pose raareisoara 3.296: 6208000 = 2,60 
Pessoal “Variavel RE NS NO aralad E GAIA É 5.951: 880$000 se lt, 69 
RE eRl! omptenhi susiscissisêneis 690:000%000 - 0,5 


“Material Permanente COcecs coco oes 
Material de Consumo ps Loss ao au do 
| Despesas Diversas Eme es dm fio q aces 


198:0008000 - 0,16 
a 14008 000 = 


126.833:920$000 100,00 
=== 


a e e E “vaso... 


nato meme pra 


ENCARGOS DIVERSOS pr 


"Os Encargos Diversos estão dotados com a importân- 
dia de Rs. 58.697:5786,00, representando sôbre a Despesa 15,88%. 
“esta percentagem é tastante elevada Si tomarmos em consideração e 
fas dos outros Estados para o mesmo fim, 
uperior a do Amazonas, com 16, 68%, 
Rad e que. descem até l, 70%, 


Assim, sómente lhe é 
sendo, portanto, menores as | 
como em São Paulo, |. ER 


Para estes encargos temos a sub-divisão seguinte: 


RA 
Fx : A $ É : vês 
“8 » ” 


a aci 


IMPORTÂNCIAS % 


“Pessoal Inativo rerercerorocrsaos 11. 202:6204500 - 21,19 
Indenizações, Reposições e Resti-. 

tuições: RR Pr penosa ren aa 25.556:0008000 - 1,3 Sl 
Encargos Transitórios covesesasss 2.000:0008000 - 3h 
Pensões Diversas GTO e ONE SRS Na 0 298:155$300 - O 51 
Subvenções, Contribuições e Auxi- 

DR AO asussctccad vir oa 11.217:802$600 - 19,16 


Diversos Pro nere ne sra ca secas soa 2 e 593: 0008000 - ), 19 


uno TO O 58.697:578$l,00 100,00 


E 


No quadro Supra, figura em plano superior a sub-di- 
visão "Indenizações, Reposições e Restituições! com a principal 
| Percontagem - 13,5%, vindo após "Pessoal Inativo! com 2l,,19% 
| e, em terceiro lugar, "Subvenções, Contribuições e Auxílios em 
Geral", com 19,16%. Estes três sub-serviços ascendem ao total 
E “percentual de 86,89%, deixando de resto, para as demais, ape- 

? |: nas. dos Lig. 

| A sub-divisão dos Encargos io quanto aos ele 
E | mentos, é a que se seguo: 


: Pessoal Fixo LR Din o,8 6 ni ta up o a 16. 500% ein Ea 28, NE 
Despesas Diversas .eisccccrcesos 2.196: 8028600 - 71,89 


TOTAL cce... 58.697:578800 100,00 
ESSES ESSE EEE os 


SEGURANÇA PÚBLICA E ASSISTENCIA SOCIAL 


Este serviço tem AO pq de Rs. 147.937: 8365000, 
me equivale a 12, 97% da Despesa. . Esta percentagem, não obs=- 
tante estar aquem da média estadual imera, ainda e das me- 
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IMPORTANCIAS 


RR A serraria 25. 827:1/10%8000 - 
“Serviços de Segurança Pública «+»  15.052:2008000 
Serviços Técnicos e Especializados 1.615:826$000 
Subvenções, Contribuições e Auxi- 
RR nene o rogo ces saaenia va 6.500: 0008000 - 


Pasistencia Social .ecsicscesccaso -942:008000 - 1,97 
TOTAL cc... l7.937:8368000 100,00 


ear 19 e 


Figura no primeiro lugar das sub-divisões acima dis 
O rinsnes "Forças de Terra", com a percentagem de 19,70% (re-. 
 presentando quasi metade do total) e seguindo-se-lhe "Serviços 
| Diversos de Segurança Pública! com 31,10%, tambem um tanto sig 
“| nificativa, Êstes sub- -Serviços somam percentualmente 81, 10%, 
| consti tuindo a parte importante do Serviço. Desta fórma, às. 
| dotações restantes toca apenas 18. 90%, sendo a de menor rele- 
| vo "Assistência Social", com 1,97%. 


Os elementos constitutivos de Segurança Pública e 
| Assistência Social são os abaixo, a saber: 


IMPORTÂNCIAS A 


Pessoal Fixo ..csecscrecerseresse 21. B0B:517$500 - 51,75 
MRE: Verdevel Ma ias add 1.1,82:0058$000 - 3,09 
Material Permanente ..srsirsereso 1.227:0008000 - 2,56 
DOR rel do Consio vvscss cics. 11.156:1138500 = 23,90 
“| Despesas EPP e er AURA OM RN 8.96: 2008000 - 18,70 


Ser og RR PR 937: 8364000 100, 00 


“DÍVIDA VIDA PÚBLICA 


Tita serviço da Dívida Pública está Piso na ispcaiEa 
a de. Ee 39. b78: 3784700, ou sejam 10,79% da Despesa Coral. 
(o) pegas números absolutos se apresentem AA Eid ido 
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Este Serviço estã subdivido da fórma seguinte: 


| DÍVIDA FUNDADA EXTERNA IMPORTÂNCIAS %ú 


Despesas Diversas .eas...... 5. 000:0008000 12,5 
DÍVIDA FUNDADA INTERNA 


Amortização e Resgate cos... 28.652:7118200 
Juros Ceceoeesa se soese casos é82: 261000 


“| DÍVIDA FLUTUANTE 


RR Sn a 


Exercícios Findos Donas ade lo As is |. 500: 0008000 
TOTAL ....... 39.878:3788700 


pt Pelo quadro descriminativo, notamos que a maior per 
o centagem é destinada à "Dívida Fundada Interna", com 73,56%, 

RA sendo 71,85% para "Amortização e Resgate! e 1,71% para "Juros", 
“| Em segundo plano surge a "Dívida Flutuante' com 13,90%, que se 
sub-divide em tExercícios Findos', com 11,28% e em "Juros", com. 
2,62%. Por Último, aparece a "Dívida Fundada Externa", com | 


E o, 5%, relativos a "Despesas Diversas”, 


Quanto a elementos, Despesas Diversas absorve toda 


E ja dotação da Dívida Pública, 


EDUCAÇÃO PÚBLICA 


A Educação Pública estã prevista em Rs. 28.369: 57186 | 
e reprosenta 7.67% da Despesa. Esta percentagem, relativa- 
“mente às dos demais Estados para identica finalidade, é de pe | 
[as en E, sendo mesmo a mais, baixa, A que mais: se 


nte e pouco expressiva. Assim a Educação “rúnis, 


“se Estado, estã ainda necessitando de maior apoio RR que. 
lhe venha amparar eficientemente. 


Este serviço tem a seguinte sub-divisão: 


IMPORTÂNCIAS % 


Administração Superior ..ccrccses 12),:0008000 - O, 


Ensino Superior ...ccercesusoioos 3. 857:9h408000 - 13,60 


Ensino Primário, Secundário é Com 
Plementar ,...ccecccccersreraoos 23. 5311: 8008000 - 82,96 


Reno Qui bupals assesamesraennro lh12:4738600 - 1,145 
Serviços Técnicos e Especializados 165:5618000 - 0,58 


Serviços Diversos ..ceccererveeeo 27l: 6008000 - 0,97 
PO TAL csco» 28,5092:3740600 IDO DA 


Vêmos acima que ao "Ensino Primário, . Secundário e 
| Complementar" é destinada a importante e principal percentagem 
| de 82,96%, o qual absorve, nestas condições, grande parte do 
| Serviço. À seguir, notamos o "Ensino Superior! com 13,60%, per 
| centagem de alguma significação. Representando estas duas sub 
| aivisões o total percentual de 96,56%, resta às demais tão sõ- | 


E às ld. 


Os elementos em que se diatipuê a Educação Publi- 


nd E à 
| £a, são os seguintes: 


IMPORTÂNCIAS | & 


ER nina cisimiadiovaccriescia o 23816 DOEDOO! = VHS 05 


Material Permanente .eccencertasa 1,1:000000 -. 0, 1h 
"Material de Consumo .ssecerarsoni 77:9008000 - 0,1h 

1000 pes Diversas Dista serenas r hSipronLaDaa a ERDES: 
E | O TOTAL ...00.. 28.369:3718600 100,00 


(hr ' ET EE 
E | “0 a am 


Ea - so SERVIÇOS DE UTILIDADE PÚBLICA 


| 
| Rd 

| 8a Rs * Estes serviços estão fixados na importância de Rs. | 
ER q io. 65: 320000, equivalente à percentagem de 5,31 sobre o 


— | total da Despesa. Considerando-se os outros Estados, Eds 
E ota si da mosma natureza, a do Rio Grande do Sul é 


| seguintes: 


| fotos 


RR DO MMA. . *. has cad É id e. Gas mais Lg E: dE ia É id id sm = 
Fi a E é ú 
- . é 
A MR e ia ri em ente E a 


percentagens mais baixas e que descem a 3,02%, como em Sergi- 
pe. 4 percentagem em referencia, 5, 31%, equipara-se à de São 
- Paulo, sendo as dos demais superiores e se elevsm a 23,23%, 


“| (Santa Catarina). 


Os Serviços de Utilidade Pública assim estão sub- 


divididos: E 
| IMPORTÂNCIAS %. 


hdministração Superior «..cesces.  1.257:0008000 - 6,10 


Construção e Conservação de Pro- 
prios Públicos em Geral ........ 1.101:L008$000 - 5,61 


Diversos DO pum Rigidos MN ATA india a dra 17.286:920$000 - [+ 99 


TOTAL c....co 19.615:3208000 100,00 


Verificamos que a sub-divisão "Diversos" absorve 
Em elevadissima percentagem dos serviços em referência, isto 
» 87,99%, do que se conclue representarem serviços generali- 
Toa de utilidade pública, não tendo sido feita qual quer sub- 
divisão. Segue-se "Administração Superior!, com 6,10% e, em 
último lugar, "Construção e Conservação de Proprios Públicos 
em Geral", com 5,61%. 


Os elementos que constituem estes serviços, sao os 


IMPORTANCIAS % 


h 


REssonl Fixo essicocasacocusceroco - 2. 9552400000 = 15, Ol 
Pessoal Variavel cccccccercorsoo 3. 5914:3208$000 = 18,30 
mori di em GoPal ceesssssésveca» 226: 0008000 - 1,15 
“Material Permanente ..ccceccorcoo - 7. 135:0008000 - 36,32 
Material de Consumo .ecccoserrres 1. 705:0008000 - 8,68 
Despesas Diversas essecessscsseso LL 029:6008000 - 20,51 


TOTAL cc... 19.615:3208000 100,00 


FOMENTO 


o Sérviço do it esta consignado na Despesa com 
a importância de Rs, 15.562:1/00$000, que equivale a l,21% do 
Esta percentagem, sem ser das mais elevadas dentina as pio 
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“| estaduais para este Sonda co tambem não é das menores, pois 
| quasi se equipara à média dos Estados, que é de Ni 25%. 


O Fomento tem a sub-divisão abaixo, a saber: 
: IMPORTÂNCIAS % 


Administração Superior ..cescceec. h99:6008000 = 3,2% 
Fomento da Produção Vegetal .....  5.330:8004000 - 31,, 26 
Fomento da Produção Animal ......  2.965:2008000 19,05 
Fomento da Produção Mineral ..... 985:2008000 - 6,33 
Fomento Industrial Es ati sa ssa od LER DD 
Fomento Econômico em Geral ...... 3.3211:600$000 - 21 36 
Serviços Diversos .erscessecrreco — S70:B00$000 - 1,31 
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RO a a A 15.562:1008000 100,00 
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0 "Fomento da Produção Vegetal" é que aparece com 
a principal percentagem, isto é, 31,26%, estando, assim, com 
nor dotação. Em plano secundário está o "Fomento Econômi-. 
a em Geral", com 21,36%, ao qual se segue, com pequena diferen 
“ça porcentual, o "Fomento da Produção Animal", com 19,05%. So- 
mam estas tres “sub- divisões 7l,, 61% do total, Pagan o 
ta fórma, a parte relevante do servi ço. e réstando às demais »s por 


tanto, 25,39%, percentagem de pouca significação. 
e (0) Fomento é constituido nelos seguintes clementos: 


aaa So ssonl DR Due ses nodes ia O OG OODE doa É ll, 31 
 Possoal Variavel ..ceccsvecersoso | 1, 175:6008000 + 7,55 
“Material Permanente .esecececeeeo 2. 078:000000 - 15,35 
Material de Consumo pessesenmesas 661:0008000 - 4,25 
Despesas Diversas .cesessecroscos LL: 7522000000 - 30, 5li 


“TOTA z ne 00005 15. 562:1,008000 “100,00 
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E Re 1 SAÚDE PÚBLICA 


e» A dotação para a Saúde Pública é de Rs. 12,019: soogo, 
juo corresponde a 3,25% da Despesa. Em confronto com os ns 
PRd oa em redegão a este RUINEA notamos | aa a Perssavana 
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do Rio Grande do Sul é a menor, sendo-lhe em pouca diferença 
superiores as seguintes: Minas Gerais, com 3a 57%: Goias, com 
3,73% e Espírito Santo, com 3,98%. As dos outros Estados são 
mais elevadas, subindo até 15,22%, que é a relevante percenta- 
“gem do Parã., | 


Tendo em vista estas considerações e sabendo-se que. 
o Rio Grande do Sul possue uma população que, segundo as últi- 
mas estimativas, ultrapassa a 3.000.000 de habitantes e que re 
e quer, assim, grande assistência sanitária, somos de parecer 
| que a percentagem de 3,25%, ainda é insuficiente e não basta 
para suprir às necessidades do Serviço em referência. 


x o é . q 
Para sua sub-divisao, o Serviço de Saude Pública 
serve-se apcnas de "Serviços Diversos'. que representa o seu 
total. 


Rd Os elementos que constituem o Serviço tem a divi - 
| | são seguinte: 
IMPORTÂNCIAS  &b. 


Pesos! Minds viser cc ocanaso score T.415:2006000 - 60,06 
Ronei Veramel ms. ccerecersradão 350:000%$000 - 2,91 
Material Permanente ..ccccernereo - T61:9008000 = 6,3 
Rue ris LEE Consumo .sessesebasos 2. 307:0008000 - 19,19 
Despesas Diversas .cwccssosecosea — 1, 285:11008000 - 10,70 
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ADMINISTRAÇÃO GERAL 


T A DR sro jo Geral dos serviços do Epado do Rio 
| Grande do Sul esta fixada em Rs. 10.731:0268700, representando 
nr + 90% do total da Despesa, Esta percentagem, comparada às dos 
|. “demais Estados, . ê a menor de. as Ped do que, podemos concluir ser 
| j [a Rio Grande do Sul o Estado que consegue manter uma “ndminis- 
Bo. tração pouco dispendiosa, Nas outras unidades federativas os 
| ERES percentuais em referência são superiores, variando des- | 
| Nas 3,80% (São Paulo) até a clevada percentagem de 16,07% (Ma- 
anhão). 


Ea fêmints tração Geral distribuo- se pelos sub-serviços 
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RENAMATRAÇÃO DOS ELEMENTOS PELOS SERVICOS. | É 
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- || ADMINISTRAÇÃO GERAL FOMENTO fito 
O ZA EXAÇÃOE FISCAL. FINANCEIRA | AS SERVICOS INDUSTRIAIS | oo 
E: [EEE] SERV. DE SEG. PUB. E ASS. SOCIAL [MN SERV. DA DÍVIDA PÚBLICA... AN 
SERV. DA EDUCAÇÃO PÚBLICA — [E7Z7] SERV. DE UTILIDADE PÚBLICA 7 


E SERV. DE SAÚDE PÚBLICA | ENCARGOS DIVERSOS 
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IMPORTÂNCIAS % 
DBtdLativo (Assembléa Legislativa). l47:200$000 - 1,37 
Judiciário coceccoracasesansccr rss. 5.563: 0568000. 51,8 
(Govêrno C00Ce 00 cueca 878:200$000 e 8,18 
| (Departamento Administrat. | 372:000$000 - PT 
Executivo (Administração Superior... 173:l00$000 - 1,62 
(Serviço Téc, Especializado 2.58: 550000 - 2l,,0B 
(Serviços Diversos .eseecs 1.012:62094700 - 9,hh 
TOTAL ec... 10.731:0268700 100,00 


Na discriminação supra, podemos verificar que "Ju- 
diciario!é a sub-divisão que apresenta a malor percentagem, 
isto 6, 51,81%, correspondendo a mais da metade do total. Em 
segundo lugar, vemos "Executivo! com a percentagem global de 

26, 79%, cabendo a melhor parcela a "Serviços Técnicos e Espe- 
| cializados", com 2l,, 08% e sendo a menor tAdministração Supe- 

prlor”, com 1, 62%. . Em último plano, notamos "Legislativo" que, 
dentre as treis sub-divisões principais, é a que tem a menos 

significativa percentagem, ou seja 1,37%. 


' Quanto aos clementos, a Aduinistração Geral é as- 
“| sim constituída: 


IMPORTÂNCIAS % 
* Pessoal Fixo Ronda dans do 8.500:56098000 = 79,21 


Fessonl Variavel ieredrpresasiai 706:8008000 - 6,59 
| Material Permanente ccerctsaero 112:500$000 « 1,05 
Material de Consumo tevoccvrbaeovroo 271:6009000 E Sub: 


Despesas Diversas RP TARA RINS a (0) - 66%, 00 - 9,69 
TOTAL cores 10.751:026700 100, 00 


“EXAÇÃO E FISCALIZAÇÃO FINANCEIRA 


RE Os serviços decorrentes da arrecadação no Estado 
E estão previstos em Rs. 10.033:381/$000, equivalendo a 2,71% so- 
| bre a Despesa. Em comparação com as demais percentagens esta- 
” lauais para O mesmo serviço, vemos que a do Rio Grande do Sul 
E Rê a mais'baixa, sendo, por conseguinte, as restantes superios 
Ross elevando ve até 12,23% como em Goiás. Daí, depreender- 
'Imos à primeira vista, que o serviço de Exação no Estado suli-. 
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Entretanto, para obtermos o custo real da arrecadação, temos 
que nos basear no total do serviço de Exação e Fiscalização cXação e Eiscalizaçao Fi- 
 nanceira, em relação ao montante da Gi o Iributaria e não 
sobre o da Receita Geral como muitas vezes é feito, Nessas 


no em apreço seja obtido em conddeões moódicas e vantajosas. E 
| 
Í 


“condições, si verificarmos a proporção existente entre o total | 
do serviço (rs. 10,033: 38118000) e o da Receita Tributaria (Rs. | 
Eta 586:900$000) teremos, percentualmente, 6,02%, que, na rea- | 
lidade, representa o custo da arrecadação do Rio Grande do Sul. 


Este Serviço, que é o último em relação ao montante 
da Despesa, estã sub- dividido da seguinte fórma: 
IMPORTÂNCIAS E 


Administração Superior Cerco crseos 22),: 6008000 — 2.2 
Serviços de Arrecadação ...ccc.... 5. 606:2008000 - 55,88. 
Serviços de Fiscalização camidcedo “ 1a 5592h0080004M 15,3h. 


| 
Rel Gos- Divorsos wecssavcssdiisiro -—2.663:1816000 - 26,5 |] 


O Tha Pro onE fai 100,00 


Aparecem em plano superior os "Serviços de Apreca- 
' dação" em a percentagem de 55,88%, fre representa, assim,mais 
“da metade do Serviço total. Surgem apos, os "Serviços Diver- 
sos!!, com 26, 51%, tambem de alguma significação. Seguem-se,os 
"Serviços de Fiscalização", com 15,34%, vindo, finalmente com 
a pequena percentagem do 2,24%, a "Administração Superior!!, 


Os elementos de que se compõe este Serviço, são os 
“seguintes: | ce 


Pessoal Fixo corecoresenassaresos  6.560:1005000 =: 65,38 
Pessoal Variavel seOcocecoses ecos. 2. 167: 181,6 000 - 2l,, 59 


Material Permanente Concorra... 1,03: 2008000 ker li, 02 
j Material de Consumo evonoes. ses ... 297: 1002000 E 2, 96 
Daspesas: Diversas ssssenscesrtecs 05:8009000 = 3,05 

o ag, ' 
RR mo Trica 1040554 38Ló 000 100,00 


| E A DO CONSELHO TÉCNICO. DE EcoNomta E FINANÇAS DO 
+ “ MINISTÉRIO DA FAZENDA 
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
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IMPROPRIEDADES DE CLASSIFICAÇÃO 


Orçamento para 19L0 - | 1a 
NRP C EITA À 


RECEITA ORDINÁRIA 


TRIBUTARIA 


Taxas: 

1. 18.1 - Taxas de Sancamento 

e. A sua previsão, Rs. pares 900$000, repro- 

” senta a receita do serviço de agua é 
esgôtos mantido pelo Estado nos munici- 
pios de De. Pedrito e Jaguarão, conform 
verificamos nas tabelas explicativas, 
sendo, pois, uma receita de origem indus- 
trial. Assim, deveria figurar o E 
ço em referência sob a rubrica 3.03,0- a 


* Serviços Urbanos, da Receita Receita Industrial 


q Se 
ita. F | 
a | Scott, Extraordinaria | 


E 2040 - Contribuições Diversas | À 


5 E As "Contribuições e rendas do Hospital 
E | De Podro!!, do Rs, 600:0008000, deveriam 
ser desdobradas , sendo as rendas pro= 
priamente. ditas do hospital, que repre, 
“sentam receitas de um serviço, classi- 


Er Aa A 17 ficadas no título da Receita Industrial 

eia Re | 305,0 - Estabelecimentos e sorviços 

Es . 8 H 

es ad de, — Diversos. 

A As "contribuições e subvenções para | 

“Ao tio SE ep “custear o Corpo de Bombeiros", de Rs. E 

AO e “ 250: pt Lina não nos parecem bem clas- qo 
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sificadas, pois são oriundas de taxas 
que se destinam ao custcio do corpo de 
Bombeiros, segundo as tabelas explica- 
tivas. Nóéstas condições, deveriam fi- 
car subordinadas a 1.15.) - Taxas de 


Assistência e Segurança Social, na Re- 


ceita Tributária, 
Pisa io RT E APIS 


e 


nestes a ie 
Es 


| Local - Geral | 
| 03.08 - 801 - Juizado de Menores 


Embora o Juizado de Menores csteja su- 


bordinado à Justiça, ele é, pela sus 
finalidade, uma Assistência Social e 
assim deveria ser codificado sob o n. 
829 - Assistência Social de "Seguran- 
ça Pública e Assistência Social', Por- 
tanto a codificação com que o mesmo 


| 
| 
“ figura acima é impropria. 
| 03.19 - 809 - Arquivo Público 
| 03.20 - 809 - Junta Comercial 


Segundo as SEER TS aprovadas pela 
e: E e cad Conferência do Técnicos em Contabili- 
MES é? dade e Assuntos Fazendários, os dois 


sub-serviços acima deveriam ser codi- 
ficados. sob o n. 807 - Serviços Tóeni- | 
“cos e Especializados de "administra- 


“ção Geral", 


e £orpo de de Bombeiros 
Rae E A codificação deste serviço, de acôr- 
é + > Ed do com as Instruções, seria sob o No 
| | | do ly: cute Fórças de. Terra de "Segurança | 
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| “a 03.28 E 827 


“ol.ol - 810 


- Civís Contratados 


03.28 - 827.2 - Civís Contratados - 60:l,80$000 


03.29 - 827.2 - Civís Contratados - “Y7:9ogooo 


Diretoria do Expediente 
- Diretoria da Despesa 


- Tezouraria 
| Portaria 


RE [9 PRE TD CE DA os To ENTE “Marie »: Cá 4 ão OS ia dá cz Rasta 
RE NU ' PN, Pa raid EN , E 


a 


Es 
| 
Pública e Assistência Social" e não | 
sob o ne. 827, como impropriamente foi 
classificado. 
| 
| 
| 


Examinando a tabela explicativa da Des 
pesa, constatamos que os civis contras 
tados destinam-se,de fáto, aos servi- 
ços do Centro de Instrução Militar o 

Hospital Militar, ambos considerados E 
Serviços Técnicos e Especializados de 
"Segurança Pública e Assistência So - 
cial', Desta fôrma, sugeririamos ao | E 

Estado, em lugar de figurar no orça - “a 
mento como acima, figurasse do seguin q 

te modo: . 


827 - Centro de Instrução Militar 


827 - Hospital Militar 
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SECRETARÍA DE FAZENDA 


Gabinete do Secretário 


Segundo as Instruções, a codificação | a 
deste Gabinete 6 impropria. A sua ] 
classificação deveria ser sob O Neese | 
Bol, - Administração Superior da "ad- ! 
ministração Geral", 


Comissão de Eficiência 


Diretoria do Patrimônio 
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A codificação dos serviços acima não 
esta de acôrdo com o exemplo de clas- 
sificação de um orçamento, anéxo ás 
Instruções, e que os subordina ao na 
809 - Serviços Diversos de "Adminis- 
tração Geral", 


| 


o4.07 - 813 - Diretoria do Contencioso 
“ol .11 - 813  - Diretoria Técnica 
| 04.12 - 813 - - Diretoria do Contabilidade 


Estes serviços deveriam, segundo as 
Instruções, ser codificados sob o ns 
807.- Serviços Técnicos e Especializa 
dos de "administração Geral", 


E ol,. 1h ds 813 - Pessoal Extra-quadro 


E Este pessoal não constitue um sub-tí- 
| tulo,para ser codificado sob o número . 
acima. Parece-nos que o mesmo desti- 
na-se a vários sub-serviços e assim de | 
veria ficar subordinado ao número-có-. 
digo dos sub-serviços a que se desti- 
nem, 


x 


PO 01.17 - 813  - Serviços diversos 


> As despesas que figuram no orçamento, 


subordinadas ao título acima, deveriam 
ser, a nosso vêr, codificadas de acôr-. 
do com os serviços a que se destinam, 


ea as 
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| opa6 - gre. 6 - Despesas Diversas 


acreditamos estar incluída na "ap tacdE 
referonto ao título acima a importân- 
cia que o Estado dispenderá no cor- | 
rente exercicio com o serviço de Juros 
da sua dívida externa; desta forma, 
achamos que deveria ser desmembrada e 
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codificada sob o numero correspondente E 
a quantia destinada ao serviço de ju- 

ros da dívida externa, 


SECRETARÍA DE OBRAS PÚBLICAS 
05.01 - 880 - Gabinete do Secretário 


Nas Instruções, o Gabinete do Secretá- 4 
rio figura codificado sob o n. 80 - | 
Administração Superior de "administra- 

ção Geral", 


5.08 - 889 - serviço de Transporte Ferroviário e Lacustre 


Este serviço industrial não deveria fi 
gurar sob o número acima - 889 - Ser- 
viços Diversos de "Serviços de Utilida- 

de Pública!!, : 

, Êle figura na Receita sob a rubrica “a 
Transportes da Receita Industrial e, 
dessa fórma, deveria ficar na despesa 

Ta Ria sob o ne 861 - Serviços de Transportes x 

q de "Serviços Industriais", 


10 - B62 - viação Férrea do Rio Grandé do Sul 


a A codificação deste título sob o n. 
862 - Serviço de Comunicações de "ser- 
viços Industriais!" é impropria. Nas 


p Instruções este título foi classífica- 


do sob o n. 861 - Serviços de Transpor A 


tes de "Serviços Industriais", 


SECRETARÍA DA EDUCAÇÃO E SAÚDE PÚBLICA 
| - 850 - Gabincte do Secretário 


Nas mesmas condições do caso da Secre- 


q EE ia ! taria de Fazenda, 


- De artamento Estadoal de Saúde 


ria ser discriminado ea seus ia 
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- Rio, maio de 190. 
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com a codificação sob o n. 89 - Servi- 
ços Diversos de "Saúde Pública", 


SECRETARIÁ DA AGRICULTURA, INDÚSTRIA E 
COMÉRCIO | 
- Gabinete do Secretário 


Caso identico ao do Gabinete do Secre- 
tario da Secretaría de Fazenda. 


- Conselho Técnico de Economia e Finanças 


De acôrdo com as Instruções, a codifi- 
cação deste Conselho deveria ser 805 - 
Conselhos Diversos de Administração Ge- 
“pai, 


- O Estado do Rio Grande do Sul não observou o 
Art, II do Padrão de Orçamento aprovado pelo 


Decreto-lei n. 180l,, de 2l, de novembro de 1939. 


“- Examinando as tabelas explicativas da Despesa 


constatamos que o Estado não codificou diver- 
sos sub-serviços subordinados a Segurança Pú- 
blica e Saúde Pública. No primeiro, limitou- 
se a classifica-los sob 825 = Serviços Diver- 
sos de "Segurança Pública e Assistência Social! 
quanto ao segundo, classificou-os sob O n. «e. 
8149 - Serviços Diversos de "Saúde publica". 
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
ORÇAMENTOS MUNICIPAIS 
PARA 191,0 


Demonstração das Receitas 
e Despesas Municipais pe- 
las zonas fisiograficas.. 


Secretaría do Conselho 
Tecnico de Economia e 
Finanças do Ministerio 
da Fazenda. 


Rio, maio de 191,0 
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Zonas Fisiográficas 


Orçamentos Municipais para 190 


TOTAL DA RECEITA - 139.895 :11,38$000 
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31-12-9358 


RECEITA 
"PER 
CAPITA” 


SUPERFICIE | RECEITA 
Kmse POR Km? 


| Litoral «cce 1:8958851] 835.106 | Blf791 
DS en amiga (6 é 72.230 1698451] 569.275 
Fronteira ..... | 90.452 | 252%h467] 594.183 
fe fiab bi do PN 49.786 2158572] 502.393 
Riad aum ) 20.87 1,1138932] 756.20 
| RS DRRIS a BTOSTOS 5168781]3.257.977 
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O Rio Grande do Sul, além de constituir, em nosso País, 
| um dos exemplos de aproveitamento de possibilidades econômicas, 
apresenta o maior equilibrio entre as rendas municipais que não 
| se distanciam em seus montantes, ficando a maioria entre 300 é 

800 contos, Vista atraveésdosses índices a utilização dos recur 
sos mostra interessante distribuição. Nenhum municipio com ren 
da prevista inferior a 190 contos e 21, superando a ordem do mi- 
| 2har, 

| Nas zonas, como é natural, o equilíbrio não se manifes- 
“|ta. O "Litoral" com suas três grandes cidades - Porto Alegre, 
Pelotas e Rio Grande - engloba 91% das receitas da zona, seguin 
E do-se, na ordem decrescento 23 "Colonias" e a "Pronteira”. 


“Mas as áreas municipais tambem não diferem em extensão | 
E tis maneira do que. acontéce em outros estados. Nelas 1 gue inca 


| regularidado, Na zona das "Colonias!! são menores as superíficis, 
Elas, mas. não decasm por isso as rendas, O desenvolvimento econô 
mico da. zona, a mais rica e de alta densidade demográfica, 1ogi| 
"| samente conduziu a maior contração administrativa, contrastando | 
| com a pecuaria das fronteiras que exige campo € extensão para E 
E: atividades proprias. Vê- -Se, em consequência, a end aa 


“se verifica a distribuição feita como que ante a preocupação da 408 
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iquilometro das "Fronteiras", de 252%,67, pouco mais significar 
que 1/5 do Índice apresentado. pelas "Colonias" 


tudo a pecuária não tem em todas as zonas o carárter racionali- 


| 


| 
| 
| 
, 
“Denóminador comum da já complexa economia do Estado scon| 
' 
| 


|zado e intensivo que predomina na zona pastoril da ar sul 
Na "Serra" observa-se a receitaccaír, em relação à área, ao mai 
ibaixo Índice do Estado, chegando a 169%l5l por quilômetro, E 
fafigura-se que as forças econômicas depararam maiores óbices, 

não podendo reeditar o exito do planalto paulista. (é) município 
de São Francisco de Paula, com seus 30.000,000 de pinheiros, lem- 
jbra a mata própria a extração. E a zona situaése no maior cla- 


ro do sistéma ferroviario do Estado, deixando às rodovias o obs 
taculo de enrugações que não têm a suavidade das coxilhas meri- 


dionais, atravessada embora pela ferrovia-tronco de comunicação 
com o norte, a "Serra" extende-se do litoral à fronteira Argen- 
tina e encontra, além do Rão Uruguai, a região catarinense do 
Chapecó, em ciclo de mais baixa utilização, 


Além dos 3 municipiossentrepostos do litoral, destaca- 
se, seguindo-os 'na escããa das receitas, o de São Leopoldo ("Co= 
|lonias"), com orçamento de h,116 contos « Livramento, que escoa 
“Ibõa parte da exportação rio-grandenses, de 3.02l, contos que pre- 

viu para 1939 regride a 2,819 para o corrente ano, 


O total das receitas das municipalidades gauchas é O Se] 
gundo entre as unidades da Federação, Sua economia, j em fage 
das mais graduadas do Brasil, goza de bases de grandes solides, 
trabalhando com numeros o grupo de produtos que enbloba, como se 

Icostuma acentuar, todos os do País menos os da amazônia. Sua 
rêdo de distribuição do crédito, com bancos proprios ramificado 
em filiais, e seu sistêma de cooperativas grandomento “desenvol- 
vidoy*explicam tambem a riqueza do Estado a que não. é estranha 
uma organização industrial de bons recursos. As receitas de 

| sous municípios o confirmam e o equilibrio já aludido ass tonta 
a presença de zonas de economia morta em que a diministração se. =; 
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1 ORÇAMENTOS MUNICIPAIS PARA 1910 | 
É 
| Demonstração pelas Zonas . Fisiográficas 
| CÓDIGO MUNICIPIOS RECEITA DESPESA 
g Litoral nr” 4 med 
| 1051, Proud Grando ,. coro rá 335:00080 355: 00080 
B 107, CR DR ia ab Oro 128:000%0 1438: 00080 
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E | Total .....c..... 70.831,:66985 71.93:66985 | 
i Zona da Serra | 
Ha 1057. DR pune e ss ana 205: 00080 205:00040 
1062 RO Us Mass as 825 : 79040 -Bas:T9oRo 
q 106 COruz Altai,.............. 1.813:69180. 1.813469180 
| | 2068 José Bonifácio .......... 2.00l:75080 2.001:75080 
E | 2073 Getulio Vargas ..........  510:00080 510:000%0 
LR 1079 no vaso cer aut CBO 2110: 6BUgO 
À | 1084 | Juiio as Castilhos ......  7l0:00080 — 710:000%0 
| 1086. Lagõa Vermelha ......i.... 698:00080 698: 00080 
1092 RR cms mis mis Pedi o 567: T508O 567: 75080 E 
l 1093 | Passo Fundo ,............ 1.500:00080  1.500:09080 ã 
1115 . São Francisco de Paula .. 566:30080 566:30080' E 
| Pes DE ED sis r sda 673:72080 673: 72080 ; 
k ta DOM o Cau N amado 702:000:%0 702:000%0 | :8 
; “Vacaria a OR 621:;000%0 521:000%0 4 


e 


q + o 
Pam? EA E 9. 
l Ê, 
me. o no = 
) : 
á 
tc spt .m nine 
- “0 ue 
E 
f 
“ 
v é 
. 
. 
= E 
wet spo) ” 
E ) po 
“ 
Ra 24, 
0. 
” NA 
. A ud 
» E] 
: v % 
O da a 
. et 4 mA a 
a e *W Rad 
- 
« CAN S PR ad queda es 
P de” Ê . 
É . ia 
pa e Er » AA das a 
; “4 
" + 
a e é 4 “e+w sm 
ú » na 
a sm (a a o 
7 PRA: qr ue * 
A 


v q 
4 A or Quo 
GR 
a » Av > 
Né ce UM es, 
a md 5 ; 
| A 


a radr o ag a o 


- 
a b à 


a a man + 


+ 


"MUNICIPIOS 
Sarandi 


MOUEE s,i 


Zona da Fronteira 


Riiredo Chaves ..ce cs 
ERR oi aaa é à 
Dom Pedrito . 

Herrel ivo 

Ijuí 


€0“vonoavosasa os 


ME st a va 
“Jo do tial aleie PERA RP 
E os ais gua ode 00 o ca ai so 
Livramento e 
Pinheiro Machado ..... 

Quaraí 


Rosario s,.. 


aro . sv ia-ie ra evo io ta «um isa 


Santa ROSQ sessepeccero 
Santo Angelo ,ecvesecs 
São Borja ,,... 

São Gabriel ,.... 

São Luiz Gonzaga ERR 
ORE LENA 4 arms e=a 


POL sas 


Zona do Centro 

Caçapava Etentado ptb nosso co é 
Elfo ido É ab PR 
DENSA miss cneanãs 
Encruzilhada .cceresers 
RR ss no cs o 
MR pour eae cr as 
Rio Pardo MS ERA 
Santa Maria em a Dnit drocd 
Santiágo ...... 
“General Câmara .......s 
São Francisco de Assis. 
São Jarônimo qemsereceo 


"São Pedro “ow... ooo. 


X : São Sepé DR RNA 


RECEITA 


501:000%0 
12,239:681%0 


1.9149:608%5 
2.838: 8080 
969:50080 
290: 0000 
950: 75030 


796: 00080 - 


728:35180 
339: 00080 
2.819:50080 
477:00080 
686: 0000 
757:09885 
1.125:000%0 
1.995:50080 
BL,6 : 92080 
1.710:00080 
935: 6580 


2.221: 00040 
Cio “22 MBC SO 


li: 30080 
2.182:25080 
563: 60080 
"350:000$0 
“517:70040 
333:90080 
581:385%0 
2.850:00080 


620: 10080. 


250: 00080 


| 113:80040 | 
1,85 : 000%0 


226: 60090 
333: 09080 


DESPESA 


| 501:000%0 
12.239:681%0 


1.919:60885 
2,838: 8080 
969: 50080 
390:00080 
950: 75080 
796: 00080 
728:35180 
339:00080 
2.819:50080 
77: 00080 
686: 00080 
757:09885 
1.125:00080 
1.995:50080 
81,6: 92080 
1.710:00080 
935: 6580 


| 2,221:00080 
22.836:13380 


lly,: 30080 
2.9h47:h2083 
563: 60080 
-350:00080- 
517: 7ooRo 
333:90080 
581:38580 
2.850:00080 
:620:10080 
250: 00080 
1413:80080 
"485:00080 
“226:60080 | 
353709080 | 


fito ú Ec o = = a » E ê dy 
né jo ps f pi | a Miro 04 qu vir Ns 


Emo marte a ici 
- 5 - 
MUNICIP IOS RECEITA DESPESA 

RO ente ,.o.vooo ShOsTIOLS “340:71985 
O asa sigo Ber uia 21,0: 00080 *2h0:00080 

PDA qi busto o - 10.752:llls  11,1497:6114$8 
Zona das Colonias 
Mrado Chaves .ciscscss 287:50080 287:50080 
Enbanio Prado sicssoc.s 296: 00080 296:00080 
Arrôio do Meio NR oro po» 389: 00080 389: 00080 
Bento Gonçalves ....... 950:000$0 950: 00030 
Memdetaria A... ç 350:00080 350: 00080 
DR asse res m os 2,600:000%0 | 2.600:00080 
RED ANO. E agia ento w eric nd 657: 70030 657: T00S0 
Cie é EA AD sã 725:000%0 725:00080 
Farroupilha ........... | 510:30080 510:30080 
Flôres da Cunha ....... 321,: 00080 321: 0000 
“stop Me 26 6 O RD 638:710%0 638: 710$0 
Cio Jeep PRADO 972:0008%0 972:000% 
ERDrdAnho essebsscrsco O NTHRITSÃO 4T5:17580 
RE A as ums evo do DBO: 12000 830: 72080 
Montenêgro ............ 1.500:00080 1.500:000%0 | | 
Novo Hamburgo ......... 920: 00080 920: 00080 
tas sris 70: 86080 L70:860%0 
“Santa Cruz ,........... 2.150:00080 — 2.150:00080 
São Leopoldo V...cccv.. 1 116:85080 1,116: 85050 
RR at sora” Ei 25070000 1.250:000%0 
era serio corvo 1, 658:h0080 1.638:l00$0 | 
tus Toe a AP 600:00040 | ---600:00080 
Venancio Aires ........ 600: 000807 600:000$0 

Total ......... 23.252:21580  25,252:21580 


* Total Geral .. 139.895:1l3$0 11,1.760:31393 
RA O = === 


À 


. maos to uma meia ma o eai o - 


ca Dm ad Ai 


“ 
- 
4 
4 “ - to 
ad - . á : : 
| | q q > po e . “ é dm 
, e. + 
E , pl À : : | 
O ê o + “ pese 
Dá ã | | 
E Na * . 4 - ' Pe gs á 2 p i o 
l | É A = ; :; 2 des e . - . Ra 
y ” pó + ” “ : À a j , 
, . É ", . eÉ “ a é a a ç - »- N 
| E | E - . - o 
é | Ê | | y . ' a n - as 
. * , hd - » +. f " a u f y | 
k as. 
| | ' +, - - Há =" ” se 
a y si | | 
a 1 “va E + b i g ; ne : | | 
o E «ot | | | 
= : ! us | | | 
E ==. j | | 
4 A o é 3 e ' ; , | 
mad 1 i | 
' a a | | | | 
| | 4 : +. 4 
- , F | 
o q . a | | | 
| | | y , a . A va R 
” .. A ! | pê: 
| | Ei RENA 
a | | 
á E . | | | | 
o “ ” - - [E : ! 
a ) | | | 
-. : ; vo | 
| | | | | ” . 8,4 
, , - A À À 
H 4 | | 
| , a | | | 
= ) E] 2 : ; | 
| | | .. .- - 
= , e ] va E É | | | 
p 1 ] “ p* | | Á 
Ê p ) o "4 A E: = ' E : É : | 
| | | | bº y FR 
sá 
+ | | 7 E | | 
: À | | 
é | i j | | | 
! + + 
o 1 4 + 1 t E ) 
MM 1 | Ê 
- | | 
| q O. | 
1 t R “ " - b as ; l 
a ' ; , . > De k 
a“ ! E dá k | | | | | 
! | E + q . ' K . q .. « 
! ! | edit 7 : 1 
' Í E 
| | ay | | .. » = . 
= ú “r | 
E - - . 
: : Ea 
x y 24 : A 


io aro va RD 


= - e —õ— 
5 “... “ “ 
de cond mm ma 
O ad - 


fam po + 
= 
f . 
' 
4 
" 
la 
dio dr ias 


p 


FE CAGO. DE MINAS. cERhAS 
ORÇAMENTO PARA 191,0 Pç E 


RECEITA | 
Bfebiva 350.220:00080 A 
Mutações patrimoniais 21.000:00080 361.220:00080 | 


DESPESA 
Efetiva 366 1162 :00080. E 
Mutações patrimoniais - 11.36,:00080 377.826:00050 


eee ee ee mo e mm o 


Rs, 
o um tus ts qu tus te a mm em o em 


'Nneriel6” 16.606 :000% 


e. = se 
e“ 


Pei e 


Secretaría do Conselho Técnico de Economia va 
Finanças do Ministério da Fazenda. o 


Rio, maio de 1910.' 


é Ed Mo al 
e o a o] o [0/0 a O o a a a (O 0 a O je a ES ! 
- 
[E 


Pt o 
e — — e o so e. O o 0 00 O O 
> 


; 


ato RT + 


í 
4 
"o . 
f ti 
“..! 
. qe qi 
val | 
. 
med ; 
- f q 
; t 
-. dos E 
sp f 
el 
=" 
à ud 
ts 
"5 
| , 
“ 
“o 
- 
- 
ki . 
“ “os 
a “ 
e, “ 
Aos 3 
, 
. * 
' 
1 
é 
+ . 
t A ; ; 
aa! p ! + 
“ 2 A | 
« >. f 
sado 
pa o é | 
a : 
. - to 
Í “ua A E 
a, : 
-- ' É | 
, 
. “ ka 
. 
a à “ 4 
| + 
x e 
“ 
= f 
t k | 
Es ” 
= ç 
E: o 
a . 
=. & e 
E : 
e 
e à 
é ue 
» “e ) 
1 , 
Ea “ 
+ 
1 
U 
a ! 
; a) E 
a ' 
E y 
; * 
, 


a a 


SCE SO DE RR 


-— EEE 


ar 
A 
Es 
a 
; 
À e 
o 8 
PAC 
O) 
da 
«E a 
" 
a 
Lê 
' 
. 


RECEITA: 


» 


'DESPESA 


— -LEGENDA- 
ar a CJ EFETIVAS | | 


"MUTAÇÕES PATRIMONIAIS 


y! 


!TMBMA 


t a 


GAS 


+ 
t 


4 
ê 


nd 


2. 


) 
8 


“TOTAL, Da REC. PATRIM.” 


eU Ped OEA ad 
Los a] nm 3» dr 
Mau Re | ; 
MPE aio e tRia Do 
AR a arado E! 
a ' Te mir coco conecemaço 
? o j do do 


9.350:000%000 - 
ES == 


E. E q 4 
a | ESTADO DE MINAS GERAIS | | A 
E - emmisem | 
H Je - Orçamento para 190 - 4 
ta “DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA | Ê 
“RA Ei: | É 
' | | 
! CODIGO IMPORTÂNCIAS | 4 
TA E RS a M 
R IMPOSTOS | 3 
| h : E 
va ENTIÇE = “Imposto: Territorial ..cce 35 « 000:000%000 | 4 
E 0.13.1 - Imp. s/ Transmissão de Pro | , 
a priedade "Causa-mortis" à, 6. 000:0004000 
a 0.11.1 - Imp. s/ Transm, de Proprie Ê 
um dade Imovel "Inter-vivos” a 000: ii E 
na 0.15.2 - Impe s8/ Vendas e-Consina-, UC | F 
a es asso TO 000: 3:0008000 | 
ta 0.16.2 - Imposto do Exportação. ....  25.000:0008000 | 
Pd] i a 
1 0.17.3 - Imp, s/ Industrias e Pros j 
“a ; fissões AT PC EU AL E A 35 + 000:0008000 
DE | 0.29,7 - Imposto de Séio .......... 22,000:0008000 4 
a 0.28.2 - Imp. s/ Exploração Agrico- E 
M E la E Industrial acres ecs — 154000:000)000 | É 
E 0.26.3 - Imp. s/ Turismo e Hospeda- 4 
4 RR pl scenes adia 1.000:000%000 | l 
| |j0.27.5 - Imp. s/ Jogos e Diversões. 300:0008000 Re 
| A AE AS | -4 
e TOTAL DOS IMPOSTOS ... 232,300:0004000 - 6,31% | : 
ia PAX AS l 4 
te WIsa É Taxas Rodoviárias .......4 |. . 000 : 000000 ; 
 Ji.12.) - Taxas de Serviços de Trân- | F ua 
sito eco cos 00» vc v0 00 40 “oo 350:00092000 e 38 
Ja 1,13.) - Taxas de Estatística ..... 300:0008000 | 4 
 |a.17.l - Taxas é Emolumentos de Es- | | a 4 
A tabelecimentos de Ensino. | 1.500:0008000 N 
| |2.25.) - Taxas de Fiscalizaçã “al 
EuRa EE Cro - : Cão e. y : 
E Serviços Diversos ccocsev oe 15 « BOO : 0004000 ) q 
EA TOTAL DAS TAXAS i.....  21.950:0008000 - : 6,08% 
o E ; GRE E pais do LE mA 
La A TOTAL DA REC. TRIBUI. 251,.250:0008000 - 70,39% 
Em” e === a 
Bs 
E: [o  RECEIZA PATRIMONIAL i 
RR 01.0 - Recôóitw. Imobilinria, e ita -5 » 500:0004000 k 


2,59%. [UM 


Pr A: 
Lia Prata 
Pod 


i 
Raro ó á x 


a GT 1 % Fá 
a in AM RN 


IMPORTÂNCIAS: 


RECEITA INDUSTRIAL 


1 


Transporte .esccccecivcrre” 65,800:000$000 
dra Comunicações EAR | 300:0008000. 


Estabelecimentos e Serviços 
DEE us ca a ENS o roraio ela 16 66 1. 020:0008000 


a 
> 
me 
W 
o 
AS 
o 
e. 
1 


E TOTAL DA REC. IND. 70.120:0008000 - 19,11%] | 
RECEITA EXTRAORDINÁRIA 1 

6.12,0 = Cobrança da Dívida Ativa . — 10,000:0008000 A 
6.13.0 - Receita de Exercicios Ante 7 
às REares une saio vaio wa nad 200:0008000 a 
6.114.0 - Receita de “Indenizações e «açao Hj 
p Restituições o coco os 00000 É 300:000%000 E 
RS ds a triiiaca nad 1.500:000%000 ; 
RENAS: o PO a Cr aire o 15.500:0008000 | Elo 

ER. TOTAL DA REC. EXTRAOR. 27.500:0008000 - 7,61%; E. 
ae TOTAL GERAL ..ccecrsos 361,22020008000 - 1005004) MM 


E w 
PP e eng 


Pt PR A a 


EE PA DO DE MENAS E BR do 
PRA O qe e e o aiii eme ita na . 
DEMONSTRAÇÃO DOS SERVIÇOS PELAS SUBDIVISÕLS e 
"Serviços Importancias 
- ADMINISTRAÇÃO GERAL 


MU CLADiO qu sic Penais dra TENDENDO 
red pg e E AR RN À 737:90!8000 
Departamento Administrativo  683:5608000 : 
Administração Superior ....  932:880%8000 
Conselhos Diversos ........ 51:1008000 
Serviços de Inspeção ...... 2ly7:1100000 
Serviços Técnicos e Especia. 4 


“a 
-Orçamento para 19L0- | | 
HJ 
E 
«AM 


Eat à jo E a DR ps a q 
Serviços Diversos ,........ 8.511:1158000 4 


Ler RR PE . 314.060:181%000 9% 


E E 
ee) bo 


EXAÇÃO E FISCALIZAÇÃO FINANCEIRA 


Administração Superior ..  1.65:000%600 - 
Serviços de Arrecadação . 11,.257:5608000 - E 
Serviços de Fiscalização. 5.998: 1008000 : ; 
Serviços Diversos ,...... a 660:8L08$000 


TIE pda Ra fe ja vi é ZE eus - 5,96% 


a rea e prego m 


SEGURANÇA PÚBLICA E ASSISTENCIA SOCIAL 


Fôrças de Terra ........ 37.321:9768000 - 
Assistência Policial ... 5 .1,87:2808000 


Serviços Diversos de Se- |. 
ERDRpeR PUBLICA sms sa ans 3.052:25l$000 * 


Serviços de Inspeção ER) 13!,: 6008000 


Serviços Técnicos e Espe- 
LEO rio gato mei 2.068:2l 0000 


Assistencia Social «e... 2 .L25:3374000 | | 
| oba Dios Minas "50.1,99:6878000 : 13,36 Z| 


EDUCAÇÃO PÚBLICA 
« Ensino Superio?.,....mi - 1,723:660%000 * 
. Ensino Profissional .... — 2.000:5208000 


De : pod sai 
Pemty 


ag a ig Til RR a 


. É n b a i 


= o 4 
” d + bº - 
sq pa 
e 
E ê 
ts A 


EaM 
no 
Ei e 


om = q 
im go 
=> 
he O] 
A 


ne 


et 
so mi 
mena 


matos 
f 
,. 
e 
( 
E” 
E A 
a 
ua me 


o Ê 
À 4 
' 
= 1 
tm 
ade ada q v] 
a - s 4 
pr o xe . 
» a tes n— w 
õ Ê E A q Ê ' E das 
» dá al Em A o Ea e ad 


PD A ag 


Ensino Primário, Secundá- 
rio e Complementar ,..... 37.417:7028000'. 


Órgãos Culturáis ........ 1.045:1,008000' 
' Serviços de Inspeção .... 7Ll,: Boogooo - 


Serviços Técnicos e Espe- 
Ceje 4 Aa fico 25 oe 15 RARO RD DD 13!,:)008000': 


Serviços. Diversos .,...... 2,200:0005000: 


SAÚDE PÚBLICA 


Assistência Hospitalar .. 1,.120:3808000: 
MBuLEMÓNÃOS (slasnruario 73:0008000 
Assistência Pública ..... 3.075:6,08000' 
Assistência Domiciliária. 3.255:725%600' 
Serviço de Inspeção .... 21,0: 6008000 


Serviços Técnicos e Espe- 
EAD EBICIAS ame hiea a é pm al sie 920:360%000. 


Servicos Diversos .epessi 1.671:0208000 : 
Total ........... 13.356:7258600 


FOMENTO 


Fomento da Produção Ve- 
BR. q uso vo ra crio o CE S DESSE 


Fomento da Produção Ani- | 
Re A Rs US cute mçe vao otepio, (2 LB 


Fomento da Produção Mi- 
ERR Mis od ea cio eae: ba O 


Fomento Econômico em Ge- 
ral aa O Ob CO A sr d da de, 6,0 € 2.588: 8808000 - 


Serviços Técnicos e Es- | 
Serviços Diversos ..cce.' 39: 0008000 


“Total ...c.... 00. 1. 85: 00000 


ua 


SERVIÇOS INDUSTRIÁIS: | - 
Serviços de Transportes  69.800:000%000 
“Industrias Fabris e Ma- 


“nufatureiras ...ccccre» 38:1/008000 * 
“Serviços Técnicos e Es- ne 
pEcialLizados: evcssecas: 251: 0008000 


Pobodalizados ..Jurerovos 14.490: 9408000 "| 


98 A 


O Serviços Diversos ..... 6.0l),: 8364000 + 
RR O Total size ccnoe. 761545 PS 6ÃDOR BNTA 


Potal “capo oro cus +. HD cBBbsMBERÕDO. LI0EA 


RED 


| 
| 


E] 


e 
“ 


. 
« 
Ea “ 
E - 
e .á 
a 
s 
' ka 
t n 
. 
pá ' 
“ 
o 
+ , ' 
o 4 
, 
1 
. 
, 


Ed 


DIVIDA PÚBLICA 


Do Externa « JUROS ssa van 6.806:9188600 
Despesas Diversas ..c...s To: Bl7$6oo 


Amortizações e Resgate ..  1.9147:0008000 
D. Interna - “Juros ..... 17.173:30l$000 


Despesas Diversas ......s. 7.000:0008000 


D. Flutuante - Juros ....  6,000:000%000 


Exercicios Findos ....... 7.905: 0008000 
She go cu apos Pipe e na 77.003:0708200 


SERVIÇO DE UTILIDADE PÚBLICA 


Construções e Conservação 
de- Rodovias cu cceis oe dO. 912: BORDO 


Construção e Conservação 
de Proprios Publicos em 


CERBL (cs Cia ada Viore ninja TE USOS TONE 


RR a aca a a paço 915: 6208000 
Total ..cc.ccvo.o. 21.552: 1588700 


ENCARGOS DIVERSOS 


Pessoal Inativo ....... .- 11.000:0004000 
Indenizações, Reposições 
é HeBtituições qse cus 800 : 0008000 


Prêmios de Seguros e In- 


denizações por Acidentes | 380:5008000 


EAR oc elades é Gram raiado 0.0" 1.287:000%000 
Subvenções, Contribuições 


e Auxilios em Geral .....  6.090:000$000 


“A ER ADE a 19.557: 5008000 


2 


Tpbal era DA res 377 .826:1,808500 


4 
2 


E A Sal Ai tidos Cad ss ni ET PN a 
E a a E TD 


519% 


wo gimees ne 1 a A e a a 


Eos 
+ 88 
t 

n 
e 
E 

+ 
HO 
E 
ro 
sa 
7 3) 
Á 
+ 
“8 
o - 


100%] 


: de ie ad O A cs Eras do dead Ds “is 
pd he add E ERR (PN a E cd aa cid 


ESTADO DE. ER SIRAIS A 
; NA | 4 

x: - Orçamento para 190 - | «A 

- | a 
; à Receita do Estudo de Minas Gerais, para o exer- F 
io de 1910, esta prevista em 361.220:000$000 é a Despesa, 

ara o mesmo exercicio, fixada em 377.826:1,808500. 

VA a Da comparação entre a Receita e a Despesa resulta 1 
"deficit! de 16.606:1/808000, o qual, de acordo com o arti= |. a 
4º do Decreto-lei 610, será coberto com o produto de opera- | | A 

| de crédito, | 4 
4 Eee 


Os 361,220:0008000 previstos estão assim distribui-| 


RECEITA ORDINÁRIA: 


E “Receita Spurs ds a EA a ps 25. 250:0008 14 “uma 
“Receita Patrimonial mosrDes 9 350: 0008 Ee E 
y k Recei ta Indus trial ..0. Ea “e PAG 120: 000% 545.720 : 000% | 


27 .500:000% | 


| RECEITA EXTRAORDINÁRIA. » 


ETA A TR O NERI. L ace : 361.220:0008 | 


eo become reto e a a cr” mt a 
Merenda IO VS ca re rr cm 


' A Receita Tributaria, com a previsão de 25lj. as co 
e em Impóstos e Taxas. 


+ 


é previsão para os SR eleva-se a 230, 3003 oo0g| 
ntagom sobre o. total, previsto, ê “de o, 1 ” 


ua 


% s/o total 
| de Impostos 
miposto Territorial ceciiscidsio 33.000:0003000 = 2h,21 


* Impôsto s/Transmissão de Proprie- 
made "Cousa-mortis" .ccseccodvão 6. 00040005000 


" Impôsto s/Transmissão de Proprie- 
dade Imovel "Inter-vivos!! ...... 25.000:0004000 - 10,76 


| Impôsto s/Vendas e Consignações, « 70.000:000$000 - 350,13 
| Impósto s/Exportação ....ccc 0.0.0. 25.000:0008000 = 10,76 
Impôsto s/Industrias é Profissões 35.000:0008000 - 15,07 


IMPORTANCIAS 


2,58 


º Impôsto CM pia ais ig iai ora medido RE» DodanNHaO “ 9,147 

| Impósto s/Exploração igrícola e: 

q: Industrial servers eds soco ca na dh 154000: 000% 3000 .- 6,16 
* Impôsto s/Turismo e Hospedagem .. 1.000:0004000 - 0,13 


Impôsto s/Jógos e Diversões ....4 500: 0009000 e + O 
Bor AT O catenens 252. 300: 0008000 100,00 


| Como vemos, no Impôsto s/Vendas e Consignações cou- 
| be a maior previsão - 70.000$ 0008000 - Ai esta quan 
tia 30,13% do previsão para Impóstos. 


Ra Em segundo plano temos o Impoósto s/Industria e Pro- 
Bicas, com a previsão de 35» 000: 0004000. 
E Continuando, em ordem decrescente, temos a jrérisão 
pela ao Impôsto Territorial: A8+.0003 egg (erp 

11,21). 

f - Bete “impôósto foi criado pela lei 271, de 1º E Se- 
Ebro de 1899, e destinava-se e substituir, gradualmente, o 
preso de Ra aese: o É de 17 sobre 80% do tado réal Rio 


“ 
3 
W 


A AE Assim sendo, podemos estimar as propriedades rurais | 
o Estado, de Minas Gorais no valôr de 3.960.000: 0004000. 


My, 


E. A as vondas e consignações efetuadas por comercian- oi 


o A Rene 
SR A o 0 RR 


/ . ps Ms ti 
(o) Impósto s Vendas e Consignações incide, a razão de| 


GOT 


Mp ju  ç 


“A + 


Butt 


mira re ind De cp nd 


aca dE 


ma Cor a provisão Ge Ei 000: 000:5000 para cada um, te- 
| mos o Inpôsto s/ drhngniasão de Propriedade Imóvel Hen tor 


| 0 primeiro, incidindo sobre a transferência de pros 
| priedades, é cobrado à varias texas, com o máximo em 104 0 O 
| mínimo em 3,5%: São tamben variáveis as taxas RE Renas ao 
Inpósto s/Exportação, 


“inda com previsões superioros a 10.000:000% 3000, apa-| 
recem o Imposto do St10, BON Eos 000: 0008000, c o Impôsto sobre 
| Exploração .igrícola c Industrial, com 15.000:0005000, 

1a Por último, registra o Orçamento: Impósto s/ Trans- 
“| missão de Propricdade "Cause-mortis", com 6.000:0005000; Impôs- 
Mario) s/Turismo o Hospedagem, com 1.000:000)000, e Impôsto sobre 
Erucnos. o  Divorsões, com 300: 000000. 


ADO Gps 


às Taxas estão orçadas em 21, 950: 0009000. Esta im- 
“portancia está assim distribuida pelas vórias rubricas: 


% s/o total 
das -. Taxas. 


' IMPORTANCI;S 


Taxas Rodoviárias ..scvcscee...e 1. 000:000$000 = 18,22. 
“Taxas de Serviço de Trânsito ... 350:000%000 - 1,59 k 
Taxas do Estatística ..cecesesco 300:0009000 = 1,37 
“Taxas ô Emolumentos de Estabele-. vd: : 
“cimentos do. Ensino ...ccccvceri 1.500:000000 - 6,83 


Taxas de Fiscalização e Serviços 


AT CR oo RR 15.800:0004000 Ep 


ESA TOTAL cevcre 21.950:0008000. 100,00 


As Taxas do Fiscaliza ão e Serviços Diversos asda 


De Estabelecimentos igricolas ERES pos 700: 000%000 
Ra “De Estancias Hidro-Mincrais .ececesese 800: 0008 3000 
X Do Assistericia aos Municipios «ecc... 500: : 00053000 | 


PRADA hiési 


A q 
, a] 
A ! O 
pai à é Á » e: 
E a ua MA e p e e 4 É db = «A Pa K À E 24 dd e QD 
“ - “4 seio Ed 
td . 
“ 
- x . 
: = - .. . o“ "tt . 
o - + « - 
E nah YE 
=" pe E 
y o . E) Cs 
“a 4 . A AS oa 4 ... : 
4 » neo tire DES EN SO b 1. Dano tr wo o ao Ne É 
oa ZERO aa! an | PER jam TAS E O Vosdelio o aj 
tia . E ed mes credo mara. pa -— r 
como A EN a equiro emas 
” 
Db *s x " - 7 
. E, E E 
|] º 
i a 
' x o ag . « * 
1 te +) 
x “ , “4 " s Re. 
- es 
. * E » € 
ve qe 4 ã 
E ê 
“ had sd “ nd 
va 
. 
. “s . = - + +, 
q Á o Pigs * ne + Fo 
' 4 . . 
1 Ad 
) 4 é ad 
4 , » ES 
Mg : 
, 4 ias dao : e ) "a 
b , 1 4=" ce 4 ' É 
EE ' 1 E 
f U + > 
: ae á 
De 4 = . +“ p 2 o. 
] ' do o mad DES . 
, “ . s e“ - b .. ç 
É É sm 
. . a a a 
a x 2 Mid 
1 ' , sta cndo spt dao = -* 
o: É , DE Midi metas sanar, 
Ud i E dd X a A cmd É a 
4 ! E: E ade O o a : 
de . ba » . a 
l o uã “ * . E sor pai > -..- 
e F+ - e 3 au 4 g PR A o 
- 1 E dia 1 A dd 


+ 


.. 


E] 
.. ams cms 


o 


e. pp ii cg 


et nd O ad 


és 
. 


É: 


EDADE 
CONTRIBUINTES 


DO ESTADO 


“PROPRI 


ULTANTE DA ATI 
E 


VIDAD 


Ze) 
Es 
Q 
Z 
E 
£ 
é 


ATIVIDADE DE 
INDIVÍDUO 


RES 


- LEGENDA - 


PÓSTOS 


De Produção Minorol ..csccsca... - 600:0003000 
Sobre "ma zonoonto de Cafe 0000155 000: 000::000 
Do assistência Hospitalar dd db goaca 4 O ALOE DIO 


TO Px ade re 15.800: 000::000 


TT eee 


Entrc as taxas, surgem com maior previsão as de Fis 
calização c Servicos Divorsoss ; 


is Taxas Rodoviários estão previstas cm 1,.000:0008, 
“Pcpresontando 1,11; do total orçado. 
ntinge o ls 500: 000000 a quantia orçada para Taxas 


e) motos dc Esta ibclccimontos de Ensino. 


às taxas sóbre irma »zenamonto de Café, uma das divi- 
| s9g0s das Taxas do Fiscalização c Serviços Diversos, estão pro- 
vistas cri 13.000:000,000, representando 3,60% do total de Re- 


E | ceito, 


RECEIT/. PáTRIMONI/L 


à Recuvito Potrimonial divide-se em Renda Imobilia- 
| ria o Rendo de Capitais do Estado, chamadas, no Orçamento, Re- 
ccita Imobiliária c Recóitas do Capitais do Estado. Sob a Ren- 


| da. Imobiliária, apareco a rubríca Vendas do Terras Devolutas, 


| devendo, entretanto, ostar consignado no título Receita Extra- 


Eiiinêria, sob a rubríca alicnação de Bens Patrimoniais, 


i previsão pera Recoita Patrimonial elova-s6 E anal 
9.350: 000: 3000, represontando 2,59 sobre o total da Receita. 


A divisão da Reccita Patrimonial é a seguinte: | 


E ; % -s/o total 
“RENDA IMOBILIÁRIA! | À IMPORTÂNCIAS Receita Pa- 
Lao trimonial 
arrendamento de Bens do Batado Rap tio 0008000 — 5,21. 
4 * Ocupação de Terras Dovolutas ....e 2.000: 0008000 - 21,39 
nda de Terras Dovolutas + «cc... 1.000: 0004000 - 10,70 


TE Õ Um Fi L .. 010%. 0 GN 3 « 300: 0002000 E o Po A) 


me pe ae 


E a Ta 
é 
qd Ag | ed a e Sand e Di 1 nao res 1 en a a ae we da Te ni quando O RED eee sm A 
E) 
. f 
, 
k . 
. , re o 
“é im a “va .. o .- 
“ , 
E O q ç - 
As - 1 e» + E . - Jal 
PA + | > 4 
2 .. Edo Pê é ' 
a oi Do Em ra o 
Pq + b 
cdnÃA é À 'o too -+ +. 
= CR o AA) LES da Vo -. => E x 7 
- 
. 
+ 
. E a 
é P. Ur + o prte” 
a nho . . . Eq y . 
cum te h 
q pe ee o 
| MME l Bad TA 
o o 
=. arame es 
" 1 E 
= os ve. a Tr 
. + uitittem 
. 
, Í 
à o « 
f Y 
. - - 
Ea ' - 
kr ' 1 “ 
“ j E) r ">, a 
E, , - - . . peu TO cana ao Ra ra cr 
t ques 
+ . - “a 4 
- r od 
“ .- 4 « y E 
Ma Ar um - + “ - + Pv 
- . F, “ K ” - 
« * Ne cem. “ 2. : a “a 
que be taum = as ra um - asa o pa qe dam eme o - d 
2 " , “- q 
p + q 
1 o . 4 e . 
1 
1 « 
t ne 
' 
' 
+ 
“ =. é 
' . 
2 =nd - 
“ eo + 
i 
t 
! E 7 e Í .. a 
í P 4 E Ê ci Sa 
t - a - 
“ r nd 
* “ k, = q 
Y "4 ' Vá 
Evo .* E E aa qi A RE SNPA da. 
eta q : qu E FTA rapa ia Tapa a a . 
e , ey é - % 4 E 3 
e . : ' e na ds Mg pri + dica A E not o ado 
” ar o - RE . tos Pesa . = ue taça mera eim - 


. e ; po ha ! gi «84 i ; PARTI Em - 3 a Pi 
wa. - — am as : a + A os Rd % 
f hai à 
To. press Ro ao LE É ME” h cSANKas 

es» ço ET pi to dios EDER da pr + Sia A 


coma 


Ê j SRA = o “la a 
he à aa to o + , 2 Pet cs poa o o 


t 
ro 
“o 
Po 
bt. 
F 
. 
aa 
ts 
ça 
JE 
E 
sa 
E 
Pé 
o y 
ias 


E 


- 


.. 1 > 


de 
4 
ea 
é 
T 
+ ) 
E) 
+ 
í 
rn ques 


e —— a as 


as 
. 


"4 
E] 
id, 


Ê 
Ta 4 “a a 4, e e || 5 

Esto pm ainda ir + & e =. did pqaso one Ne pu va sy tt Es 
4 “ Eai ” e Fá 


cute E pa EE a RS O mando aro em 
i a 
j É 
á pé cal s ê 
+ - = é Po 4a id é 6 
1 « e am 4 ” ' 
H | dai — 4 
| e, us q ams se - aos 2. . , 
| | ” 
“ | had 
. 0 
*. s” 
roaa E o e é r 
, mao Es = 
Pçs o mm ra e ua 


; RENDA DE C/PIT;.IS DO ESTADO &s/ o to 
tal da 
“Juros e dividendos des: Rec. Pat. 


DAR títulos pertencentes ao Estado ME es 800: : 00055 5000 -« 29,95 
Juros de depósitos em Bancos ..ve.. 250:0004000 - 2,67 
Juros de Emprestimos Municipais ... 3. 000:00 $000 - 352,08 

ES OVA PM NR 050: 0008000 6ly, TO ; 


—e——— 


Ed 


E Pelo cxpósto, verifica-se que à Ronda Mopii ia ria ca 
Eos RERENCDO,. Eos o total da Reco Patrimonãal, e 


4 s a s ; 
Sa Dentre as rubricas da Receita Petrimonail destacam- “A 
Sos A. : : E 
| se, pela sua importancia, os seguintes: Juros de Emprostimo 


eh 


2.800:000000, e Ocupação de Terras Devolutas, com 2.000: 000%. 


RECEIT;. INDUSTRIAL 
Ê ao 70.120: 0003000 o montante previsto penta a R6- 
coita Industrial. 


Esso. total esta dividido como sópue: & 
“Comunicações, 300:000000; Transportes, 65. 800: 000%. 


qi do o cen aperta para o po = 


Com relação 2 Ends de 65.800: : 00043000, ama poe | 


| 
ye 


o sorviço de Transportes, é a mesma resultante da "Rede Mi- 
ra do Viação!, com 6li. 300:0008000, e da "Navegação Mineira, 


Rio São Francisco", com 1.500:000:000. 


E ae Estabclocimentos c e Servi os Divorsos 


ul 


Ea AS ARE tá 


REMO Pobir mens invente aca + POFOODV DO 
Wi ima Imneonfidôncia .esavseracassõsoo 2070008000 | 
Relanço do Pesagem de Gado c.scsseso 60: 00053000 “4 
Enstituto "Ezcquicl Dies" s.cewssco-- 600: 0005000 4 


Depertamento do Sorviço do Café no 
Ras JanCiPo" peesestess ass eba ro POOFOND ONO 


mondo Oficial qussiidesos wii cc 24500: 0008000 
TOTAL correcesec [e 020:0005000 


ES EE ESSE SESI 
? % 


“ssim sendo, temos a Imprensa Oficial com a previsão. 
nois clovada dentrc os rubricas componcntcs dessa divisão da 
Recoita Industrial, seguindo-seslhe as previsoes para o Insti- 
tuto "Ezequicl Dias" e Dopartamento do Serviço do Cafe, no Rio 
do Janciro, com 600: : 0004000, cada uma. 

Uzina Ri aridoncia, com 21,10:0009000, Balança de Pe- 
sagem de Gado, com 60:0005000, e Uzina de Botim, com 20: 0009000, 
| são: os domais rubricas: que fórmmm a divisão Reccita de Estabe- 


locimentos c Sorvicos Diversos. 


Dime tnôito, temos os seguintes Endieco sobre | RM 
o total da Reccita: |jRecoita Industrial, 19, ur Comunicações, eo 
0,08, Transportes, 18, 21: Recoita de Estabelecimentos e Servi-. É 
cos Divorsos e do 


RECEIT! EXTRAORDINÁRIA ay 


“A Roccita Extraordinária está orçada em 27.500: 000%, 
prosontando 7,614 do total previsto. 


Cobrança de Dívida Ntivos uma das, divisocs da Rocei-. 
CE está estimada em 10.000: 0008000, ou sejam, | 


o” FA Receita de Emoção los Intérioros com 200: 0008000, |. 
Receima de amet ; ; 

cel com 300:000$8000, são. 
DAE oa ds donos RT da Receita Extraordinária, sendo | 
com 15500: 00 


ior Repr não rogistrado DP para Eventuais, 


A - Pinalmonto aparece a rubrica Multas, RES em cce. | 


x 


pio Us cris dad A AO A ad pda a RSS rio o nisi Má pio do sindicais Sao di id É 
A : TV 1 1 ps 1 bo e E? N ” E Ri " , 
Pi q! h “ y , 


| Finalmento aparoce a rubríca Multa Multos, orçada em .ves E 
+ 500: 000::000.. Ê E 


INCIDÊNCIA 


3 “à Rocoita do Estado de Kina s Gorais, no que se re- 
foro a incidência, cstã distribuida pela fórma soguintc: 

“o s/0.RcÊ 
IMPORTÂNCIAS tal da Re- 
É cocitas “a 
Sen a ENC RãO suruenossvaserso 106.9702000H000 = Bo Bm k 
| Eropricdade esa ns cada poi cvs Bh OOOLODDDODO E aaa 
Circulação da Riqueza +... 0... ++ 11)],.000:0008000 31,60 
wtividade de Contribuintes ......+ 36.300:00020000 - 10,00 


RE eentos da atividade do Bstado 17.950:000:2000 - | 5,00 4 
Rms Incidoncias Loc. cccroro o 22.000:0008000 = 6,10 E 
TOTAL csvico 561.22020008000.: 4 100,08) 


Polo expôsto, verifica-se que 6 a coluna da "Cireu- | 
lação da Riqueza" que registra a maior importância atéceses E 
representando 31,60% sobre o totol abeaadÃ 


Os impístos rogistredos nóssa colúna são os scguin- 

E pedal. feriendos o Consighações, com 70.000: 00030003 s/Exporta da 
São, com 25.000:000%000; s/lxportação igrícola e Industrial, | 

(um 15. 000: 000:3000, | PE A 


Além dos cit.dos, temos mais nessa coluna a' Taxa Ro- 
Rr 


doviário, provista em |. 000:0005000. o | 


Após a "Circulação da Riqueza", om ordem deerescen- 


vem a coluna- "Sem a E oO cuja importancia elova- 
aa 106.970:0008000, ou sojom ; 29,60% da Roceita Goral,, 


K 


, q 
na 
“ 


Et a scguinte a distribuição dessa coluna: 


CL 


FE € pi a bs/ o total 


ha 


Rondo Imobiliária ..ccocccorooooo 3 500:0008000 + 3,09 
| de. do Cnpitais. comnrrsernecass 6.050: 000000 A 5,66. 
300: 00053000 | 


E ivações ad e coa dt 


a k é” E l ) q 
» et no, A “a A RU) 


+ Gi e tus cam = %* il Bio do» dados O PRE. dns ha iai O ta T PRN it gde. E 2 PS RS cc ain ada 
, h Dm E de , , : j: É é ' E 
R a? : a E ç £ Í ' 

A a e.” . 
É: pq 
“a E ; E ; : 
de) 


* Transportos .ccctritocccccecsisos — 65:800:0005000 


E 
os 
Ho 

Pa 

6 | 
t— 


1 

] 

| 

| 

Estabelecimontos e porvicços, Diver= a: y | 
sos Due alves abr iva Lhasa |,.020: 0005000 = 3, 76 
| 


Cobrança da Dívida atíva .......» 10.000:0009000 - 9,35 
| Reccita dos Exercicios interiores 200:0009000 - 0,19 
Eee lio de Indenizações ..csvesos 300:000$000 - 0,28 
MR cana cus ciosmssio ca. v 149002 0000000/ ud) O 
RR non imis soros asara sas os. 15:50070008000 = ME 


O ma uol Renee we L0bL 9TORBODGODE 100,00 
DIDI TDT IIS ID DDD 


A percentegem do 61,51, correspondente a Transportes 
E. “a mois clevada, traduzindo em algarismos redondos a cifra de 

"| 65.800:000$000. à provisdo para Receitas lventuais cleva-se a. 
| 15.500:0004000, e, portanto, 1,18 do total da coluna em apre- q 
Polo? 

Ra E' de so notar as provisões para : Cobrança da Dipie o 
| da Pública que atinge a 10.000:0008000 (9,35%), e Renda de CGa-: 4 
pigs, com 6. 050:0009000. O ea % 


Em terceiro plano, aparece a coluna | Propricdade, com q 


“Jo quentum de 61,,000:0003000, ou 17,70% sobre o total orçado. A 


Impôsto Territorial, com 33.000: 0005000; Impôsto s/ 


| Transmissão de Propriedado "Causa-mortis!, com 6. ea j 
Impôs to s/Transmissão. de Propriedade Imóvcl "Enter-vivos!!, com 
| 25.000:000:000, são os componentes dessa coluna. So D A a 
7 A coluna três - fitividade de Contribuintes" regis- | 
tra a quantia de 36. “ed 00053000, ou sejam, 10,00% sobre a Re - 


coite Gorel. 


Dentre os impóstos que formam essa coluna, temos, co-. 
o O de maior importe encia, o Em Impósto s/Industrias e Profissões, 


com 55. 000: 000% 5000, vindo cm soguida o Imposto s/Turismo e Hos- | 
pa sa SOM Le 000: 0003000, ds DOR último, (o) Impósto s/ Jogo e 


| com “bota PROGNOO, 


iResultanto da Atividade do Estado", com a importan- | 


cia do 17.950: 0003000 ec a percentagem de 5,00% (coluna ne. lj), e 


posta. a taxas Ri Taxas de Servi os a  Trênsito, 
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Desire Pose A 


Te rea a Du 1 mn 


i Despesa fixada no Orçamento para 190, 
Gorais, atinge 377.1480)500 ce estã distribuida pelos 
o "Elcmentos" como segue: 


mana mtoo 1 rea ma 
esse De rara No dna 


a E. 
JUR snviços | IMPORTANCIAS 


| Administração Goral ....... 0.000 3. 060:1815000 
| Exação ERON PONVIZEÇÃO secsos teme 22. 5ly2:1, 008000 


| Segurança Pública c Assistencia 
E Social Coon es oro son 0 v 00 000 x 50. 199: 6875000 


Educação Pública ERR aa alo nado no 115.266: 1826000 
RR Phbiica ecc os cos essere cre - 15.556:7250600 
Fomento PR oe same o crço o 0» eo cal Op olioçado 
Serviços Industriais São va ad TONE BUAES RODO 
Dívida RORRS quma aura rescisão Pa 00F5070G2DO 
“Serviços de Utilidade Pública ..  2h4.552:1589700 
Encargos DER o adido jatos dd O EO 55TE 5004000 


TOTAL oc. 377. 826:h809500 


0 ca 
oe rei 


soal em Geral A RS O Erê dE cicaegd cd a Sid 


al Variavel o iu Elano 
lol em Geral ,cecccccesaareo 33. 29lp: 5109000. 

995: 5006000 
789900 


ai Pormanonte .esecseescro 


de do Consumo enercerenes 
pesas Ethan erorensentero 185. 82: 


E o TAL pres 5. 826: :, 809500 


soal Fixo RR a 133, 560: ao 3000 


E ESOM 


- SO m 
| do Emolumentos de Estabelecimentos do Ensino, cem 1. 500: 000%, € 
Texa: s do Fiscalização de Serviços Diversos, com 15.800:0005000, 


Por último temos "Várias Incidências”" (coluna 7), que 
[registra o Impôsto do Sôlo, com 22.000:000%000 (6,10%). 


“em Minas q 
"Serviços! q 
& s/0 total Ê 
da Despesa... q 
= 9, 00 E 
q >, 96 À 
- 11,96 o 
RE O 
e 5a 92 
DO, 
» 20,38 
sa 6,19 À 
- Ga 19 

100,00 


% E 


% s/ o to- 


tal da Des 

pesa. 
55,35 
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ADMINISTRAÇÃO GERAL 
| No Orçamento para 1910, do Estado de Minas Gerais, 
los scrviços de carátor administrativo, agrupados sob o título 
| Administração Geral, estão fixados cm 31,.060:181%3000 e repre- 
| sentam 9,00% da Derpesa. A 


Dentre as sub-divisoes do título acima, surge, com 


gados, com 15.138:21l,$000, ou 15,32% da Administração Geral. 4 


Esse fato demonstra Oo perfeito conhecimento que pos- 
bn . 2 sá q . . ax 

Eus o Governo minciro do valor dos serviçõe de controle, Isto 
e, contabilidade, estatística e outros. 

Para isso afirmamos, basta lembrar que a organiza- E 
|ção. contábil desse Estado pode sor considerada como uma das 


ais perfeitas dentre as existentes nos Estados. 


ES Diversos é&, cm ordem decrescente, a. segun- 
a das sub-divisões, com 8.511:1145$000, tendo como indico PR 
centual, sobro o total desse título, 211,99. 


a as duas sub-divisõos já citadas, temos Judicia- E 
O, com a fixação de 7.l157:6784000 (21,89%). 

EA Continuando cm ordem decrescente, regista o Orçamen- 

to mais as e, 

Wêrmo, com o: 90lgi3 5000 Es As RAR pe se 

m 683: 5608000 (2,01%); Serviços de “Inspeção, com 2h47: 100000 


*. 


73%), o Conselhos Diversos, com 5135008000 (0,15%). 


Com relação aos “Elementos”, o total para esse "Ser- 


ço! esta assim distribuido: = ' 
IMPORTANCIAS % s/o total 


* Pessoal Fixo oo ea Sa escoceses oo soa % 2la 650: 0389000 


ge Variavel «secereseeso 2.66l:5608000 — 7,82 
ta Centecata 3 56B:6908000 7 = | -10, 1/8 /NMNR 
Dersa a de Consumo .secesos - 2253000000 - | 0,66. BE a 
spesas Diversas E nie da — M.971:6938000 - | Aug 
o. | | 311.060: 181000 pe 


pi 


EX..ÇÃo Di RESCULIZAÇÃO EONANCETGA = 
| à fiscalizeção c arrceadação das rendas públicas rc- 
| clamam do Orçamento do Minas Gerais a ape àe Daí 5l,2: 000000 o 
A arenitos em sobro o total da Despesa 6 do Ei” 96. | 


administração Suporior, com 1.615:0005:000; Sosa Ras 
Ss com 1. 237:5605000; Serviços de Fiscalização 
, o Serviços Diversos, com 660:8L0000, são 


mois clevada (63,16%) é relativa aos 


uã percent: 803» 
agi vindo, em ordem decrescente, os SC- 


em 
Land 
A 

&O 


Serviços Re Lercéada 
guintos: 


Serviços de Fiscalização «ec...» 26,61 Z 
idministração Superior cccosocos 7,30 “A 
Sorviços Divorsos eecesrccev sc ns 2,93 % ] E E 


àissim sendo, verifica-se que ao Serviço de arrecada= 
o coube ao maior fixação, cstendo as despesas para os Serviços 


Os Elomontos estro assim fixados: . E 


% s/o total 
do Serviço 


IMPORTANCI..S 


k 


piso aos cemis-mscrvo;  18.101:8008000/) =, 80,50 À 
a ES, o e Pg 1.765:6009000 =“ 7,83 
Matorial CORRO Ma qua vos sn as 39:0005000 - Rg 
“ Dosposas. Diversas ecesvecssevo 2.656:0003000 - 11,70 


E OT GE PE, E ea 1004000 100,00 o 


Co eso 


Pelo expôsto, torna 1-50 evidente que o grando maioria | Í 
dotação é 6 destinada ao: Possosd Eae 13%), sondo insignifican- a 


% 
% 


va, es 


e FÊ = a prosa sõo ii 


- e po 
4 , 


Os "Serviços" subordinados a essc título são os se- 
pmlnteos:. 


eira CO SOU ba A 
IMPORTANCIAS 1 Sorvico | 4 


) 


Forças dc Terra cocerererereca 37 .321:9765000 
Assistencia Policial cessiitoa 5 .1,87:280$000 


Sorviços Diversos de Scgurahça . 
Pública luiii.irelasocrabrsaio *— 34062:2515000. à 6,06 


* Serviços de Inspeção SS dido a - 13h:6008000 - epa, 


Serviços Tóenicos c Espcocieli- | 
ZOdOS esnencreceraneesnsrenes 2. 068: 2103000 pu DO E 


Assistencia BOCA memenberaço - 2enSNGSGR DO o da 
o TOTAL coroa  5041499:6875000 - 100,00 “A 


73,90 
10,86 


e A fixação para Forças de Terra 6 a de maior impor- 

“tancia nesse grupo: 37.321:9765000 (73,90%). Para as forças 
“militarizadas de Minas Gerais, os "Elemontos" estão assim dis 
tribuidos: Pessoal 32,701:9765000; Material,3.083:0002000, 4 


e Despesas Diversas, 1.537: 0005000. 3 
Assim sendo, concluimos que em Pessoal estão fixa- 4 


| dos 87,62%, em Matorial, 8,26%, e em Despesas Diversas,l,12%. 
Aconteco com as Forças de Terra, em Minas Gerais, o |. 
— que soe acontecor com a quasi totalidade dos Estados, isto e, 
“mais do 80% da fixação total, destinada para Pessoal. 


po” | Assistencia Social, como vimos, esta fixada em cesa 
a Tia 
“Ra 25: 3373000, representando sómente PA do total pera csse a 


p q 
. > 


Pero de "Serviços". 
“Com RO) B6%, temos Assistencia Policial, vindo as de= 
bo divisões com as perconta gens seguintes: . Serviços Di-| 


E 
N A n 


6, ane Servigos. Tóenicos e Espe- | 


PÚBLICA 


SERVIÇOS DE 
SAÚDE PÚBLICA 
FOMENTO 
SERVIÇOS 
INDUSTRIAIS 
SERVIÇOS DA 
DÍVIDA PÚBLICA 
SERVIÇOS DE 


< 
o) 
=] 
fa] 
S 
A 
$ 
S 
E 
[6] 
uu 


SERVIÇOS DE 
UTILIDADE 


EXAÇAO E FISCALIZA- 
“ÇÃO FINANCEIRA 


SERVIÇOS DE SEG. PUB. 
E ASSISTENCIA SOCI 


3 


- LEGENDA - 


[7] PESSOAL 
NI MATERIAL 


mta as 


dh mts tam 


f. 
] 
3 


o 13 
ELEMENTOS 
| No que diz rospcito aos "Elementos! temos, para o 7 
“grupo em apreço, a soguinte distribuição: 
mira DBO poa 
* Pessoal Pixo cesecrecensacanaaoo L0.377:2905000 - = 79,95 
— Possoal Varinvel icrscecrreceneo 832:180;2000 - 1,65 4 
— Matcrial cm Geral .,.cccrcreasos E .558:2002000 - 11,00 k 
— Material de Consuno esecccveeres 7h6:0003000 - 1,148 
4 Despesas Diversas e... e 405 ES ai Es 286: 017000 =. Pelo á 
TOTAL cover - 50. 4926674000 100,00 4 
as == 
EDUCAÇÃO PÚBLIC. q 
aa (0) Estado de Minas Gerais orçou es despesas com Edu- 
cação Publica em 145.266: : 1825000, cuja percentagem sobrc o to - 
“Itai orçado é de 11, 96. 
Este grupo da formado pclas sub-divisões seguin- 
ss a dp Po botus 
| IMPORTANCILS ÁS pvico 
"Ensino Superior ..cccccrcroreos  1.723:6605000 - 3,81 
* Ensino Profissional cercssevce: 2.000:5209000 -— ob e R 
* Ensino Primário, Sceundário e | e » q 
— Complementar «.cceseresreeres 37.h17t:7oaçooo - B2 66 ] 
; Orgãos Culturais - ; ... e sc... Tê ol5 : 1,0055000 pi 2, 51 , | E 
* Serviços de Inspeção «cessesso “tldy:Boogooo - 1,65. 
Serviços Técnicos e Espociali- - 
| “zados Codbs o cho Plago aj a do e 131,:1/008000 q 0,30 


+ f Serviços Diversos 00 voa o 00 06 + a 200: 0003000 mo L so ) 


TO T PR as apa d go 2665 hB2Ç000 100,00 


My 


ita á Como não podis asixar de ser, foi ao Ensino Primario 
derio e Complementar que coube a maior Lixiguos' 4 caes viste 


7 ii 000, lato Bro, pe sobro o total desse Soraia 
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Ensino Superior e Ensino Profissional, as duas ous 
tras classificações das desposeas com o ensino, têm as fixações 
FEB ta7ês: 6605000 e 2.000:520000, respectivamente. Como pode- 
E mos a da a datação po Ensino Primário, Sccundario € 
Complementar é bem suporior às dotações para ostas duas outras 
8 classificações. 

: Com Orgãos Culturais, pretende dispender o Governo 
| ninciro a quantia do 1.045:l003000 (2,31%). 


Serviços de Inspeção, Serviços Tócnicos € Especiali- 
“zados c Serviços Diversos cstão rogistados no Orçamento com as. 


“quantias de Th: E Ed 131,:1/00$000 c 2.200:000000, respecti- 


- + ELEMENTOS 


Pessoal, com 39.255:2229000; Matorial, com escedes 
'2.153:500000, e Despesas Diversas, com 3.031:1)0$000, formam 
“a distribuição por "Elcmontos!" dos serviços de educaçãos 


SAÚDE PÚBLICA 


: Os serviços com a saúde, reclamam, do Orçamento mi- 
| noiro, a importancia de 15. 556: 7255000. 

: g à percontagon de Saúde Pública sobre a Despesa Go- | 
rel é de 3,92, portanto a mais baixa em comparação com as re- a 


Ed € | 4) 
“Dentre as divisõcs deste titulo, destaca- -se;% como a d 


| de maior. importancio; Assistencia Hospitalor, cuja fixação ele 
-se a 1,.120:3804000 (30, 85% sobro o totol do titulo). 


Em segundo piano, « temos Assistencia Domiciliaria 
(thameda Sorviços do Profilaxia e “Sancamento, no orçamento) com) 
E a Rd 3.255:7255600; porcentagem 2, 38. 


MS De alguma significação é ainda a fixação para dssii= 


soncia públios: de 075: 6logooo (23,05) 0). 


RR regista o orçamento mois as soguintes | 


at » “Por último, | RS 
dotaçõo, - imbulatorios, 75% DGRUNS (o, 55) ; Serra os de Ins- | | 


* emas co tlo gm quê 
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| poção, 2110:6009000 ( (18%): 8 serviços Técnicos e Especializados, 
 920:360$000 (6,89%), o Serviços Diversos, 1. ETLS02DSOON Emma 
2, 50%). 


ELEMENTOS 
E! a soguinto a distribuição por "Elementos": 
%& s/o total 
' | do Serviço 
RR Dos sua ums quad E 6. 57l,: B158600 e 19,23 i 


Material EP RR 5.968: B9043000 Le LJ, 69 
Despesas Divorãas «scavesves 813:0208000 - 6,08 


TOTAL crocess 13. 356:7258600 100,00 A 


IMPORTÂNCIAS 


E 


FOMENTO | RE 


6) Estado de Minas fixou; para atendor às despesas com 


int da Esses em Er a AR ÃO cesesesas 


[ar da Despesa. 

Para Fomento da Produção Vegetal, coube 29,61% sobre 
o total deste título. E múmeros absolutos, temos: IL. 398: 8608. 
Possoal Variavel, com 2.327:2008000; Material em Geral, com .. 
162: Reto: o Diversas, com 525: dead eg E its À 


a mutor cifras ara - i 


> 
vê 


“Fomento da Produção inimal com as despesas estimadas 


ip 2.181: 5608 000, representa 1,70% do total do grupo. Os"Ele- 
| ntos"ostão fixados como ségue: Pessoal, 788:3604000; Mate -. 
Fat, Tljo:0008000, o Despesas Diversas, 656: 0004000 + 
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| tado, uma fixação de 1,152: 0008000, a qual, em se tratando do 
Estado de maior produção dessa natureza, nos parece algo baixas. 


As outras divisocs deste grupo estão assim registra 
Fomento Econômico cm Geral, 2.588:8808000 (17,13); Serra 
| go Técnicos e Especializados, l.190:90%8000 (30,23%), e Servi- 

j fl cos Diversos 39:000$000 (0,06). às percentagens citadas são re 
[lativas ao total fixado para o grupo. 


| - Em conjunto, a destinada ao Fomento apresenta a se- 
| guinte distribuição ça "Elementos". 


% -s/o total 
IMPORTANCIAS “pera Fo-. 
-nento 


E Pessoal Fixo evevaca os es vceovas 3 31152 98093000 no Dos DA À | 
| Pessoal ; Variavel ecscccesasa eo Lo 999: 2003000 - da E 4 
Material em Goral ..cccccrcoreo 2. 271:5606000 - 15,50 q 
'* Despesas Diversas ..cvecvecseos L.237:3008000 - 28,52 “W 


BT AL paanres 2h» B5L,: OLO:$000 100, 00 


SERVIÇOS INDUSTRIAIS 


A fixação pará os Serviços Industriais eleva-se a 
(6 13): 2564000 e representa 20,15% do total fixados. 


5 | Servicos de Transportes é o sub-título com maior . 
quantia fixada: 69.800:0004000 (91, 68% sobre o total do título). 4 


neorre para isso o fato de estarem rd nessa divino 


É A seguir, temos o sub-título Imprensa ori cia rea 
Jé.om: EEPRROOS, ou 7, 88% “Agua o total do Erin de acórdo, com 


sttuindo um amo à parte E ã Oficial. Por RE + 
ro A ERR as seguintes divisões: Industrias Fabrís 
“com 38:1,008000; Serviços Técnicos e Especia- 
“ER com D51$ 0008000, e Servicos Diversos, com 43:0004000. 
última divisão tem na realidade a fixação de 6. Ol: 8363 
1ão-se os E: 00%: : 8368000 consignados sob a : denominação | de 
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ERRA Ollcial e os h3: 0008000 consignados na sub-divisao Ser- 
s Diversos. 


A Rêde Mineira de PERSA um dos serviços industria- 

izados pelo Estado mineiro, acusa no Orçamento uma previsão pal p- 

ra a Receita de 61.300: 0008000, estando a Despesa, para os mes- q 

mos serviços, fixada cm 68,300:0008000. Resulta daí um 'defi-- 
eit previsto de |.000:000$%000. 


“A Navegação Mineira do Rio Sao pulando epcna 


4 um equilibrio orçamentário, estando a Receita prevista .... 
500: 00093000 ea Despesa fixada em igual importancia. 


A fixação para Serviços Industriais, com relação aos 
"Elementos!, estã assim distribuida: 4 


É s/ o to- 
IMPORTANCIAS tal do Ser- 
Ene o e RR E 
RES oss pixo Loca ssaimas meia 3. 5851256G000 | queries a 
Pessoal Emendas phases 2l:000$000 - 0,3: 4 
PE Material om Geral .cesesaowsos — 2.1:57:00064000. - au E 
DO Despesas Divorsas ceserciveses 70.068: 0008000 - 91,8 4 
GATA Lo coouga doo 76. Lp 25 BRO dO) 100,0 É 
; e | 
DÍVIDA PÚBLICA | 
“As despesas para atender os serviços da Dívida Pu- a 


E estão o estimadas em 77.003: EotcRaos cujo índice percentual |. 
ro a Despesa, Geral ê de 20,38. to 

“Pupa atender a Divida tera registra o Orçamento: 
a desen, 6. 806: pero e ço Despesas Diversas, 170: elo 
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Juros, com 6,000: EobEoRo e Exercicios Findos, com 


| 7.905: 0008000, são as fixações para atender as despesas com a 
“Dívida Flutuante. 


' Pelo expôsto, verifica-se que à Dívida Interna são 
destinadas as maiores importancias, vindo em seguida as fixa- 
ções para a Dívida Flutuante e, por último, as relativas à 


| | Dívida Externa. 


SERVIÇOS DE UTILIDADE PÚBLICA 


Para Construções e Conservação de Rodovias estão 
| registrados 10.912:5608000. | 

A previsão para Taxas Rodoviárias, destinada aos 
serviços em apreço, é de 1,.000:0008$000. Nestas condições tem 
| o Estado de Minas, pela fixação registada, de lançar mão da 
| renda de outras fontes para atender o serviço de construção e 
| conservação de estradas de rodagem. Este fáto põe em eviden- 
cia a preocupação do Governo de Minas Gerais em dotar o Esta- 


| | do de meios de transporte sempre maiores. 


| A Construção e Conservação de/Proprios Públicos em 
Geral está estimada cm 12.723:9788700, vindo por ultimo Diver- 


sos, com 915: 6208000 fixados. 
Grande parte das fixações, tratando-se de "Elemen- 
tos" é destinada ao Material. Exemplificando, temos a situa- 


são seguinte: 


oca Fixo “ovesec coco ones... 767:82094000 
Pessoal Variavel .ececcrcrccosa 3. 520:0008000 
Material em Geral cccccccs. .... k BE «5003 00098000 


Despesas Diversas pia ae aa o A 6 9. 161: 338$700. 


TOTAL RAR 2l,. 552: 1588700 


ENCARGOS DIVERSOS 


Os Encargos Diversos, do Batado de Minas Gerais, ele 
vam-so a 19.557: 590000, acusando, sobre a Despesa Geral, a 
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| “percentagem de S,19. 
E Dentre as divisões deste grupo, apresenta-se com a q 
| maior quantia fixada Pessoal Inatívo com 11,000:0008000 (6, 2% “ 


| sobre o total do grupo). 


Regata ostão aBdim fixadas: 


va USP GO 
IMPORTANCIAS dos Encargos 


Indenizações, Reposições e 


RRCRRODOSS  , ore catierecii  - 0004000000 = | 1,09 j 
Prémios de Seguros e Indeniza- 4 
Goes por Acidentes icsreccc.s - 380:B00R000 =| 1,95 4 
“Subvenções, Contribuições e Au º 4 
xilios em Geral. ...eccecov... 6.090:0008000 - 321,1 a 
RES ares crro serra coro, Le 287:00000D0 = 6455 | 


A divisão. 99 - Diversos - pop com 1, 287: 000%, 4 


Ed 4 ; 
Com referência à divisão Pessoal Inativo, notamos que 


“ ELEMENTOS 


a A distribuição da Despesa Geral, com relação aos 
. 


lementos'!, é a seguinte: 


%ú s/a total 


IMPORTANCIAS, da Despesa. 
| Pessoal Fixo a a seria 195960: 92666000 - = da 
“Pessoal ET E ig dia yo ora a, 26 «ly9l: 9958600 - fa 
“Material em Geral ..c.c.eva 33.29: 5h 0000 - 8, BO 
— Material de Consumo «ecc 993: 5008000 E 0,27 
“Despesas Da .qeurinii 183 .82:1784900 & MBB 
E E a. O esto datos ST à pa sr eEei “100,00 


CR o Ti en rr 


X y cm amet 
= EE =—== = — pre ridremo 
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Como vimos; à maior percentagem cabe as Despesas, Di- 
vorsas (48,57%), destinando-se ao Pessoal, h2,36%, e no Mate- 
rial, gãol, 9,07%. 

' Notamos que, com relação ao Material, esta o mesmo 
qua quest totalidade Em se como Material em Geral, 


CONSELHO TÉCNICO DE ECONOMÍA E FINANÇAS DO 
“MINISTERIO DA FAZENDA. 


Rio, maio de 190. 
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Orçamento para 1910 
IMPROPRIEDADES DE CLASSIFICAÇÃO 


RECEITA 


RECEITA ORDINÁRIA E 
“ TRIBUTÁRIA 


Taxas: 
1.253.) - Taxas de Fiscalização e Serviços Diversos 


Taxas subordinadas à rubrica à margem: 

Taxas de Estâncias Hidro-Mineirais 800:000%: 
"o" Assistência Hospitalar .. 1,00:000%; 
"  " Estabelecs Agricolas ev bu ROO 000%; 
TN s/Armazenamento 

de Café a ersmrv ori 1500050004 


de Assist.aos Munici- 
ç pios “coco c coco oc q .as. 2300:0008. 


“As taxas acima discriminadas, de acordo com 


tt lt 


o padrão estabelecido por lei e obedecendo . 
“as instruções aprovadas pela ultima Confe- 
rência de Técnicos em Contabilidade Pública 
e Assuntos Fazendários, deveriam ter, as 
fis peuci nações seguintes: 


á ubríca padrão: 0.26.3 - Imposto s/Turismo e Hospedagem 
 N subordinada: Taxa de Est. Hidro-Mineirais' 


“vê 


E ali - Taxas para lda ospitatires 


e. Taxa de Assistência Hospitalar 
* q . ' aa É L 


A a 05. da E nané io digontos e Serviços Diversos 
E a “Taxa de Estabelecimentos Agricolas 
| "4 s/ Armazenamento de. Café 
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6.19.0 - Contribuições dos Municipios 
| Taxa de Assistência aos Municipios 


| RECEITA PATRIMONIAL 


* 2.01.0 - Renda Imobiliária 


» 


A parte de "Vendas de Terras Devolutas!, 

na importancia de rs. 1.000:0008$000, pa- 

A * rece-nos não estar bem classificada sob 

a rubríca à margem, pois vendas de terras 
são de carater extraordinário e de natu- 

“reza diversa das rendas provenientes de 
bens de propriedade do Estado. Assim, as. 
referidas vendas deveriam ficar subordi- 

“nadas à rubríca da Receita Extraordinária 


6.11.0 - Alienação de Bens Patrimoniais, 
passando a constituir a previsão total da 
mesma. 


“Rio, maio de 190 - 


Ja o o. E Ty a E o 0 MEM e, DE a A PR NV RE 
É , T E bad) 


MESPESA 


Transcrevemos abaixo as codificações que deve- 
rlam ter sido dadas aos diversos serviços do 


Estado, de acordo com as Instruções aprovadas 


pela Conferência de Técnicos em Contabilidade e 
Assuntos Fazendários, e que figuram no orçamen- 
to impropriamente classificadas. 


Encargos Diversos 
Publicidade 


codigos 
' Local - Geral 
- 101.001,.13-896-Publicações no “Minas Gerais" 


+ 


O Estado não podia ter usado o número - código E 
96, pois segundo o Código - Padrão da Despesa | 
“aprovado pelo Decreto-Lei 1.80, de 2l, de No- 
“vembro de 1939, o número correspondente figura || o 
em branco, não tendo sido aconselhado o seu 4 


“aproveitamento, : ia 


he 101.007 - 82l, - Chefia de Policia 


a a Deveria ser 820 - Administração Superior de - 
f'Segurança Pública e Assistência Social", 


For Ori - 825 - Serviço Estadual de Transito o 
Rae o 45 E perviço LStadua. ci N 
Sendo a finalidade deste sub-serviç.: a de ins- 
pecionar o trafego, sua codificação deveria ser|. 


- 826 - Serviços de Inspeção de "Segurança Pú- E 


blica e Assistência Social", j 


. 


«Oie “ De cr temonth de Assistência Policial e 
Ras e Medicina Legol ; 

É E ; : ; , | q E: | ly é ; 
ps PRM. “* Deveria: ser 827 - Serviços Tecnicos e Especia- |. 

 1izados de RR Pública e Assistonela 


Social”. 
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825 - Casas de Correção 

O certo seria B2l, - Assistencia Policial de 
'Segurança Pública e Assistência Social". 
-829 - Penitenciária Agricola de Neves 


A codificação certa seria - 82l, - Assistência 
Policial de "Segurança Pública e Assistência 
Social", 


| 102.017 - 825 - Manicomio Judiciário de Barbacena E o 
“Bl - Serviço Hospitalar de "saúde Pública" 
| 101.02), - 805 - Conselho Penitenciário 


825 - Servicos Diversos de Segurança Pao f 


Publica e Assistencia Social 


809 - Eventuais a 


“Não compreendemos esta codificação. 


Transportes | 
“Força, Luz e Agua l E 


Nas mesmas condições anteriores. 


Rate Expediente 


Quota de fiscalização a Comissão de Estudos 
Economicos e Financeiros. pj 
Acreditamos que esta quota seja para O Conselho 
Tócnico de Economia e Finanças do Ministério 

da Fazenda, ex- -Comissão de Estudos Economicos e. 
Financeiros, e dessa forma teria o nº 898 - Sub -| 
venções, EGpRAnaLoãos e Auxílios em Gerál de 


"Encargos Diversos" 


je BOB s03h431 - 898 - Contribuições do Estado, como empregador, 
E -. as Caixas e Institutos de aposentadorias 


IS Pensões. 


deveria ser - 891 - Contribuição para Previ- 


Tratando-se de Previdência, sua codificação “a 
dencia de "Encargos Diversos", 


N 102.021,.61 - 898 - Subvenção contratual para iluminação 
E da Capital 


888 - Iluminação Pública de "Serviços de ; 
de Utilidade Pública" 


“102.038 - Departamento de Compras 


Desejamos que o Representante do Estado escla- 
recesse as codificações que figuram no orçamen- 
“to referentes ao serviço acima, q 


— 102.010.03 - 857 - Departamento do Serviço do Café, no 3] 
Ea: ? Rio de Janeiro E 
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Na Receita, a renda do Departamento acima fi- - 
à gura subordinada à rubríca Estabelecimentos e 
Serviços Diversos, da "Receita Industrial". 


Achamos, portanto, que a sua classificação na . 
Despesa sob o nº 857 - Serviços Técnicos € Es- 
pecializados de "Fomento! é um tanto impropria. 
A razão desta nossa ponderação baseia-se no fá- 
to de não se peder, assim, confrontar as Recei- 
tas Industriais com as Despesas dos Serviços Ta 


ode “qustriais, com exatidão. 


- 865 - Imprensa Oficial. ; 208 
A codificação deste serviço deveria ser - Re HM 


e Serviços. Diversos de "Serviços Industriais" 
é - O Estado codificou éste sub- -serviço sob'o númo-. 
E EE 4 ror= vodigo 865. No. Código o Padrão, êste nú- a 


mero: figura em branco e assim não podia o Esta- |. 
do Tazer uso do mesmo em virtude de não ser au- | 
tori: ado sua utiliza ÃO k ao 
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103.05 - 851 
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103.070 - 825 


829 


103.080 - 806 
á 856 


* 101.089 - 837 


- Jardim Botanico 


- Orgãos Culturais de "Educação Pública! 
- Organização, Assistência e Fiscalização 


; do Trabálho 


- Assistência Social de "Segurança Pública 
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e Assistencia Social", 
EDS 


- Fiscalização de Terras e Matas 
- Serviços de Inspeção de "Fomento!, 


Departamento de Educação 


830 - Administração Superior de "Educação Pública". 


| 10h.090 - 607 - Inspetoria de Ensino Primário 8 
ER 836 - Servicos de Inspeção de "Educação Pública! . E 


201,.091.31 - 836 - Auxilio, Subvenções e Contribuições Eos q 
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ir de VEduageso PublicaM ! 
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- Inspetoria de Higicne Medico-Escolar 
- Serviços de Inspeção de "Saúde Publica". 


- Inspetoria Dentário-Escolar 
- Servicos de Inspeção de "Saúde Pública" 
- Centro de Saude. 


- Ambulatórios de "Saúde Pública", 
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- 815 - Saneomento Rural 
Va Serviços de Profilaxia e Saneamento 
Bh3 - Assistência Pública de "Saúde Pública" 


No Código - Padrão o nº Bl5 figura sem denomi- 
nação ce, portanto, não poderia ter sido usado 
pelo Estado e porque não houve autorização ex- 
pressa. 


“o Sh - Serviço de Profilaxia da Lepra 
- 85 - Serviço de Profilaxia da Malária 
o - “Bus - Servico de Combate a Framboésia Tropical 


Segundo as Instruções, estes sub-serviços de- 
veriam ser codificados sob o nº 813 - Assis- 
tência Pública de "Saúde Pública", 


Inspetoria de Higiene Pré-Natal e cada 
Serviços de Inspeção de "Saúdo Pública! 
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Demonstração das Receitas 
e Despesas Municipais pe- 
las zonas fislograficas. 
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RECEITAS MUNICIPAIS 
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Zonas Fisiograficas 


Orçamentos Municipais para 190 
TOTAL DA RECEITA - 110. 079:2018700 


RECEITA | 
POR Km? | 


SUPERFICIE 
Kms . 


; e | 
POPULAÇÃO RECEITA | 


51-12-938 | CAPITA! | 


a 
85.1,20 | h619597 | 1.361, 156 | 284968 
59.675 | 294019 | 518.463) 54436 


Do Centro 


Norte 


154832 


| | Nordeste 72.88), 265861 578.757] 343583 | 
Este 58.175 | 5946 | 636.883 | h$151 | 

| Da Mata 55.160 | 3734847 | 1.92h.823 10g713 | 

| Su 58.868 Lo8$lo1 | 1.716.328 | 1538997 

| | céste 59-hol | 1486302 | 828.502 | 108633 | 
| | Do Triângulo 80.616 | 1294723 || 505.057 | 2of7o6 | 
| | Noroéste 63.608 |  6úslo 88.11 | L$576 | 
TOTAIS - 593.810 | 1856378 | 7.958.090 


, As receitas municipais de Minas colocam-se, por seu 
| total, em terceiro lugar entre as dos Estados brasileiros, 
“Deve « o Estado essa situação principalmente às suas zonas do 
Demtrog do Sul e da Mata qhe concorrem com 76,36% dos 110.079 
contos das receitas previstas para o ano correntes, 


- E! sabido que a utilização das possibilidades mine-- 
“rais ainda não atinge o Norte do Estado, compreendido no terri 
tório situado acima da linha Rio Dôce- -Triângulo. As zonas 
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“Otoni com 600, Montes Claros com ço 


50, mas são unidades admi - 
nistrativas de: 


grande área, não bastando suas cifr 


as para ele- 
Ed + 
| var os indices regionais. 


| Não se libertaram, pois as forças econômicas de Mi- 
nas, apesar dos consideraveis recursos que já utilizam, da atra 
gão litorânia, As faixas dos territorios paulista e fluminen- 
| se, que ao Sul separam o Estado do mar, 
“pujança da economia mineira, 


são as que defrontam a 


notadamente a faixa paulista que 
“confina com a mais rica zona do Estado - a zona "Sul", NO Epa 
| pfrito Santo e no litoral bahiano, Minas não encontrou iguais o 
possibilidades de circulação e tróca, 
Si, para melhor considerar. os municípios do Centro, 
“não se so a, no total da zona, a receita de Belo Horizonte, 
| esse “total cái de 39.129 contos para 10.826, ficando a 'pecei- 
EE qui lênotror em 127000. enis póde- -Se dizer, é a significa - 
“ção daqueles municípios, com Índices inferiores ao Sul, Mata e 
Oóste. À maior parte da zona constitue-se de RA a de 

| grande area, como Curvelo, Diamantina, Pirapora e Bocaiúva, si- 
tuados no centro-norte do Estado, onde já rareira o transporte, 
“na assim com os municípios do sul, da zona que se adensam em 
areas menores sem perderem nas rendas, já participando de rêde 
| de. comunicações mais desenvolvida. Néste grupo destacam-se 
Barbacena pom Toi? Nova Lima, com 917 e Conselheiro Lafaiete 
com 695. Vai a zona aguardar a criação de nossa Siderurgia, que 


ela tem as fontes Pane dmals, para então elevar seus “Índices 
inanceiros, | 
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A riqueza do Triângulo é em horizontal, com 'pecua- 
já de criagão e cul tura do arrôs. Zona de municipios exten- 
RIA é tambem a mais Ra do Estado, aa deve" ser Re 


fe papel Esse que por vezes é E totem As aio nm 
e de receita municipal "per capita" de 208706 tambem deve. 
apreciado levando em conta sua E rg Sa demográfica, atual. 
ente no máximo de 8 habitantes por km?. Três municípios de. | 
SR renda. capitaneiam a riqueza do. Triângulo: Uberaba, cen 

o notavel, com 2.075 de receita prevista, Uberlândia com denis 
e Araguarí com 1.210. 
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O exito das atividades mineiras, como é óbvio, não 
 prescindiu dos dois elementos fundamentais de desenvolvimento 


Além de estabelecimento nacionais, 


| como o Banco do Brasil por sua agências, quatro bancos de apre 


| ciável movimento, com séde no Estado, distribuem o crédito, no-. 
| * tadamente o comercial, por meio de numerosas filiais. Fo sis 
“têma de transportes, a não ser nas regiões do Norte ja aludi - 
das, não deixa as extensões vasias de circulação predominantes 
“na maior parte do nosso território. E essa frequência, no sen | 
“tido brasileiro, de transporte e crédito, logicamente acompanhaj 
os índices do quadro das receitas. Sempre a zona Sul e a Mata 
de recursos utilizados, cominan- 

, E as receitas-quilômetro e as densidades populacionais. 


Dos 288 municipios do Estado, apenas tres prevém 
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ORÇAMENTOS MUNICIPAIS PARA 1910 
i 
Demonstração pelas Zonas Fisiográficas | 
* | coprgo MUNICIPIOS RECEITA DESPESA | 
Centro | 
Alto Rio Doce ...... 150:000%0 150:00080 | 
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Importâncias 


8 - SERVICOS DE UTILIDADE PÚBLICA 
E EE Administração Superior ..... - 127: 6528000 


"Construção e Conservação de 
Logradouros Públicos ...... 1.010:000%000 


Construção e Conservação de 
Rodovias .csussranccreaanss 805:1,008000 


Melhoramentos e Defeza de 
Rios e Terrenos Marginais., 123: 6008000 


Serviços de Limpeza Pública, 20: 0008000 


Construção e Conservação de | 
Proprios Publicos em Geral. 1,100:000$000 


Iluminação. Pública sexevsars 181:000%000 
Diversos “One donrecacecumgs censo 883:200%000 
CORAL nos... 250 BS2HONO E 21,20 
ee er - À 
ENCARGOS DIVERSOS 
Pessoal Inativo voceogsroenos 696: 7868700 
Contribuição para Previdencia 22: 5008000 


Indenizações, Reposições e ee 
RORCitulções .scconansecisa 50: 0009000 


Encargos Transitorios .seses 170: 0008000 


Premios de Seguro e Indeniza' ; 
EO por Acidêntes «asma mania "36:000%000 


Pensões Diversas ob e 0 q.0 0 e» 6.8. 5030009000 | 
Subvenções, Contribuições e - Dol 


Auxilios em Geral .esccs.e. | 73:0008000 | 
TOTAL +00. .e 1.098:2868700 - 5,48% 


===. 
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TOTAL GERAL. 20,055:758$100 -100, 00% 
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De 20.078:6308000, é a importância prevista para a re- 
ceita no orçamento do Estado, durante o exercicio do ano de ... 
ago, Para a despesa está consignada uma quantia GO see sirisinda ha 
; | 20.055:7388000, acusando portanto um 'superavit! de 22.8928000. 
E : 


A Receita divi e-se em: 


% s/o total 
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Ordinária ..cccecerrecrrreco 15. B6B:350000 - 79,05 
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Tributaria .....ccecceerr00o — 15.6652:0008000 
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a sub-divisão da receita Ordinária desdobra-se. “ain- 
a em Impóstos e Taxas. Os impóstos, num total de 15. 030:0008, 
am uma percentagem de 95,94%. As taxas. somam uma importan- | mM 
de 635: 0008000, com um Índice de percentagem igual a 1,06. | 
o dotal no aludida receita. Na peito dos impóstos,| a ma- | 


ER de 200: dg sor com uma nara pen RR en a | 
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Itagem é e de 25, A A sua incidência, como sucêde com o anterior, 
ê tambem sobre à "ein reulação da riqueza", 


Para o Impôsto s/Transmissão de Propriedade Imóvel rio 


—* |ter-vivos", encontramos uma iniportaficia prevista de 2.100: 0008, 
que nos dá wma percentagem expréssa em 15,97%. Temos para o 
Impôsto s/Industrias e Profissões, uma quantia de 1.600: : 0008000 
e uma percentagem de 10,65%, Sua incidência se faz sobre a "ati 
|vidade de contribuintes!, Ainda em ordem decrescente, com pre- 
visoes inferiores, temos: 4 


Impôsto Territorial .........e 1.300:0008000 - 8,65 
Impôsto de Sélo coros roses sses 1. 0B0:000B000 = 7,19 


Impôsto sobre Transmissão de 
Propriedade "causa-mortis'... l00:0008000 + 2,66 


Impôsto sobre Exploração Agri- 
ENA E dndustridl cocccneôrio lL50:0008000 


2,99 


As principais atividades do Estado concentram-se no com | 
Po agro-pastoril e no industrial. No setôr agrícola tem o Esta- 
O, como culturas mais comuns, o algodão, cultivado em 23 muni- 
ipioss arros, em 1; cana de açucar, em bl. Outras lavouras 

E o dC em escala inferior. Quanto a pc A temos va- 


PM FA Ss 


Para as taxas temos uma quantia de 635: aged “cuja 
reentagem é ds 11, 06%. A maior quantia prevista no grupo das 
as é de 350: 0004000, com um Índice de 55,12%, e está subor- 
ada ao título Para 1 Fins Educativos . Esta taxa é cobrada. a 
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RECUITA PATRIMONTAL 
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' Com um indice de percentagem correspondente a 0,52%, o 
ru ivale dizer, em números absolutos, 83:55080C0, temos o 
nte da importancia prevista para a Receita. Patrimanials 


Ela está assim distribvida: q 
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Remo Imopiltaria .aiseciaio 30:0008000 - 36,00 
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Mena mo Capitais messvasas 53:5508000 - 614,00 
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RECEITA AIDUSTRIAL 


A SUA prAvi são acusa uma importancia de 120% "0008000, 

nos aa uma percentagem de 0,75% sobre « total da Ordinária: 
. Desdobra-se em: A 
id =" é dd Urbanos sos “a soneno os 0008000 bm A 67 


istabelecimentos e Serviços | A 
não Covsvsadveoocsecvunoceo o TO: 0008000 am 38,55 


“De 50: 000000 é a importancia pz "evista para a roda do 
i o de. “abastecimento de agua em Coiênia, sendo que, dessa 

a, 1,0:0004000 são provenientes da Taxa fixa, e LO: 0908000, 
de Retido No ego de  Betebel oefmentaas, e iene a 
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RECEITA XTRAORDINÁRIA 
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Seu indice percentual e de 20,97%, sobre o total geral 

A importancia prevista e de l,.210:2808000, A pu- 
i 3] 


aDpecenta maior previsao, dentro da receita Hxtraor- 


ee coro rr inserem 


é a que está subordinada ao título Alienação o dos Bens 

roniais, cujo montante sobe a 2.170:0008000, con percenta- 
q de 59,60%, sobre o total da Receita Extraordinária, Essa 

portência resulta da venta de ter ras de evolutas, venda de pre- 
8 Ge construção do Estado, venda de lotes de terras de Goiã- 
Em seguida temos, com nrevisao Infertdsça rubrica Con- 
0es dos Municipios, com 510:280$000, percentagem 12,12%, 
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os Divers 505, acusando assim um "deficit" ge 687:2)/88000 no 4 
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rDe Goiânia e Goias pera iluminação 
Pública DE ro e Rae oo Bu E id Da 6 Ga Te 603 2808000 - 


Para o custeio do Conselho de Economia. 
MERMO GES ventecase man capens Mas. COM DONODO 


Para o serviço de Cadastro Imobiliário 90: 0008000 
Para os serviços de Saude Pública ...e 270:0008000 


Ana cm ordem decrescente e com previsoss inferiores, 


e: da Divida Ativa, com uma quantia de 1100: 0008, 


tagem 9,50. A sua importância provem &a cobrança da: Di- 
 Amigavel € e Divida Executiva. Com uma previsão de 180: : 0008 
ercentagem de 1, 28%, BA pita UA a rubrica Contribuicões Di- 


nu ja Re R snes ea, da augia do cafe", Para o ti- 
K temos wma quântia 
Por último, a rubri-| | 


DESPESA 


Para atender aos encargos com os vários serviços pú= 


tancias fixadas: 


' Serviços de Utilidade Pública .... +. 250: 8528000 - 21,20 
pepiDanca Pillioa A sto 
ste 3,578:lyiggooo - 17,8 
| Administração Geral .ecrmeseseees 3,1): 1998000 - 15,68 
* Educação Pública ..ccseseceersrero 2.776:5928000 - 13,8h 
Exação e Fiscalização Financeira.. 2.187:5908000 - 12,10 
Encargos Diversos ..cecrcorcerasro 1.098:2868700 - 5,18 
Serviços Dr iado sesercamo oras COTA APOPOOO e O NOS 
Dívida Pública cenrerrr rena cenana 753:80358100 »- 3,81 
RR RE Puolica cocssiccsesesrciccs 748:3968000 - 3,73. 
E Ponento O OE E NPR 1,00: 000000 - 1,99 


TOTAL cce... 20.055:738$100 100,00 
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“Desdobrado pelos sub-serviços, encontramos as importa 
seguintes: para a Construção de Proprios. Públicos em Ge- | 
“1.100: 0008000; Construção e Conservação: de Logradouros Pú- 
os, 1.010:000%8000; Diversos, B8B3:2008000; Construção e Con- 
ação. de Rodovias, 805:1,00$0900; Iluminação Pública, 181:0008;| 
nistração Superior, 127:6528000; Serviços de Limpeza, Públi- 
, 2030006000; Melhoramentos e Defesa de Rios e Terrenos Margi- 
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À importância destinada. a cobrir as sspesas com os 


ls serviços é qe 3.1): 998000, cuja percentagem corresponde 
a 15,60% Bla estã assim distribuida: y 
| 2 
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sómente, uma quantia correspondente a 113 SuOgnOA: PRO nei 
consumo e ER RRP es às NE Sia 


É é aa AM 
“eefigo 


Eta 


VOITENd VOIAIA 
va sOSi1Adas 


* 


4 


a f 


| DESP. DIVERS 


“SIVISLSNANI 
SOSIANAS 


06 PELOS ELEMENTOS. 


OLNIWOS 


6 


7 


VOlTENA JANVS 
aq SOSIANAS 


? 


ai 


PESSÓAL 


- LEGENDA - 


E MATERIAL 


a 


| TvidOs VIONISISSV 3 
Ed] “and “DIS 3a SOdINHIS 


4 


VUIONYNI No 
| VENNVOSIA E| Ovôvxa 


>> 
E 
Lis 
co 
CO 
c 
- 
ses 
E dos o) 
== 
+-—- 
E — 


é 


ei nem Do Ai 


ta Lo 
aa 
«É 
ne ae NH Era 


o ide 


4 


Em seguida temos Servigos Técnicos e Especializados, 
com Re de 678: Ro (21,58%). | Seguem-se os demais ser. 


EDUCAÇÃO PÚBLICA 


pc “2, id Os gastos com a Educação Pu- 


lugar na ordem percentual. Na escala ones anda de valóres, 
+ importância total esta assim dividida: 


Ensino Primário, Secundario e á 
CORrmentar essucsse rs sáscos 2.201:5128000 « 79,29 
Ensino RR so sedan need 218:60L8000,- 7,87 
Subvenções Contribuições e Au- 
O sasidcerescenco - 125:2008000 = 1,51 
“Ensino Rosas no! corsccro ra EG OG0OO À 12 
— Administração Superior ....... 80:816%4000 - 2,91 
- Serviços de Inspeção ...cseea 30:0008000 - 1,08. 
RS ralos Diversos ..essesevccse 6: - 008000 - 0,22 


RRBN A E tasas 2.776:5928000 100,00 


9,29% da dotação está consignada em Ensino Primário, Secundá- 
| e Complementar, sendo que, daí, 78,81% são para atender o | 
som fixo Ec» TB: ge ad Para as demais divisões deste gru 


Nomais e 5 Profissionais. | o 
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| | | q 
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Da importância destinada ao Serviço de Arrecadação, te-. 
| mos 1.h5: 1308000 para o pessoal, o que equivale «. 97,96% do 
geu total, Em Serviço de Fiscalização, encontramos para o pes-= 
| soal 751:2004000, cujo índice é 90,92%. A quantia para Seria 
; s Diversos é de 108:2608000, sendo 69:300$000 para material 
| permanente, de consumo e despesas diversas, | 


ENCARGOS DIVERSOS 
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A import ancia consignada para cobrir suas despesas ê 
| 1.098:286$700, que nos da como percentagem, 5,48. Do seu 
| total temos com maior dotação Pessoal Inativo, com 696:7868700, 
pescnãos Enstadho, 63, hã da quantia supra. 


Ee E oaRA com a importância de 170: oa vem o sub- 


Os re estantes est£o assim distribuidos: 


Indenizações, Reposições e Restis na 
RR a oa qro eee ii eos cw 5 5070008000 


Premios de Seguros e Indenizações 
4 por Acidentes “0enococascusaneasnoae. 21 0008000 
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SERVIÇOS INDUSTRIAIS 
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vias de comunicações, especialmente ferroviárias 
"sua conta, 


DÍVIDA PÚBLICA 
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% 


"Fundada Interna-Amortização e 
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“A sua dotação é de 1,00:000%8000, com percentagem de 
“sendo portanto o mais baixo Índice em todo o quadro deu 
atos da par Isso nos leva a crêr que ao Estado ain- 


apezar de ER di mesmo com 
E ii na pecuária, na agricultura e na indus - 
extrativa mineral, 


Este "Serviço" tem uma única divisão "Serviços Diver- 
“com a dotação na que se refere a Elementos! destinsda a 
o) pesas Diversas". 
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BLEMENTOS 


-" Os "Elementos! relativos a Despesa total, estão assim 

juidos: Pesso2l em Geral, 56:000$000: Pessoal PÁXO, asi 

pe: Pessoal Variavel, 1.281/:9008000; Material Per- 
A Es Reto eds de Consumo, 1.126: 610000 e 


ma DO CONSELHO TÉCNICO DE ECONOMÍA E FINANÇAS DO 
— MINISTÉRIO DA FAZENDA. 
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IMPROPRIEDADES DE CLASSIFICAÇÃO 


encontramos na discriminação da Receita, 


nas incidências qualquer impropriedade. 
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- 809 Secção das Municipalidades 


A classificação dada a esta Secção, sob o 
número 809 - Serviços Diversos de "adminis- 
tração Geral", parece-nos impropria. Acha- 
mos que sendo a secção acima um sub-serviço 
de assistência técnica aos Municipios, fica-. 
ria melhor codificado sob o nº 807 - Serviços 
Técnicos e Especializados de "Administração 
Geral! 


= 03.2 - 807 -' Serviço Central do Pessoal. 


“Esta sub-divisaão foi codificada sob o nº Bo 
Serviços Técnicos e Espécializados de '"admi- 
nistração Geral. Entretanto, afigura-se-nos 
“que a mesma estaria melhor classificada sob o. 
nº 809 - Serviços Diversos de "administração | 


Geral", 


“- 80l Diretoria Geral da Fazenda 


Esta Diretoria ao ter sido codificada q 
sob o nº 810 - Administração Superior de "Exa- E 
ção e Fiscalização. Financeira! e não como im- 
E ee O”, Orçamento, sob 9 nº 

a pa E Superior de, psi 


dis dá Dis QD nd a qi Did o a É :w 


“ 
E 
f “4 
f 
Í 
t 
E ê 
' +5 
- 
e 
- 
Ed 
E 
* hd q 
€ 
prRra 
de j 
» e é 
y +» 
] . , 
. 
o 
E 
e y [= has 
Sm 
dera - 
ve Ê 
Es 
e o 


ao Es nÊ, 


Ud ad PD a, o eq E A | o - 


; ; : : a Ê E 
pisar am a 2 O A A 


Rap 


Despesas Diversas 


Auxilio ao Proprietário da Lancha "Benvinda!! 
Auxilio a um Barco-Motor no Rio Tocantins 


Êstes auxilios não deveriam estar codificados 
sob o nº 861, que corresponde no Código-Padrão 
a Serviços de Transportes de "Serviços Indus- 
triais!. Não se tratando de Serviços Indus- 
triais do Estado mas de um auxilio ao sérviço 
de transportes efetuados por terceiros, a 
classificação dos mesmos deveria ser sob o 
898 - Subvenções, Contribuições e Auxilios 
Geral de "Encargos Diversos", 


Cadastro Imobiliário 


Parece-nos que êste serviço ficaria melhor. 

classificado sob o nº 809 - Serviços Diver- 
- sos de "administração Geral! em lugar de, 

Bias Serviços Diversos de 'Exação e Fisca- 


a como figura acima. 


- Despesas Diversas 
Publicações da Revista de Râucação 


Achamos que a despesa acima não constitue um. 
sub- -serviço de educação para que fosse, clas- 
sificada sob o nº 859 - Serviços Diaenos de 
"Educação Pública". Afigura-se-nos que Sen o 
-* Despesa poderia ter ficado subordinada E Dio! 
“retorfa de Educação e assim seria, codificada. [db 
“sobon? 830.6 - Despesas Diversas da: ES 
— tração nsctder de "Educação pública! a 
k “Os sub - títulos Serviços Diversos que constem. 
Sd “ão ' A midi so deveriam ser dd 
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nr -B28. 6 - Despesas Diversas 


Subvenção à Linha de Tiro nº 325 


Achamos que esta subvenção ficaria melhor 
classificada sob o nº 828 - Subvenções, 


Contribuições e Auxílios de "Segurança Pú- 


blica e Assistencia Social", 
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ORÇAMENTOS MUNICIPAIS 

PARA 19h0 
Demonstração das Receitas 
e Despesas Municipais pe- 
las zonas fisiográficas, 


- O cc ia 


Sceretaría do Conselho 
Tecnico de Economia e 
Finanças do Ministério 
da Fazenda, - 


Rio, maio de 190. 
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Orçamentos Municipais para 19L0 


TOTAL DA RECEITA - 9,111:393$2 


POPULAÇÃO 
em 


51-12-938 


RECEITA 
PER 
CAPITA 


RECEITA 
POR Km? 


| SUPERFICIE | 
Kms2 


372.61) 


Cicnçi o a 24698 | 231,592 
DU losses) 59,559 568117 212.659 
RRELEnAlto cc 6.12) 228175 121,916 
RRsaboo S.. sc. | 80,031 284102 | 158.717 
REDMBSSGA . ques» 83.875 - 138033 68.259 
TOTAIS “660,193 138801 | 793.125 


| 134800 de receita-kilometro 'para todo o) Estado, A densidade 

| demográfica, tambem: do pas é de 1 hab. por Ké. A baixa 

| relação desses indices. é em maior ma e rsaáda pela zona do 
| "Norte" extensa de mis de metade da área estadual mas de popu 
lação. rarefeita. Sua pecuária não oferece meios capazes de al 
'terar tal situação, A referida zona compreende o alto Tocan- 
[tins, limitada pelo Araguáia, Sul do Maranhão e zona baiana do 
“São Francisco, gsinãis todos estes de dimin' . economia de tro 
da] ca e vida adstrita a necessidades elementares, Er 


Por isso onde a atividade econômico-administrativa dn 


o com o triangulo mineiro, cubas atingtáos ta eco 
que leva To São Paulo, e na do “Centro” onde se acha Gotanias 


Zu E GE ba do Estado, ao contrario do que se verifica na maio -| 
Ed. Ra das unidades da Federação, não: é a zona da Capital a que, 


a 


Os orçamentos municipais prevêem esa que indicam É jet 


concorre Som a maior a de renda, Esta prodomin&nçãa) 


| apresenta o maior índice de receita por Kilometro - 2284175. 


receita municipal "per capita" nos Estados não permite, sem mai 
“or exame , conclusões de real utilidade. Ha extremos como Ala- 


1141488, sem grandes oscilações em sua zonas a não ser na do Nor! 
te que tem o Rue ltahO.-- Esta É a Zomaide mois tnboa edonhh 
mia, como acima se frizou. Nos seus 16 municípios apenas um, o; 
de Bôa Vista prevê para 19h40 Receita superior a 100 contos 
(168 :5004000) 


Mas mas demais zonas rareiam essas receitas, chegando 
a à Bl: ou 56% dos municipios, o número dos que ppa mais de 100 
contos, A ordem decrescente dos principais é a seguinte :- 

“Goiania - 819 contos; Anápolis (Planalto) 617 contos; Catalão 
| (Sul) 55l, contos; Goiás (Centro) L70 contos; Ipamerí (Sul) 25 
| contos. Segue-se grupo apreciavcl de receitas da classe “101” 


Rea On" de grande frequencia no Estado e mais merecedora de re- 


| gisto por se tratar de municipios situados em pleno Brasil Cen- 
drals Ja se. adensam em torno de Goiania cérca de 50 municipa- 
idades situadas no quadro Sudoéste de Goias, de áreas mais re- 


cerne ma rm imimamer ammesm 


duzidas, significando atividade econônico-administrativa mais 
; "e - Esse grupo estabelece interessante contraste com o Nor 


te de Minas e o Triangulo que lhe são limitrofes, dp ele munic i- 


| pão os são mais extensose A observação do mapa sugére a existen- 


Poda em torno de Goiania de um núcleo de acentuado povo amento en 


dis 


tre regiões de menor densidade, mesmo no lado ocidental. Mas a 
estatistica demográfica não o confirma inteiramente. 


A grande dissemelhança que se nota entre os Índices de: 


gõas,. com 549, e Estado do Rio, com 2h. Goiás apresenta ...l 
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ORÇAMENTOS MUNICIPAIS PARA 1940 | 
— DEMONSTRAÇÃO PELAS ZONAS FISIOGRÁFICAS 


RECEITA 
alo 
CONTOS 


ee ANO, 
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“Sudoe ste Norte 


11.0h% 


BRR Cmte 0 tioosseos o: idos idgsde 
PA q PLEmBl TO A oyia 76080 is 1,20 : 58080 a 
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Porto Nacional ... 
RS Ênio SE Casa 
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São José do Tocantins .. 
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ORÇAMENTOS MUNICIPAIS PARA 190 


PO OEMs 


Demonstração pelas Zonas Fisiográficas 


RECEITA 


50:000%0 


168:500%0 - 


Lo:500%80 
28: 32980 
81: 89980 
83:020:5 
57:000%0 
1,6:000%0 
21:63858 
80: 00030 


Sl: 731449. 


L1:800$0 
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86:380$50 
28:00080 
56:521%0 
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Goiatuba .... 
Burití Alegre .... 
Caldas Novas .. 
Campo Formoso . 
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3530:000%0 
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COZADO DE maTo- GROSSO 
ORÇAMENTO PARA 19,0 
RECEITA 
Efetiva 15.870:000%40 
aço patrimoniais 1.600:00080 17 .h70:00080 


E Efetiva Ea 17.273:20080 j 
E O porrineniais 196:80080 | 17. l470:00080 


Secretaría do Conselho Técnico de Economia 
e Finanças do Ministério da Fazenda. 


Rio, maio de 190. 
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RECEITA 


DESPESA 
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ESTADO DE MATO GROSSO | 
TESES EEE meme 
' - Orçamento para 19h0 - I 
? é t 
DEMONSTRA ÇÃO DA RECEITA | 
EE EEE eme 
Importância | 
IMPOSTOS jm | 
Imposto Territorial ..... 1.000:000%000 
Imp. s/Transmissão de Pro | 
priedade "Casa-mortis" q 120:0008000 | 
Imp. s/Transmissão de Pro | | 
priedade Imovel "Inter-” Í 
VIVOS” 464 écovee EIS aura 860:000%8000 
Imp. s/Vendas e Consigna- 
Çoes vooccocvoasao cs... 2. 8002000000. 
Empe-.s/ Exportação «sz. ..u 5, 0008000000 | 
Imp. s/ Industrias e Pro- 
fissões MSo cessa sons ndo 1,500:0008000 
inipesto de -SBlo.,.uemari ' 560:0008000 
Imp. s/Exploração Agro-In' | l 


dustrial ..cesessesesros 180:0008000 
TOTAL DOS . IMPOSTOS .+ | 12,310:0008000 - 70,h7% 


MAX AS 
Taxas Rodoviárias .eccc.e "300:0008000 
"Taxas de Serviço de Tran- 
sito 000 e00 00 vocooecoovcdos 1:03 0008000 3) 
Taxa de Estatística ..... 900:0008000. | ct 
Taxa de Assistência e Se» » | 
R gurança AS O Til al esse e 000.0 3030008000 E 
Taxas p/ fins Educativos. | 350:0008000 JM 
Taxas e Emolumentos de Es dit À 
tabelecimentos de, Ensino e: 50:0008000 
Taxas de Expediente ..... | 120:0008000 “ 
Taxas e Custas Judiciárias ré 
= e Emolumentos ..ccoccvse 120:0008000 | a UA 
RR Ro.) TOTAL DAS. TAXAS cerco 1.910:0008000 - 10,93% | 


TOTAL DA RENDA TRIBUT. — 11,.220:000%000 - 8 
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RECEITA PATRIMONIAL 
Renda Imobiliária ..cccecs 
“RECEITA INDUSTRIAL 


Serviços Urbanos cecoresas 


Estabelecimentos e Serviços 
Diversos 


“RECEITA EXTRAORDINARIA 


Alienação de Bens Patrimo- 


Cobrança da Dívida Ativa. 


Receita de. “Indenização e 
Restituições door 000 0 00 


Contribuições dos Munici- 


pios ecoraces 0000 0000000 


tococovsococonsecoocoveoc so 


Eventuais 000000 00000 00 08 
TOTAL DA RECEITA EXTRA. 


ON CRRNE oia vagens 48 


“90 00 000 000 0 0 00 q 


TOTAL DA RENDA INDUSTR. 
TOTAL DA REC. ORDINARIA 


Importâncias 


600:0008000 - 3,3%] 


380:0008000 


120:000%000 
500 :0004000 - 2,86% 


“As em + 0004000 - ea 


matem cms 22 TRA A to 


820:000%8000' 
7502000000 


30:0008000 


350:000%000 
100:000%000 

* 100:00053000 

2. 150:0008000 - 12,31% 


a LTO: 0008000 -100, 00% 
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- Orçamento para 190 - 
DEMONSTRAÇÃO DOS SERVIÇOS PELAS SUB-DIVISÕES 


js Importancias 
| -0- ADMINISTRAÇÃO GERAL 


RO a MidBiario 2, xo ab siterresi | BROS DMDAADO 


PP -02- y Govêrno cucocese sos e noso... 235: TLLO$000 
— -05-. Departamento Administrativo  122:000000 


“-Ol- Administração Superior ....  127:560%000 
| -05- - Conselho Estadual de Admi - 


: nistração Municipal woe» 1070005000 
-06- "Serviços de Inspeção ...... 3230003000 
mO7- Serviços Tecnicos é Especia 


— lizados ..ceresercereeseso 256: 6008000 
POPAL wvessecas ço Lo (002 MOO O pet CR 
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EXAÇÃO E FISCALIZAÇÃO FINANCEIRA 


Evo. Administração Superior cv...  327:7608000 
“-11- - Serviços de Arrecadação ... 1.386:l20000 
“el2= Serviços de Fiscalização... — 29824708000 


TOTAL corvecs so... Em ide 6508000 = EI, 


SEGURANÇA PÚBLICA 


Forças GEN Ra pas é cao ce sd Be PSDEGA ANDO a! - A 
“Assistência Policial... ..  535:0408000 | 


rc —* Serviços Diversos de Segu- et DUDA 44: tag ARS ; 
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" EDUCAÇÃO PÚBLICA 
Ensino Primário, Secundário 

e Complementar ..cccccaraoo 2.953:07B8000 
retos Colimeds.. Pounds 39: 6ljo$000 
Estatística Educacional .... 29: 5008000 
Subvenções, Contribuições e 


Auxilios “ocre cocsqorecs sacou -137:800$000 


TOTAL -.vereerroo 3. 160:0185000 m 18,19% 


SAÚDE PÚBLICA 


Administração Superior .....» 62l,: 5608000 
Ambulatórios 0000009 0“ “acoske 201: BlLo$O00 


Subvenções, Contribuições e ; 
Auxilios covoocsreooc o... ns 0qs 1h!.s 0008000 


PODA peru o a E 913: 1008000 - 5,57% 


Fomento Econômico em Geral.. 118:6808000 - 0,68% 
* SERVIÇOS INDUSTRIAIS | 
Serviços Urbanos .ececesevro 275: 70068000 


Serviços Diversos ...cccesco: 251:9208000 
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ESTADO DE MATO GROSSO 
EEE 


- Orçamento para 190 - 


(O) orçamento do Estado de Mato Grosso para o exercicio 
de 1910 apresenta-se equilibrado, prevendo uma Receita de .... 
| 17.l470:0008000 e fixando a Despesa em quantia Ídentica, 


PA Receita está assim divididas: 
IMPORTANCIAS EA 


Ordinária coco coccsa nose snes 15.320: 0008000 - 87,69 
Extraordinária 0.0 0000 von oo. aDva 2. 150:0008000 om DE 
na E NB 17. lo: 0005000 100500 


A Ordinária compreende: - IMPORTANCIAS ; cl | 


E MDOLARIO erccresemesncotiresçs 11.220:0008000 - 92,82 1. 
“Patrimonial erecoooescoscc nd ceces f 600: 0008000 - DS, De 


Ro nes qn vias nos eis step ni dos 500:0008000 - 3,26 | 


ah OT Pd e RA : 15.320:0008000 100,00 à 4 
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TOTAL Ei espiao 100, 00. 


Na E nd dos impóstos a maior und prevista é para 
FR de Exportação Eur acusa a soma de 5.000:0004000, cujo. Índi-. 
“ge percentagem é lo, 62%. A incidência desse. impósto é so 
a. “circulação da riqueza. Em seguida, e com incidência igu 
Rios [ol “impôsto Sobre Vendas e Consignações, com a aa 
Povista de 2. 800: 000000 e percentagem correspondente | 
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to de Industrias e Profissões uma previsão de 1.500:000$000, cu- 
“| ja percentagem é 12,18%. 


A sua fonte de renda provem da atividade de contribuin 
tes. Para o Territorial é de 1.000: Goes a importancia que o 
Orçamento prevê. Seu índice percentual é 8,12% do total dos 
E mesmos. Como o proprio nome indica, a sua incidência é sobre a 
“|"propriedade! 
Seguem-se os demais impóstos, na ordem decrescente das 
| quantias: 


IMPORTANCIAS % 
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Sem grande exame De se eo que a maior Ponte de 
renda do Estado resulta da circulação da riqueza, e que o seu | o 
aior campo de atividade reside na industria extrativa, até mes 


“Imo sobre terras devolutas, como esclarece o presente Orçamento. 


TAXAS 


Como importância prevista para as taxas encontramos um 

tal de 1.910: 000%$000, dando-nos assim uma percentagem corres- | 
pondento Eds 13%. sobre a Receita Ordinária, Dentre clas, “al 
que RnRssa previsão mais elevada. é a de Estatística, com . 
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? 200:0009000. Com 120:0008000, como quantia prevista, aparece 
ja Taxa e Custas Judiciarias e Emolumentos. acusando uma per- 


centagem de 6,28%. A incidência dessa Taxa resulta da ativi = 
“E dade do Estado. Completando o grupo das Taxas, temos ainda: 
IMPORTÂNCIAS Jo 


Taxa de LEE! sao aa E ro eta LAO Ooopooo -' 6,28 


Taxa e Emolumentos de Estabelecimen- ; 
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A renda do Patrimonio do Estado, chamada Imobiliária, N 
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ED SD AAA NANA 


| No presente Orçamento está prevista a quantia Bend ssa 

2. 150:0004000 para esta modalidade de receita. Seu índice per- 
Ed & A Ed | 
centual e de 12,31%. A aludida importância provem de: 


Alicnaçao de Bens Patrimoniais: 


Vendas de Terras Devolutas .,.sw.is 800: 000%000 - 57,21% 
Vendas de Proprios e Outros Perten- | 

DECO Ed O qr nes are ams da va ai 20:0009000 - 0,93% 
Cobrança da Dívida Ativa .i.ccserss 7502000000 - lr, 88%. 
Receita de Indenizações c Restitui- 

CODE A RES E VP APNR RR 30: 0008000 ' =. 1,h0%: 
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Todas essas rubricas se agrupam na incidência "Sem 
| Qassificação", a qual apresenta, no quadro demonstrativo da | 
Receita por Incidência, um indice percentual correspondente a 
"IB, 60%, Ainda dentro desse quadro, temos as seguintes percen- 


tagens: ' Propriedade! 13,05%; “Circulação da Riqueza! 47,39%; > 
|ihtividade de Contribuintes! 8,59%; 'Resul tante. da Atividade do E 
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A importância que lhe. cabe é de 3.1115:06781100, De to- 
dos os "Serviços! é Segurança Publica e Assistencia Social o 
| que apresenta maior consignação, quasi 20% sobre o total da Des, 
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EDUCAÇÃO PÚBLICA 
A de para cobrir os gastos | com a Educação Públi- 
ca corresponde à importância de 3.160:0188000, ou sejam, 18,09% 


como índice de percentagem. Dos seus Sub-serviços o melhor do- 


a Ed 
tado é o Ensino Primário, Secundario e Complementar, COM | posta 


2.955: 0788000 ( (93,45%); sendo 2.812: «TT8S 1000 para atender ao pes 
soal e 110: 50048000 para material de consumo e despesas diver - 
SAS. Embora pareça elevada, 

faz as necessidades do Ensino, 


essa importância ainda não satis- 
nas suas 5 categorias, si obser- 
varmos que o Estado possue somente 230 escolas primárias e 5 se 


cundárias. Os sub-serviços subsequentes estão na ordem seguin- 
Ge: 


IMPORTANCIAS % 
Subvenções ContriduSçõss e Auxi- | 
A des amem Aos co vecreno noso LETIDODPADO L, 36 
Ra Ctumdis sceresasaciaada 39:640$000. «- 1,26 
Estatística Educacional ....,... 29:5008000 - 0,93. 


"SERVIÇOS DE UTILIDADE PÚBLICA 


q , 1 e Í ” 
A sôma destinada a atender esses encargos c de 


2.1435:9294300, cuja percentagem é igual a 15,94%. Em Diversos 
“| se encontra a maior dotação no grupo de Servicos, acusando uma 
| importância de 1.596:7695300, “com percentagem de 65,55%. Em | 
seguida temos, com a quantia de 500:000$000 e a percentagem de 
Eos 52%, -o gub- -Serviço Construção e Conservação de Rodovias. 
A Administração Superior foi dotada a sôma de 139: 1608000, ou 
E Lsbjam, 5, TI do total. Desse montante cabe a importancia de 
“RA :3605000 ao pessoal fixo e o restante (12:800$000) ao mate- 
ria permanente, de consumo c despesas Ane Os. outros ei 


— [serviços que completam o dn a aca 
+ IMPORTANCIAS zo 


Ay e Defôsa de Rios e | 
Nolhoramento ses. uid escccnvsossas i 100:0009000. - RE rRRE: y ; 


e 4 ERA 100º 0008000 — Lad Rê 
“Conservação de Próprios Públicos 100:0008000 - domo e É. 


” o - Exagão E FISCALIZAÇÃO FINANCEIRA | 


“Para uma arreondação de ih 220:000%000, o G: 
à Grosso ep onde a Feat de ER e: : 65060 


centualisando nos dá wm jadi co equivalente a 11,51% A maior 


quantia, dentro desse grupo dos Serviços é de 1.586:1/205000, 
“percentagem de 68, 894%, a qual se destina aos Serviços de Lrreca 
dação. Desdobrando essa importância, temos: 1.512:120$4000 pa- 
à 4/2089 8) pessoal; 3:500$000 para o material permanente; 6:0003000 
para o material de consumo; 6l,: 8003000 para despesas diversas. 
"Os Serviços de Fiscalização receberam uma dotação GO pie ata 
| 298:L70$000 (11,83%), cuja quantia está assim distribuida: ,.. 
| ISes : 6009 000 para o pessoal fixos 1),0:000$000 para o variavel; 
-13:870% 3000 para o material de consumo; 12:000$000 para despe- 
| sas diversas. Por último, temos Administração Superior com ss, 
327:7604000, percentagem igual a 16,28%, sendo 200:760$000 pa- 
ra pessoal fixo; 37:000$000 para o pessoal variável; |: 00083000 
para material permanente; 28:0009000 para de consumo ; 58: 000% 
| para despesas diversas. 


ADMINISTRAÇÃO GERAL 


Sua dotação à dewls 760: TLLOBOOO, percentagem correspon- | 
| dente SRA 08%, cuja quantia está assim desdobrada em relação 


| aos sub-sorviços: INPORTANGIAS &. 


E ndsiciá AT io EN ade e 879: 6lLO$000 149,96 a 
“Govêrno MEN a qu e e na o epi A O 


"Serviços Técnicos Especializados 256:8008000 - 44,06: q j 
Rdminie tração Superior evsenpesa 127:5605000 ey af el A 

“Departamento Administrativo .... 1222000000 - - 6,93 Ê 
Conselho Estadual de Administra- de 


Ca NUnçã pol apeseseno pane neo, LOPIOCO 5000 = VA 08 
Serviços de Inspeção ecosococese.e , os 00052000 ao 4 1, 82 
TOTAL ii 100,00 


Dos grand Neutras isa 


“a 
E) 


« 


Com o) pessoal gasta o Judiciário 816:6l0$000, contra 
| 28:0008% 000 para o material E NT de consumo e Pe aii 


E Eta iara 150: 2105000, para EPE ao aaa eo E 
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para o pessoal variavel; 5: 0008000 para o material de consumos 


ETR: 0009000, -para despesas diversas, Os demais sub- serviços es-. 


“tão dotados como se vê no quadro demonstrativo. 


ENCARGOS DIVERSOS 


De 1.591:182%000 é o montante para atender aos compro- 
| missos subordinados ao aludido título, Sua percentagem corres- 
"popde a 9, 11% do total da Despesa. Das suas dotações, a maior 
registra a quantia de By: 6229000, com percentagem de 53,27% 
“destinada ao Pessoal Inativo, | Posteriormente, obedecendo ao 


“quentum, em ordem decrescente, surgem os demais sub-sorviços: 
| IMPORTANCIAS % 


Diversos “OCO 0a scsesscosenHas co 620: 0008000 pa , 38,96. 


Premios de Seguro e Indenizações 
" por Acidente o “vens: cocococrvyoc os a Ea 0008000 = Er 1) 


E ennoesiDiTansas .caosseereconas BIS EOSOOD 1,98 | 
Indenizações, Reposições e Res- o E 
RR DES cenas is rec es , 30:0008000 vid 1,09 


Subvenções, Contribuições c Au- 


xilios em Geral ,.s.ccez.0020.  12:000000 0,76 


Pela sua propria especificação, como demonstra o qua- porta 
| aro “acima, fica bem esclarecida a naturêsa desses e o 


É - - DÍVIDA PÚBLICA 


: E Dívida Pública do Estado de Mato Grosso eleva- -Se | “a 
e is IP 7159300. Desse montante, 1.261,:7138300 destinem-se av 
ros da divida interna, e os restantes 200: 0009000 para “Exer-. 
cicios Fingos! uma-das divisões da dívida flutuante. 
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da Ed percentagem da "Dívida Pública! sobre a Desposa Go. 
ral é de 8,38. | à 
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Nota-se pelas dotações feitas para atender aos serviço 
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| SE RV. DE SEG. PUB. EASS. SOCIAL VOO SERV. DA DÍVIDA PÚBLICA. | 
Do] SERV. DE UTILIDADE PÚBLICA | 


Que se Po em 2,91%, dada 275: T00$000 para os “Serviços 

| Urbanos! ce 231: 290% 000 para Serviços Diversos. Em Serviços Ur- 
'banos o pessoal foi dotado com a quantia de 166:200%000, con- 
tra 85: 8004000 para o material. sEa io, 13:500)000 para o 
de consumo e 10: 2008000 “para despesas. divérsas. Quanto a Ser- 
vicos Divóérsos, coube ao pessoal fixo 139: 9204000, ao material 


| pormanente 320004000, ao de consumo 82: :LLoog000 e 6:6008000 pa- 
“| ra despesas divérsas. 


EE 


Em todo o quadro da Ee e a menor percentagem que 
“| nêle aparéce ê aquéla referente ao Fomento, cujo índice é e igual 
a 0,67%. 4 dotação de 118:680000 que lhe foi destinada, aten- 
| as ao Fomento Econômico em Geral. As demais modalidades de fo- 
| mento, como sejam: da produção vegetal, animal e mineral, não 


- receberam estímulo do Governo, confirmando-se o nosso conceito 
| anterior, de que Mato Grosso, tem como maior fator para a sua 
“fonte as renda, os pro duas que provêm das indústrias extrati- 
vas, 


A importância. rolativa à Despesa Geral, está assim dis. Re 
E | tribuias pelos "Elementos! IMPORTANCIAS á o, | NM 
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Pessoal Fixo cecererseccorere 9. SI: TI2LIOO ia aa 
Ret o Variavel .cccesssoceo o 788: 8958000 Jo, Bica a 8 
Material Permanente cesrservo 196:800$000 - “1,13 É: a 
Material de Consumo ..csec 81,3: 5/0000 1,85 


“Despesas Diversas ecsesensess 5. 298:9424600 e «SODA, 


É erenea ; 0:0008 1000 “100,00 
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Rai e Como se observa pelo. RED acima, o. Estado de Mato 
Grosso não. se utilisa das divisões "Pessoal em Goral" e MMato-. 
rial em Geral", | E > fo 
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ESTADO DE MATO - GRÔSSO 


Orçamento para 19h40 


IMPROPRIEDADES DE CLASSIFICAÇÃO 


RECEITA 
RECEITA ORDINÁRIA 


“PRIBUTÂRIA . 


Impóstos : 


REU 25. 21 - Impôsto s/Exploração Agricola e Industrial 


(O) "Impósto E 5% sobre prodútos extraídos 
de terras devolutas!, rs. 18020004, aquí 
subordinado, não nos - paréce ter boa clas- 
sificação. O impôsto citado à margem ro-. 
“cai sobre a exploração de prodútos agríco 
las e industriais, porém refére-se aos. 
produtos provenientes de terras ou indús- | 
trias particulares, ao passo que, no caso | 
presente, a expleração é feita em terras | 


devolutas, que são do domínio do Estado. 
Assim sendo, embóra com a denominação de. 
impôsto, julgamos que devería figurar sob. 
a rubrica 2.01.0 - Renda Imobiliária, e bl 
Receita Patrimonial. 


E) 


1.12. - Taxas de Sonyiddo ão Trânsito 


A Taxa Itinerária", rs. 20:0004,. que os- || 
tá sob o título em aplica) não nos, pal 
Ed Es. Mata * réce bem classificada» 
: Er: 'icódigo dos Tributos" dad 
a Pao incidência: Neris, 5 


É se 
A P. 
Rd 
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h 
“ 


fui. A pulÊscêR 
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ko. 


“GO for feito por meio de barcos a vapor Eua 
motôr de explosão, mediante contratos com 


poi: RO 
conduzido através das estradas de rodagem 


do Estado e sera cobrada à rasão de duzen 
tos réis ($200)"'; "art. 581 - O gado pro- 
cedente de outros Estados...., tambem es- 
tã sujeito a esta taxa", Não recaindo a 
taxa em referência sobre veículos em trân 
sito no Estado, o que justificaria a clas 
sificaçao dada, de acordo com a incidência | 
que acabâmos de constatar, achamos que de- 
veria estar subordinada á rubrica 1.23.) - 
Taxas de Fiscalisação e Serviços Divérsos 
Quanto ás"Taxas de passagens de rios!!, tam 
bem aquí consignada, uma parte tem classi- 
ficação exáta, segundo sua incidência veri 
ficada no código dos Tributos, a saber: 
"arte 592 - à cobrança das taxas de passe 
gens pela ponte sobre o rio Araguaia, na 
cidade de Alto-Araguaia, será feita pela 
Goletoria- daquéta. Ei “pela: sóguinte tm 


béla: 
Caminhão eqlanejiitomnn los ol BOPDOO 
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Carro de poi, go ado 205000 454 
“Carro de boi ,sdescarregado. 1094000 
Trópa, por cargueiro iisu cia EpODO a 


Entretanto, a outra e principal parte, não 
estã classificada devidamente, pois resu -| 
me-se a nosso vêr, em simples serviço de 

fiscalisação estadual, confórme notámos | 
no Código dos Tributos: "art. 589 - As ta-) 
xas de passagens de rios, onde esse servi-| 


x 


(o) Estado, serão as que fôrem estabelecid 
nos mesmos contratos". Nestas condições, 
deveriam ser desdobradas as "Taxas d 


sagens de rios", em aprêço,. sendo a 
RR referida, led pote a 15254 di 


806 - INSPETORIA DE FAZENDA 


Paréce-nos que o serviço acíma não esta bem classifi- 
cado. Sondo sua função, a nosso vêr, de inspeção de 
rendas, achamos que a codificação mais própria para 
este serviço sería sob o Nº 812 - Serviços de Fiscali 
sação de "Exação e Fiscalisação Financeira". 


825 - — GUARDA CIVIL 


A codificação deste serviço ê imprópria. . Segundo 
Instruções aprovadas pela Conferência de Técnicos. 
Contabilidade e Assuntos Fazendarios, a Guarda civíl 
deveria ser classificada sob o NºBal, - Assistência Po-. 
licial de "Segurança Pública e Assistência Social. 
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ESTADO DE MATO GROSSO 


ORÇAMENTOS MUNICIPAIS 
PARA 190 


Demonstração das Receitas 

e Despesas Municipais pe- 

las zonas fisiograficas. 
Secretaría do Conselho 
Tecnico de Economia e 
Finanças do Ministerio 
da Fazenda, 


Rio, maio de 1910 
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acha-se no centro da zona. onde tambem aparecem cabegeiras dos 


MATO & ROS SO 


É 

Zonas ES na | 

Orçamentos Municipais para 19,0 
TOTAL DA RECEITA - 6.75l,: 7788800 


SUPERFICIE | RECEITA Sta 
ns POR Em? 
| dem 31-12-9368 


Norte PR RARA ee 

DEE ROM O sa E ranis T6G 250 “+ [uva 25 21,618 
Sul cessrererii 235.999 posly 2084528 
Vale do Madeira || 316.500 db : 64937 


Total ... od (ORI: a 68. 175178 


“Ocupa o Noroeste do Estado a zona "Vale do Madeira", 


com os municipios de Alto Madeira e Guajará-mirim. Constitue 


o primeiro, pela sua extensão, um dos chamados municipios-es- 
tados. De maior significação, porém, é o de Guajará-mirim, 
com renda superior a 100 contos, servido pela Madeira-mamoré. 


Afluentes do Madeira: percorrem a zona, tambem atingida pelo 


“Juruena a leste, além do Mamoré e Guaporé na fronteira da Bo- 
Jivia. | 
A zona do "Norte! ocupa cerca de metade do territo- 
rio do Estado, com 10 municipios, entre os quais o da Capital, T 
, terceiro em renda municipal, e o de Caceres na fronteira boli-| | 
pi emas O municipio de "Mato- Grosso!! previu para 1910: a recei- |. 
ta de 10: :2008000, cifra que define a situação econômico-social, tis 
“do oeste do Estado. O feixe de correntes formadoras do. Xingu | 


sistéêma platino. 
A receita ão "Centro" tem seu vulto afetado pelo se- 


gundo municipio do Estado - Corumbá, carecendo de significado 
os restantes - Herculania, Lageado e Alto Araguaia. A zona é | ks 
a beneficiada, ao Sul, pela Noroeste do Brasil. que no mo) 
procura ligar aos campos petroliferos da. Bolivia, de 
não A Sta. Fê. do la Sieg com alia ar a 
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Mas a zona Fate apresenta fase economica mais gradua-. 
sida é a do Sul. Não soa interessa principalmente a citada fer- 


rovia brasileiro - boliviana. Seu territorio ja é servido pe-. 


los trilhos da Noroeste que levam a S, Paulo e ao mar. 


Seus mu-| 
nicipios já 


perdem a extensão que caracteriza a administração 


inoperante, dispersa e indefinida. Campo Grande ja prevê re- 


ceita superior a 1.500 contos, com desenvolvimento recente. 
Três Lagoas, Aquidauana e outros tambem se destacam. A produ- 
ção. dos planaltos andinos, segundo se observa, parece escolher 
o caminho ferroviário de Santos, abandonando as bacias platina 
e do Amazonas, o que para o sul de Mato Grosso significara a 
prosperidade em breves anos. O acórdo Brasil - Bolivia, já 
em execução, trará então para a zona cifras bem mais altas do 
que as previstas para 190. 

Nos índices unitários, que em Mato-Grosso surpreendem, 
a interpretação. tem que objetivar principalmente as fases econo 
micas que caracterizam as zonas: 

Enquanto a renda - quilómetro é das mais escassas, as 
indicações 'per-capita!! não são desanimadoras ássim em observa- 
ção menos acurada, se teria que concluir que o habitante muito 
aproveita a terra que ocupa. Mas é preciso verificar que per- 
centual de sua produção, si alta ou pequena, que o municipio 
lhe retira através seu sistéma tributário. 
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Demonstração pelas Zonas Fistográticas 
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E pos abas E 
— ERR — MUNICIPIOS | o — goma K DESPESA | | 
A SA 
— RARA Sergio | 
E = 6 | Araguaiana 20250080 20:50080 
RE a Cuiabá 751:50080 - 751250080 
E" ihso Diamantina | 20:50080' 20:50080 
157 Livramento do pa ao 21280080 
NES Mato Grosso 10:20080 10:20030 
162 Poconê .... “217:00080 215:81248 | | 
“165 - Rosario Oéste | 38260080 36.60080 | UM 
“67 ' Santo Antonio 89 200080 - Bg:codgo E 
169 Cáceres Ne 2272000850 | 227:00080 
ass —— Poxoreu a 250060 -  156:50080 
| Total yo Ame ODOR 1.551:141298 


“Centro 


l | Pia é E: | AR 

hh9 Corumbá | 1.073:6000 — 1.0752:60080 
| 150 Herculanta 100:00030 100 :000%0 E 
A ha6.. Lagesão | 190:00080 | 190300080 | + 


dos Alto Araguaia - 80:00080 - | 80:00040 | | 
A TOTAL | 1.113 260080 | Le Toll5: 6oogo | E 
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Parnaiba 112:200,0  * 112:20080 
Três Lagõas * 522:00080 | 322:00080 
Total 3.595:27848; 3.595:27088 


Vale do Madeira 


Guajará Mirim “ 138:L0080 138 :l00%0 
“Alto Madeirá 21,:90030 2l,:900%0 


Total 163:300%0 163:300%0 


Total Gerais ER | 6 .T5lL:778$8 6. 153259186 
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(Divisão das zonas segundo o Instituto 
PR grO de Geografia e Estatística) 


Êste livro deve ser devolvido na 
última data carimbada 
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